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K so nÓH fnliiHsomos de cousus milita-
res. 

Alii tentou os officitic.s francessca, viurius 
jinr» coinjilolur o coronel Argemiro, o, 
irtilamlo-se dc trimslorinnçõcs c aperfci-
çonincutos n a inach ina de m a n u t e n ç ã o da 
ordem guHivlada 110 quartel da Luz, talvez 
não seja nuiu considerar um pouco sobre 
o ijiie temos no Brasil como força ar 
i t imli i . 

Nós SIHÉIIIS dos <|ue jiensum ijuc o acto 
do poverno ]iaulisia mandando vir ofli-
e/flüH estrangeirtiM para a instrucção da 
nossa policia, foi uma manifestação levia 
nu 1 sem fundamentos razoaveis (|iio só 
poderá dar resultados peccos, como tudo 
ijiH' não é sensato nem justo. 

Mas, atinai, como tudo neste paiz anda 
As avessas, reconlicçamos o Incló consu-
niiido e tratemos de offereccr ao leitor um 
quadro liei, tanto quanto possível, do que 
temos como defesa nas forças de terra. 

Não sabemos ainda (piai tenha sido 
impressão produzida no eommandante 
Baiagny e nos seus companheiros de com-
missão, por esse mixto de paisano e de 
soldado de que se compõe a brigada do 
Estado. 

A educação constante do homem para 
os serviços da arma a que pertence, a 
transformação de um rapaz dc movi-
mentos Sem harmonia o sem cleganeia 
num indivíduo todo feito dc movimentos 
raeionaes e de prompta energia, como 
deve ser a instrucção militar, é cousa 
que no Brasil não exisle nem nos poli-
ciaes, nem 110 mais adestrado corpo 1J0 
exercito. 

Kutrc nós. apesar da adopção da iirnia 
«lê tiro rápido e de calibre reduzido e da 
ordem dispersa nas manobras dc comba-
te, os assumptos militares não estilo mui-
to mais adiantados de que nos tempos 
em que os nossos soldados eram vezeiros 
em invadir o líio da Prata e o Paraguav, 
para socego das fronteiras do império e 
harmonia de Mancos e colorados. ' Quasi 
nada mudou e se alguma cousa foi 
transformada foi para peor. 

Portanto, não acreditamos que a com-
missão 1'ranceza, se já conhece o campo 
cm que vai agir, tenha ficado 11a espe-
rança de uma tarefa sem grandes emba-
raços, depois de haver visto os homens 
do coronel Argemiro Sampaio. 
- A impressão que lhe deve ter "produzi-
do uma formatura dos nossos soldados, 
deve ter sido a de um ajuntamento meio 
triste e de movimentos indecisos, sobre o 
qual troycjd a voz dos chefes, 'inquietos 
e fazendo-se sempre mais altas e mais as-
peras, 110 temor constante de uma rala 
imininente. 

Não ha multidão que á simples vista 
l' :vejt melhor o estado dc espirito dos in-
úv i luos que a compõem, que uma mul-
tidão militar. As preoceupações de cada 
um dos homens 110 instante da execução 
de uma manobra, revelam-se 11a attitude 
década um e na forma por que as linhas 
Be desenvolvem. A segurança de si mes-
mo, a consciência de saber o que faz 6, em 
cada soldado, a primeira condição da bel-
leza de um exercito. 

Ora, o nosso exercito é feio, é desele-
gante, e, algumas vezes, principalmente 
em -marcha, tem qualquer cousa de triste. 

A primeira impressão que se tem é 
que todos aquclles homens, sem se senti-
táin bem seguros de acertar 110 que fa-
zem, estilo todos com medo. Os soldados 
tfcm medo dos ofticiaes e os offieiaes sen-
tetn com desconfiança c timidez os olha-
sen do publico. 

Hasta prestar um pouco de attenção á 
forma pela qual os offieiaes pegam as es-
padas, revelando um homem que nunca' 
BC encontrou numa sala do esgrima, para 
dizer do preparo pratico dos nossos sol-
dados. 

Quanto aos regimentos de eavallaria, 
quem quizer offerecer um exemplo de 
duas cousas desaruionieas e que quasi se 
hostilizam, não tem mais que fazer ver 
um dos nossos lanceiros c o seu cavallo, 
o homem a saltar desastradamente sobre a 
eella, e o cavallo u ziguc-zaguear como 
se estivesse solto, num arraial, em noite de 
8. João. E' um desconjuntamento geral, e 
os princípios de equitação adoptados são 
tã») singulares que o soldado toma a for-
ma de S, com o busto curvado para a fron-
te e 'as pernas todas voltadas no sentido 
do pello do bueephalo. 

Imagine-se como deve ser imponente 
Uma carga desses centauros . . . 

Equipamento para a infanteria, é cou-
sa de que absolutamente não dispomos. 
Algumas h y a s após ter deixado a ultima 
estação de caminho de ferro, um batalhão 
da nossa infanteria tem sempre uma ha-
bilidade especial para transformar num 
armazém de mochilas o primeiro sitio on-
de acampa. 

Este desamor pelo equimamento no 
nohso soldado, não é absolutamente uma 
demonstração de disidia—é uma neces-
sidade A mochila, secundo é ainda man-
tido 110 exercito, é uma cousa tão ftbeorda, 
tfio sem capacidade, tão carregada de ti 
vellas massiças e longas correias, que, 
íem offert-eir as miiiimas qualidades de 
«condicionamento para os objecton indis-
pensáveis ao soldado, não é mais que um 
Mplicio aíravancador, e x i g i n d o | > a r a s e r 
posto ás costas uma longa hora de en-
far<lameiito cusloso e esforçada. 

N ã o ht: f a l e d o a u n i f o r m e s . I n a d a p t a -
# e i s a o c l i m a , C o p i a d o s s e r v i l m e n t o d e 
B r i í f o n i i e s » ' i i r o j ) f u e , c o n t r á r i o s n / m h á b i -
t o s d o e h ' j i a t i i s e v i í a a d o « v m » 11 — 
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de parada, elles são mais ou menos no 
gênero da mochila e como cila cm cam-
panha, são feridos de desprezo e abandono. 

Se um habitaute das nossas cidades en-
contrasse em campanha um dos nossos 
batalhões tres mezes depois de o ter visto 
partir uniformizado, de collarinhos, punhos 
e botas com saltos a Luiz XV, de certo não 
o reconheceria. Todo esse uniforme vis-
toso e illogico que usamos, ò instinetiva-
mente abandonado pelos soldados, numa 
unanimidade tão irresistível e poderosa 
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que não ha disciplina capaz de "salvai o. 
Vai tudo paraomat to e pelas estradas on-
de passa o corpo, não se vê mais que 
uma multidão phantastiea, vestida dos 
tragos mais ethcrogencos, desde casacos 
femininos até bombachas heróicas, de 
gaúchos do sul, tudo coberto por um cs-
tendal cominodo e fresco do cluipéos do 
palha I 

E' uma verdadeira exposição ambulante 
de vestuários . . , 

Com cxcepção de um ou outro espirito 
fechado em prejuisos tolos dc classe, todos 
os ofticiaes da nossa força de terra têm a 
desencorajante convicção dessas cousas. 
Intelligentcs, comprehcudcndo bem o que 
devia ser uma força armada, elles vivem 
numa situação triste de resignados, som 
bem saberem explicar toda essa rotina que 
transforma a defeza do paiz e da Repu-
blica numa cousa falha o fie prestigio pro-
blemático. 

A. ATA 

0 C U M E De BOM R E T I R O 
Tendo o Commercio dc. H. Paulo passado 

a nova direcção e necessitando a sua admi-
nistração regularisar todos os serviços e a 
eseripturação, avisamos aos srs. assignan-
tes que estão em atrazó que 110 dia 1" de 
ibril suspenderemos a remessa da folha, 

si a assignatura não tiver sido paga. 
O pagamento deve ser feito no nosso 

escriptorio ou por meio ile vales postae^, 
visto como não temos viajantes 

A todas as pessoas que estão, no interior, 
imeumbidas cias agencias desta folha avi-
samos que não desistimos -do auxilio que 
estavam prestando, e pcdimos-llic para se 
dirigirem, relativamente aos negooios pos-
teriores a 18 do corrente, á nova admi-
nistração. 

Opportunamonte daremos a conhecer 
ao publico quaes são os auxiliaros desta 
administração. Entretanto, avisamos que 
os recibos só serão validos quando assi-
milados pelo abaixo assignado. 

Também pedimos aos srs. annunciantes 
que tenham contratos com a antiga empre-
sa que se dignem de vir se entender com a 
actual administração, afim de ser rogula-
risado osso serviço. 

O direotor-gerente 
H R K R I Q D E DE V I M . K N E I : V K 

Brio à brac 
Começo» a cahi r utna chuva impertinente e fria. 

Burgueze.-, comidos em grossos p<trdessus ílc invrnio, 
cortavam, cm Imlia recta, o lagedo escorregai!»o do^ 
passeios, sobraçando pequenos embrulhos, talvez de 
empadas de camarão. Seguiam caminho de casa, tos-
sindo muito, cuspilhando, átóa, para o chão, ache 
gando cuidadosos a gola do capote para o pescoço, 
na grande preoccupação dos que cuidam tarde da 
saúde, desconfiados do tempo, da garoa, da cerveja 
que beberam e continuando a beber , por entre a tur-
b a m u l t a dos habitues nocturnos das brasseries, ás 
pressas, dc passagem apenas, copasios sobre copa-io-
de cogaac, naturalmente para reforçar os pulmões e 
rebater a cerveja ingerida. 

Pouco a pouco, o silencio ia ficando pesado. 
E, através daqtiella grande paz, que descia de 

cima, do azul cmbaciado-, lançava um bronze, no ar, 
sete martelladas sonoras, e um ou outro tilbury, 
somnolento e pesadâo, arrastava preguiçosamente a 
carcassa da velha geringonça pelo asphalto. 

Era a hora cm que se «lá, invariavelmente, o se-
gundo acto da Comedia humana, hora em que o bur 
guez, o apatacado, foge, e em que o bobemio espreita a 
noite, espia, satisfeito, a mutação que se operou no 
grande scenario «Ia vida, e entra na primeira tasca, 
ou no primeiro bordel que se lhe depara ao olfato 
de perdigueiro. 

S. Faulo, como todas as grandes cidades em que 
se promiscue e fervilha uma população cosmopolita, 
vinda de todas as partes tio globo, tem os "eus ha 
bitos naturaes de vida, os seus usos particulares, os 
seus costumes, arraigados, de onde não ha tira-la. 

Já era astim ha uns bons vinte annos, muito an-
tes, talvez, da chrisma chic que lhe fez a espirituosa 
tragica Sarah Bernhard, muito antes, talvez, dessas 
tresentas mil almas que se lhe agitam no bojo. 

Foi sempre a Capital Artistica tio Brasil, a cidade 
notável pelas suas tradições de gloria dos tempo-
academicos e saudosos de Castro Alves e Alvares de 
Azevedo, dos tenq>os immorredouros dos Bandeirantes. 

S. Faulo é a c idade alegre, do prazer e da cerve-
ja. Bebe se regtibirmente e á noite o riso estala por 
entre o turbilhão feliz de gente que saracoteia pelos 
Cafés a ouvir a boa musica, a pilhéria, a namoris ' 
car, a falar de política, de literatura e do proximo 
sem entender entretanto de nada, numa ignorância 
chula de tudo, mas com grandes gestos longos de 
sabichões conscios do seu talento. 

E é sempre o mesmo e monotono ramerrão. 
A s noites succedem-se os dias, e aos dias, as noi 

te< e de continuo o perpa-sar do bon irivant feliz, 
do }>ohemio escorreito, pos entre a mas-.a de basba 
quês burguezes ad ipo^os impando a obesidade balo-
fa de ventres bem comidos e melhor enro»«.pado«v 
espetando o nariz, de preferencia naquiilo de que 
n3o entendem, convencidos, porém, de que são or 
r/n mentor indispensáveis á -ociedade e de que têm 
filhas casadeiras que gtiar.lam relijpo-arnentf* na com-
poteira domestica, á espera do primeiro que lhes <lê 
a honra de «er seu g rn ro e que Ihr caia nas garra* 
de candidato a sogro. 

Ha musica por toda a parte, porque, naturalmente 
trafando-se de uma capital artistica, o espirito de um 
povo deve ser edacado e ftno, a índole da popula-
ção, a alma. o ama|jo, como bem lhe podemo*> cha-

T é todo para a cort A maiúsculo. 

Ora, naquella noite por que começam tMes rabiv 
cos, e cm que uma chuvinha vitguenla peneirava de 
cima e :í hora em que a cidade ia ficando desertn 
certa tristeza funda e indefinida descia também do 
alto. 

Em uina das ruas próximas do centro, na rua de 
S. JoJo, «c bem nos lembra, havia um grupo nume 
ro,o de genie aguardando o que quer que fosse, em 
altitude de respeito. 

L rna orchestra ambulante, um conjunto de sci^ fi 
guras occupava o centro da viella e predispunha-
-c a executar qualquer trecho dc opera, estalado e 
rnnçoso.rt 

Que nos importava a nós uma orchestra ? Natu-
ralmente, cm uma capital arti-tica lia as por todos os 
Vecantos c S. Paulo . . . 

íamos pro^eguir. Mas, súbito, ferindo a grande paz 
da noite, subindo para o ar, ascendendo para o céu, 
para o azul, pasa o infinito, começavam a ouvir-se 
os primeiros accordes dc uma musica estranha, sua 
ve, dulcis-ima, as primeiras ®ota- dessa imeompara 
vcl Are Maria que (Jounod cerlamente arrancou <UJ 
mais profundo d'almn. 

Aquellc conjunto suave de harmonias alando-se 
como onda>> <le incenso na santa religiosidade da noi 
te, era como uma lamentação de soffrimcnto, un-> 
como gemidos doloridos que subissem misericordio-
samente para Deus . 

Aproxiinamo-nos c vimos que .aquellcs músicos de 
rua, que tão bem casavam a alma aos accordes dul 
cificos dos instrumentos, ' eram seis ceguinhos. Mas 
possuíam o instineto adiuiravel da divina arte de 
Mozart, sabiam fazer vibrar conjuntamente com a1 

notas que arrancavam aos instrumentos umas outrai 
notas que subiam do coração e que eram todo um 
poema inartirizante de soltrimentos vAsado ali 110 si 
lencio da noite á muda contemplação de meia dúzia 
de ouvintes ! 

Aquclles homens, decerto, deviam ter no peito um 
grande desgosto, um profunda magna, uma c-tranha 
aftlicção cujo único allivio era todo o dolorosissimo 
extravasar de lagrimas, tSo bem traduzidas na incom-
paravcl Aoe Maria de í iounod. 

Compungia-se-me o coração e um immenso dó in-
vadiu rnc quando, passados instantes c serenada a 
musica, um dos velhinhos descobriu a cabeça e cor-
reu pela assembléia o chapéu já sem cor, velho, em 
que tilintaram logo alguns tostões. 

Afastei-me enternecido. Queria aturdir-me. 
Como devem ser felizes os que sabem embruieccr 
espirito e que blindam o coração com a couraça 

da indifferença, os qtie não conhecem á vida a Dor 
que cila contem. 

De longe, ao transpor os huinbraes de uma cer-
vejaria, ainda ouvi, distante, como qualquer cousa 
que se fosse apagando na densidade da atmosphera, 
os derradeiros e melodioso-, .harpejos da dcliciosi-si-
ma Seu nata de Schubert . . . 

Q «r. d r . Car iou B o t e l h o , n o c r e t a r i o d a Agr i 
r i i l l u r a , HogitMi l ion teu i p a r a a nua p r o p r i e d a d e 
a j f r feo la n a KMfiw;8o d a C o l o n i a , d e v e n d o re^r^n 
par n a p r ó x i m a q u a r t a - f e i r a . 

• • • 
O . d r . J o ã o P . f a n d i d o , c h e f e da CoiniiiiHaão 

( i r é ^ r a p l i i ' a , e in c u m p r i n i e u t o á i n e n i n b e n c i a 
d 11 r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a d»- e x a m i n a r u m a 
i imontra d e t e r r a s d e siaina, ex ia teu teH e m Tau-
l n i t ^ d e u o «e^ii i i i te p a r e c e r : 

• E n v i o ÍIH i n f o r m a ç õ e s p e d i d a » f o l i r e N an»o«-
i r» H f m c t t i d a a ewta S e c r e t a r i a , r.om a «lenomi-
naçiç^ d e t e r r a do xinuia, p e r t e n c e n t e a o nr. 
J^eopòldo A l v e s P e r e i r a , dc T a 11 ba te . 

A «ul>ntancia p e r t e n e e ao jjrrttpo d e t e r r a s co 
l o r a n j ^ s d e n o m i n a d a s G e r e s <• ^ c o m p o s t a d e 
a * y d o g ' d e f e r r o l i y d r a t a d o s ( l i m o n i t a , i n t i m a 
n i f m t ^ m i s t u r a d o s com urg i l la . 

C<riio m a t é r i a c o l o r a u t e t e m l>aNtanto ex t rac -
eao n o <-orijmercio, n ã o s e n d o p e q u e n o o consu-
m o d ç t e r r a s coJoran tes . n a c i o n a e s n a m a i o r 
iwlrte, p r o v e n i e n t e s d e M i n a s e v e n d i d a s com a 
d e n o m i n a ç ã o d e õcre c roxo t o r r a . 

O va lo r e o m m e r c i a l d e p e n d e p r i n c i p a l m e n t e 
d a tinejui o d a côr da s u b s t a n c i a . 

Maiof f inexa o b t é m »c po r m e i o d c l a v a g e m 
(decantação) , e l i m i n a n d o se a s s i m a s |>ar t ; "ulas 
gmiiseiras» g r ã o s dc q u a r t z o s , m a g n e t i t a , e tc . 

Gôr m a i s v i v a se e o n s o g u c p e l a calc inaçí lo e m 
l'«»rnos p r ó p r i o s . 

A s u r t a m : i a q u e n o s foi e n v i a d a d e p o i s d e 
c o n v e n i e n t e m e n t e l a v a d a e c a l c i n a d a p o d e r á s e r 
v e n d i d a c o m o rõxo f e r r a . 

' S p g n n d o i n f o r m a ç õ e s c o l h i d a s na p raça , o 
f a b r i c a n t e p o d e a l c a n ç a r o p r e ç o d e 1W) a 2<H* 
ré i s o ki lo*. 

í ) s r . , d r . .Túlio B r a n d ã o , i n s p e c t o r d o pr imei -
ro d i s t r i o to a^rronomico, j á c o n c l u i u o s e rv i ço d e 
IfcvantrtiTiefito d a p l a n t a de e s t a t í s t i c a ag r í co la 
d o s m u n i H p i o s d c K i h e i r ã o ?>reto, Se r t ãoz in l io , 
.1«irdinopoirs, S a n t a Ri ta tio P a r a í s o , I t u v e r a v a . 
MÍJJÍN'luirlin, Mogy-guasHti, E s p i r i t o S a n t o d o 
P i n h a l , I t a p i r a , S. J o ã o d a Hõa \ ' i s t a , Ara ras , 
Kmiiea, p a t r o c í n i o d o S a p u e a l i v , Be lém do* Des 
«alvndo, P»>rto F e r r e i r a . P i r a s s u n u n g a , P»atatacs, 
N u p o r a n ^ » . d e v e n d o f icar t e r m i n a d o t o d o o tra-
ba lho a cnv / ' ) a t é 15 d e a b r i l p r o x i m o . 

V a r a o « a r g o d e a u x i l i a r dr» d e l e g a d o d e esta" 
t i s t ica ag r í co la o zoo tecn iea d o m u n i c í p i o d e 
P í n d a m o n h u n g a h a , foi n o m e a d o <> s r . Ca r los 
O c t a v i a n o H o m e m de Mel lo . 

Momentos depois, abancados a uma mc-a «Io l'ro-
gredior, em frente a um loiro e cspuinejante duplo, lem-
brei ine de unia orchestra, que, havia tres annos, ti/.era 
annuncinr concertos em um dos salões luxuosos ela 
Capital Artislitica. 

Sc bem lios lembra, era um -cxtctto, Se x te lio Tom-
bozo. 

Cartazes andaram pelas esquinas. 
Na noite annunciada para o concerto, o salão il-

luminou.se, apparcccrain representantes «la imprensa, 
críticos bojudos, de cartola e casaca, literatiços de 
monoculo no olho, ma-, o publico, o verdadeiro pu-
blico não apparcceu. 

• • • 
.Vt'Atetto Jewbozo, o que riumiiciara co/icei 

tos á aristocracia <le S. Paulo, esse que anda esmo-
lando humildemente pelas ruas asphaltodas da Capi-
tal Artistica 

A. BOUCIIER M I 1 I O 
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O T E M P O 

Ao c o n t r a r i o d o q u e a f t i r m a r a m a l g u m a s fo 
ll i^s d e s t a c a p i t a l s r . I l e n r y W l n t e . e le i to 
gráo-niGHtre a d j u n t o d o < í r a n d e O r i e n t e de São 
PtDnlo obtevQ a p e n a s votos . seguin<hi se e m 
\ o t o s os gys. G a b r i e l IVestes , e<un votos ; dr-
Therqd i i lo B e n e d i c t o d e S o u s a C a r v a l h o ' e Pau 
l ino Muniz , tf vo to s c a d a u m e A r t h u r Bar. 
IjoUa. 

Ĵ Ó f o r a m a p u r a d a s JUS a c t a s d a s e l e i ções c m 
22 lo jas , e á^sessã '» d a a s s e m b l é i a ge ra l eompa-
re i te ram a p e l a s Ó de l egados . 

Foi nomefoclt» u m a <-<»mmi--ão p a r a ir cumpr i -
m e n t a r o s r . U e n r y W h i t e e c o m n i u n i c a r - l h e a 
s u a e le ição . 'f 

tífabemos q u e o sr. d r . Car iou l i e i s , g rão-mes-
Ut' f c o m p a r e c e r á á s e s s ã o e x t r a o r d i n á r i a d a a s 
w m b l e i a a m a n h ã , p a r a d a r p o s s e ao s e u ad 
JMWÍTO. 

III |É | ' > 
.. T f O s r . d r . . íosé d e C a m a r g o TIarros, b i s p o d e s 

« . ' d i o c e s e , e m c o m p a n h i a d o seu s e c r e t a r i o 
p a f t i t u l a r p a d r e M a n u e l V i n h e t a , s e g u i r á n a 
p r ó x i m a s e x t a - f e i r a p a r a o Rio, a f im d e se as 
s o t í a r ali ás m a n i f e s t a ç õ e s q u e s e r ã o f e i t a s a 
s u a e m i n ê n c i a o ca rdea l A r c o v e r d e , 11a sua che-
g a d a áque l l a c ap i t a l . 
sil t o m a r ã o p a r t e ne s sa r e c e p ç ã o . 

• • 
1 ' r e t e n d e v i r a S. P a u l o , e m j u n h o proximo» 

e m g o r o d e s e i s m e z e s d e l i c e n ç a q u e lhe fo ' 
iit»i c o n c e d i d o s , o s r . O l ive i ra L ima , m i n i s t r o 
.pj tonipotenciario d o Bras i l e m V e n e z u e l a . 

( COM MISSÃO (ÍFOORAIMIKA K OKOLOOfCA ) 
l . a r o i n e t r o a á s 
7 h o r a s da m a n h ã , f>08,5 m m . 
2 h o r a s d a t a r d e , tí9f»,l m m . 
!1 h o r a s «la n o i t e de h o n t e m , <»I>Í>,1 m m . 
T e m j i e r a t u r a m í n i m a , Iti°. 
T e m p e r a t u r a m a x i m a , 2tí°. 
V e n t o p r e d o m i n a n t e a té 2 hs . t . fi. 
C h u v a e m 2-1 ho ra s , 2,0 m m . 
T e m p o ge ra l , n u b l a d o . 

• • 

P R A D O D A M O G CA 
}*ara a s « 'orr idas de h o j e , n o Jocltnj Club Pau-

listano, s ão n o s s o s f a v o r i t o s : 
P r i m e i r o p a r e ô Nocl e Rui/ Jltas. 
S e g u n d o p a r e ô - Roudel e Herral. 
Terce i ro p a r e ô --Japonesa e Tamoyo. 
Q u a r t o p a r e ô — Tctuan e Pérola. 
f í r a n d e p r ê m i o C;/tl c Rapadilha. 
S e x t o p a r e ô —Seccion e Ferramenta, 

Assegu ra -nos p e s s o a b e m i n f o r m a d a q u e , p a r a 
o r e c o n h e c i m e n t o d o sr. d r . C o s t a J ú n i o r , p e l o 
4° d i s t r i c to d e S . P a u l o , v o t a r ã o d i v e r s o s m e m -
b r o s g o v e r n i s t a s d a b a n c a d a p a u l i s t a . 

Ass im, pois , s e n d o .cer to o r e c o n h e c i m e n t o d o 
s r . d r . C o s t a J ú n i o r , s e r á d e p u t a d o o s r . d r . 
Rebo l i ças d e C a r v a l h o , c u j o d i p l o m a foi con-
t e s t ado . 

Não s e r á e s t r a n h a a e ssa v o t a ç ã o a v o n t a d e 
fie e m i n e n t e c h e f e polí t ico q u e h a p o u c o s d i a s 
e s t eve e m S. P a u l o e que , a n t e r i o r m e n t e á elei-
ção, já h a v i a a s s e g u r a d o ao s r . C o s t a J ú n i o r q u e 
e l le s e r i a r e c o n h e c i d o . 

O sr A l f r e d P l a a s , d i r ec to r g e r e n t e d o Bra-
ftilianische Bank fnr Deutschlemd, cominnniea-
nos se r i n e x a e t a a not ic ia d e t e r s i d o n o m e a d o 
o sr . R i c a r d o M o l l e r p a r a a D i r e e t o r i a «laquelfe 
b a n c o . 

P o r ac to d e h o n t e m , foi n o m e a d o i n s p e c t o r 
esco la r d o m u n i c í p i o o sr . d r . B e n t o I J i l n i ro 
d o s S a n t o s C a m a r g o . 

Na p r ó x i m a s e s s ã o da ( . ' amara M u n i c i p a l , o 
v e r e a d o r s r . d r . C a r l o s «rareia f u n d a m e n t a r á uni 
p r o j e e t o a u t o r i z a n d o ao sr. p r e f e i t o a c o n t r a h i r 
n m e m p r e s t i n i o d e 2.0UO:<XK)$, p a r a e x e c u ç ã o 
m a i s u r g e n t e d e m e l h o r a m e n t o s j á v o t a d o s p a r a 
a c idade , c o m o s e j a m a l a r g a m e n t o e c a l ç a m e n t o 
Ia r u a d a Lihcr« lade e o u t r o s . 

O sr. d r . A l b u q u e r q u e L ins , « t v r e t a r i o d a Fa-
z e n d a , d e u o s e g u i n t e d e s p a c h o a o r e q u e r i m e n -
to eu» que o Real Centro Portuguez de Hant-w», 
p e d e i s e n ç ã o d e t a x a de e s g o t o : 

«Km v i s t a d a s i n f o r m a ç õ e s e p a r e c e r , n ã o t e m 
Jogar o q n e r e q u e r . F a v o r e s d e s t a n a t u r e z a s ó 
pe lo C o n g r e s s o ^ w l e i n eoneedk!«)s». 

O sr. d r . flodoy s „ b r i n h o , d i r e c t o r d o F m ttm, 
n« iiie .u o f-r. A n f o n i o M a r e e i l o d e C a m p o s Jú -
n ior . p a r a , i n t e r i n a m e n t e , e x e r c e r o c a r g o 
4 . ° es. r i vão »le ••rpham-4 e ausentei», vago pek l 
m o r t e d o re spe t t i r o e s ^ m ã o , s r . f l e r c u l a n o d e 
B r i t o M u g n a n e . 

I> Correio da Manhã, d e h o n t e m , no t i c i a q u e , 
tèr ido o sr . d r . C y r ô Cos t a , d e l e g a d o a u x i l i a r , 
d a pcdicia d o Rio , jsoikdtado a s u a e x o n e r a ç ã o , 
JKW c a u s a d a s q u e i x á | i ~ q n e m o t i v o u o s e u re la 
tiffio n o i n q u é r i t o t ç f e r e n t c á c a r t a d e ai r ema 

lo p r é d i o «Ur r o a 1' d e Marco , 11. s:i, o s r . 
b l a , c h e f e d e pol ic ia ; lh a 
t i f tuar a q u e l l a a u t o r i d a d e 
Hnça. 

í f e t e m b a r g a d o r Kspix^ 
m%oti, d e c l a r a n d o 
a fenerecer a s u a <5Í()jpti 

V l L Z O R A N N A S 

O coronel : 
— Knião, meu caro major, já foi ver os no-.-os 

co Regas francczes# ? 
O major : 

Não fui, não sinhó, seu coronc ; eu acheguei 
honte da Bocaina, tó in«la moido da viaje. Só nos 
tombo do tordio, foi coisa de seis hora e inda p'ro 
rilia o mardito trem de ferro. Não c possive . . . 

-— Mas vai, c ^abe faltar francez ? 
— O seu Jóca da venda, que é um home de 

muitas I.uzc me insinô pr a .dizê bon jti, mas eu 
não posso cumprehendê nada. Pois inte c um dia-
nh« dc língua onde majó é cuminandante. 

Ko quartel da I.uz : 
F m soldado apresentando se ao coronel Argimiro. 
— Seu eommandante chamou ? 
l 'm dos othciaes francezes, a parte : 
— Uah ! vrai qu il est malhonete, cclui-là ! . . 

T i c o TICO 
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16 e 119 contos 
Om chequaa falsas do BpítisH 

Bank—a prisão p r s v s n -
tiva dos indioiados 

Uma justif icação 
Habeas-cor 

pus 
Uma pspssgulçãa 

O f*r. • Ir. ( i o i l o y S o b r i n h o , j u i z «la •í'1 va ra 
í T « n i n a l , allf-nílí1!!'!'» á i <»t.i d o ar . d r . Hapt ia tn 
P t w i r a , I o J>roirmtor {tiiMict* i n t e r i n o , p€*lin«lo 
»-frÍ!"ã'> p r e v e n t i v a t ios ern. G a i l l i e r m e T n r k 
KiWto e í í n i l l i c n n i ' Book, o r c l a t o r i o pr>lirial, 
n o i i v j n f r i t o Wfhre rtinqurr* falso** ile 1'! con-
t o * p I I " rontoi", pogon pe lo Hritiah fírrttk, ' l eu 
c o m o Hfmlo <m i,i'li(-ia<lon c r iminoso* . nian«loii 
p i f l i r fm m a m h r i o f t p r i - i o ' 

í m ^ m o f l <jm'" ntoç»is. fif.r s e u s a>lvo(ia<loR 
vão imj»c t ra r n a p r ó x i m a w(r tni ' Ia fr-ira n m a or 
' l f f t i tK' o..-jn-n p r e v e n t i v a a o T r i b u n a l *!e 
.IUfti«;a 'Io F>ta*lo. atírn <le n ã o s e r e m p re sos . 

I n s t rn i r i l o o p e d i d o d e Imhrng inrpi'* r o n i nn i a 
jírttiti" ii',ã p, f p i e f a r ã o n a s e ^ n n d a f e i r a , e na 
q ' t a l vão d ' }»õr |ress*',ís a l t a r i i en re t-oil<H-aHas e ,n 
São 1 'anlo, e n t r e e l las ma;ft«írad«ts, a*Ivo$ra*los »• 
« M H a e n i a n t e a . 

I»es<le . | ne » lei e s i ^ e a p r i s ã o p r e v e n t i v a 
«Ataente qnan«!o h a j a r i s co d o fnyíir o ind ic i ado 
« M b i q n e n t e . e « - a p a n d o tleiwe m o d o á a c ç ã o d a 
jttsts-.i . jnstifi*-an*lo >«. s r s . ( j n i l h e r m e FVxA e 
l ^ i l h c r n t T n r k F i l h a , f j n e » i o im a j a z e * de re 

t l r a r ae d e n t a cap i t a l , <• «pie a t r u a n l u m t r a n q u i l -
IOH o w u n m a r i o d c c u l p a , p a r a n e l l e p r o v a r e m 
q u e não innoccutcH, v u j e l u t u r i o po l ic ia l n ã o 
pa s sa d c u m a p e r s e g u i ç ã o , c o m o p r e t e n d e m , o 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a c e r t a m e n t e c o n c e d e r á a pa 
r a n t i a d o hahrai-corpui p r e v e n t i v o . 

Q u a n t o a o in ip ie r i to r e l a t i v o a o c h e q u e f a l s o 
d c l<i c o u t o s , r e m o n t a n d o o f a d o , a o rpie p a r e c e , 
h a rna i s d e u m a n u o , é at<- a b s u r ' l o . fa < ' (" 
d a lei, q u e t e n h a s ido e x p e d i d o o m a n d a d o d e 
p r i s ã o p r e v e n t i v a . 

A p e t i ç ã o d e hal/rrm nnjw» s e n i ass imilada p e l o 
s r . d r . l í a p l i a e l Satupaii» e m u i t o s o u t r o s a d v o -
ga«los d o n o s s o fu ro . 
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OFFICIAES 
S e e n t a r i a d o l n t € k r i € > r 

O d i r e c t o r dr» jzrnpo e n c o l a r d e At iba in foi 
aii< t o r i / i t d o d f a z e r f n n c c i o n a r aq i i e l l e entabole-
c i m e n t o c o m q u a l q u e r n u m e r o d e aluninoM. 

Vai pe r p r o r o j r a d a p o r m a i s dez diaw a m a t r i 
e u l a d o g r u p o encolar d e L o r e n a . 

O sr . Ko<'r»3tario d o I n t e r i o r d e u o s e g u i n t e 
dcHpa» lio a o r e q u e r i m e n t o e m q u e Kmil io Ma-
rio, de A r a n t e n , d i r e c t o r d o g r u p o e s c o l a r d e 
At iba ia , p e d e !•<> «IÍJIM d e l i c e n ç a , ^ a c c ô r d o c o m 
o a r t . 4", § ú n i c o «la lei 11 !H»7, dc 24 d e no-
v e m b r o d e 1 0 0 5 — « P r o v e n ã o h a v e r g o z a d o li-
cern;a l i a m a i s d e doze a n n o s . » 

Of t íe iou s e a o d i r e ' t o r d o g r u p o e s c o l a r d e 
J a b o t i e a h a l . decla i -amlo q u e , p o r e m q u a n t o , n ã o 
p ô d e s e r a t t e n d i d a reqni / i<;ão d e c a r a b i n a s e 
o u t r o s ob jc i - tos p a r a o b a t a l h ã o i n f a n t i l « laque l le 
e s t a b e l e c i m e n t o . 

Õ dir» « t o r d o g r u p o e s c o l a r dc I t a p i r a foi au-
t o r i z a d o a r e a l i z a r <>h s e r v i ç o s n e c e s s á r i o s n o 
estHheleciiu<' i i to, »le a« ' rórdo com «• o r ç a m e n t o 
a p r e s e n t a d o . 

T r a n s m i t t i t i - s e st o sr . Kecre ta r io dsi J u s t i ç a o 
Qfticio e m q u e o d i r e c t o r d a R e p a r t i ç ã o d e Ks 
tatisti> a de« Iara q u e r u a p p a s dc n a s c i m e n t o s , 
ca samen to ) " e ob i tos , q u e •» ju i / . d e l ' az d e Sil 
v id ra inf«'»rma t e r e m s ido e n v i a d o s , nã/i d e r a m 
e n t r a d a n a q u e l l a r epa r t i ç ão . 

T r a n s m í t t i r a m se n" s r . m i n i s t r o d a J u s t i ç a 
d a I niilo o r e q u e r i i n e n l o e m;i ís p a p e i s e m q u e 
o p a d r e I í* ri 1 < »n t t e r s d o r f e r p e d e c a r t a d e 
na> urali«aç;"tn. 

P o r a c t o d e 2.'í do c o r r e n t e f o r a m n o m e a d o s 
o s s e g u i n t e s p r o f e s s o r e s s u b s t i t u t o s : 

1). A n t o n i n a Kibe i ro d e Fr»*itas, p a r a subs t i -
t u i r a a d j u n t a <lo grti})o e s c o l a r d e L i m e i r a ; 

d . K s t h e r V a s q u e s d e Re / . ende , f i a r a subs t i -
t u i r a p r o f e s s o r a «la e s c o l a d e P i n d a m o n h a n -
K a h a ; 

d . M a r i a Aineri»'a M a r c o n d e s , p a r a s u b s t i t u i r 
a p r o f e s s o r a d a esco la d e .1 a t u h y . 

F o r a m , «•oncedidas a s seguijjLtçs l i c e n ç a s : 
JJe <> m e / e s , a o d r . Jos/- Msichstdo d e Ol ivei -

r a . p r o f e s s o r «ia Esco la N o r m a l ; 
d e 2 m e z e s , a d . M a r i a K r n e s t i n a V a r e l l a , 

i n s j j ec to ra «lo J a r d i m d a I n f a n c i a «Isi c a p i t a l ; 
d e t»0 «lias, si d . Maria J o s é M o t t a M a r c o n d e s , 

p r o f e s s o r a d a e sco la «Ia vi lia d e J a t a i i y ; 
d e 1") d i a s , st d . Maria J u l i a d e < lodoy Mar -

condew M a c h a d o , p r o f e s s o r a «I«J J a r d i m «la In-
f a n c i a . 

O sr. s e c r e t a r i o «lo I n t e r i o r d e s p a c h o u os se-
g u i n t e s r e q u e r i m e n t o s : 

J)e «I. T h e r e z a d e A l m e i d a M o t t a , p r o f e s s o r a 
dsi es« «da r n i x t a «la P o n t e G r a n d e , n e s t a c a p i t a l , 
p e d i n d o reval i« lação d e l i c e n ç a — « S i m » ; 

d e J u l i a «!«• Ol ive i ra P o r t a , J o ã o B r y e n n e d e 
f a r n a r g o o <ld. ICrnestina d e A n d r a d e P i n a e 
Z u l m i r a A u g u s t a d e S i q u e i r a — « I n s c r e v a r r i - s e » ; 

d e d. C e c í l i a I sabe l d a S i l v a — « I n d e f e r i d o » : 
fie d . M a r i a «IÍI G lo r i a G o m i d e — « S i m , m e -

d i a n t e r e c i b o » ; 
d o c o r o n e l A n t o n i o C a r l o s d e Sal 1 e s , p e d i n d o 

a re t i rs ida d e d o c u m e n t e s q u e a p r e s e n t o u , re-
c o r r e n d o c o n t r a o ac to «Ia C a n t a r a M u n i c i p a l «ie 
Uebedouro— « K n t r e g u e m - s e , m e d i a n t e r e c i b o » . • 

I ' o r am r é q t i i s i t a d o s «Ia F a z e n d a o s s e g u i n t e s 
p a g a m e n t o s : 

d e 7 5 a L a c i u m e r t C. ; d e 3.r).'J|, a d ive r -
s o s j o r n a e s d e s t a cap i t a l ; d e 300$ , si K r n e s t o d e 
C a s t r o i t ( ' . ; d e 250$, a M a r c e l l í n a G o m e » Cal-
d a s ; 2õ0$, a o Lyeeu d e A r t e s e Ot t í c ioB; d e 
22DS, a d i v e r s o s j o r n a e s d a c a p i t a l ; d e 1 5 0 $ , 
a o s f o r n e c e d o r e s «lo L a b o r a t o r i o P h a r m a c e u t i c o 
d o E s t a d o ; d e 132$, a A n t o n i o L u f f o . d e 130$, 
a J o r g e F u c h o ; d e 82$r»2.r», a A g o s t i n h o , Seabrs i 
& C.; de 79$8<JO, a«»s « l i rec tores d e «liversos g ru -
p o s e s c o l a r e s d o I n t e r i o r ; «le 8:0ÍK)$410, a o di-
r e c t o r d«> Diário Ofjicial, d r . H o r a c i o «le C a r 
v a l h o ; d e 1 5:$Í»SÍMXÍ, tio d r . G u i l h e r m e Á l v a r o , 
c h e f e dsi c .ommissão s a n i t a r i a d e S á n t o s . 

Vão s e r e n t r e g u e s sis s e g u i n t e s q u a n t i a s : 
d e f r a n c o s 4.000, a d . N i e o l i n a Vaz d e A s s i s , 

correspí»n<h*ntes á s p e n s õ e s d o s m e z e s de a b r i l 
si j u l h o <!«) c o r r e n t e a n n o , a t í rn «le r e g r e s s a r a 
e s t a c a p i t a l ; d e 200$, ao c a p i t ã o . Joaquim Cou-
t i n h o . 

D e c l a r o u - s e á s ec r e t a r i a «la F a z e n d a q u e o 
H o s p i t a l O p h t a l m i c o d a c a p i t a l e s t á n a s c o n d i 
ç õ e s d e r e c e b e r o aux i l i o q u e l h e foi « once«li<lo 
n a lei d o o r n a m e n t o vidente». 

P e c l a r o u s e a o C o m m i s s a r i o F isca l «los exa -
m e s «le prepara tor i«»s «pie n ã o d e v e r e a l i z a r d e s -
p e / á a l g u m a s e m p r e v i a a u t o r i z a ç ã o «leste se-
c r e t a r i a d o . 

l n p i p 4 * c t o r Í a l i e r n l « l o K n w f t t t p 
C o m a «levida i n f o r m a ç ã o , e n v i a r a m - s e AO s r . 

s e c r e t a r i o «1«> Interi«ir «is r e q u e r i m e n t o » «kis 
p r o f e s s o r e s P e d r o Nolaseo V i e i r a e d . M a r i a 
Bene«l ic ta «le A l b u q u e r q u e , c o m exer«-i«'ío n a s 
e s c o l a s «le S. J o s é do B a r r e i r o , p e d i n d o r c m o ç S o 
p a r a a «le C a p ã o Bon i to «lo P a r a n a p a n e m a . 

C o m m n n t c o n s e a o m e s m o q u e , p o r d e t e r m i -
n a ç ã o destsi Inspe«'t«iria, o i n s p e c t o r A n t o n i o 
M o r a t o d e C a r v a l h o d e s d e lí» <1 <j c«>rrente a c h a 
s e d i r i g i n d o i n t e r i n a m e n t e o g r u p o e sco la r «le 
M o g y m i r i m . 

P a r a d i r i g i r a esco la d o d i s t r i c t o «le p a z d e 
T a q n a r y , e m J t a p o r a n g a , prr»poz s e a o sr . uecre-
t a r i o «lo I n t e r i o r a n o m e a ç ã o «lo pr«j fessor J o ã o 
M a r c o m l e s d e A l m e i d a . 

S e e r ^ t a r l » « I a A g r i c u l t u r a 

f '« rmrr«nnH*on se a o «Ir. « 'b^fe d a com m i s s ã o «fe 
O b r a s N'«»v;u» d e S a n e a m e n t o e A b a s t e c i m e n t o 
d e Agua «fa «'apitai que , e m q u a n t o o d r . J o a -
q u i m P i n h e i r o Pa rannsmá e s t i v e r v e r i f i « a n d o a 
l e g i t i m i d a d e d o * t i t n lo s apre?wnta«lo« pe lo* p r o 
p r i e í a r i o s «1»» ter rem*» n a s ba« i a s d o B a m i c a d a 
e Cabuçr t , « leverá s e r paga a o m e s m o , m e n s a l -
m e n t e . a t i t u l o d e h o n o r á r i o * , a q u a n t i a d e 
] fWUrfltflO. 

C o u i m u n í ç o u s e á s s e c r e t a r i a » d o I n t e r i o r e 
J n s t i e a «pie. h a v e n d o n a v e r b a d e O b r a * P u b l i -
cai» e m g ^ r a l . d o c o r r e n t e e x e r c í c i o , a p e n a « o 
• a M o «le ZhlP 'Jt&$l>lí, vfto l « « m r ) n « 2 t e r ç o s 
<lessa i inps^rtai i€ta p a r a om s e r v i ç o s a c a r r o á 

ta s e c r e t a r i a e 1 t e r ç o , p a r u s«»r d i s t r i b u í d o 
e g u a l m e n t e e n t r e e s « a s s e c r e t a r i a s . - P e d i u se á s 
m e s m a s «pie, r e v e i u b ) as relaç«>es «le o b r a s já 
a u t o r i z a d a s , os o r ç a m e n t o s <»rganisa«l«>s p a r a 
s e r v i ç o s a u m e n t e s a e s s a s se« re tar iaH «• a s re-
c la inaçOes f e i t a s p e l a s m e s m a s a t é 10 «lo cor -
r e n t e , i n d i c a r e m q u a e s sis o b r a s q u e «levem s e r 
e x e c u t a d a s d e n t r o «Ia q u o t a «!«• K8;01 ' ÍS l0 l , «k 
q u e c a d a u m a «lel las p o d e d i s p ò r . 

A u t o r i z o u se «> di re« : tor i n t e r i n o d a r e j i a r t i ç ã o 
«le Á g u a s e Ksgôt«>s a e n t r e g a r a«> e n g e n h e i r q 
A l b e r t o San J u a n , p r o c m t w l o r «la c a m a r a «le l io-
t u c a t i í . g u i a s para o t r a n s p o r t e < omoabat ÍLnent«>«jue 
a s e s t r a d a s «le ferr«» f a z e m aoKHtin lo / lo m a t e r i a l «les 
t ina«lo sto s e rv i ço «le a g u a «laqticl la c idade , me* 
« l iante deposit«i, p o r p a r t e «lo <üt«i e n g e n h e i r o , 
«la q u a n t i a suf t ic ien t« ' p a r a o p a g a m e n t o «los 
f r e t e s , t u d o d e aeeOrí lo com a p r a t i c a s e g u i d a 
n a q u e l l a K e p a r t i ç â o . 

Of f i c iou se a«» p r e s i d e u l e «ht c a m a r a m u n i c i -
pa l «le S. C a r l o s , o r d e n a n d o «jue, d e s d e j á , a q u e l » 
ia municipali«la<le ini« i«j «>s t r a b a l h o s pre j»ara-
Uirios d a f u t u r a e x p o s i ç ã o r e g i o n a l d a q u c l l a loca* 
l ida«le, nomean«lo u m a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a «la 
«piai f a ç a m p a r t e «»s m u n i c i p i o s m a i s «le-
«íica«Ios. P e d i u se t a m b é m «jue i n d i q u e a es-
t a s e c r e t a r i a <> «lisi «lesigna«lo p a r a a inaugu* 
r a ç ã o , p o r q u a n t o , «leste m«jdo, f i ca rá g a r a n t i d a 
p a r a aque l l a muni« ipal idad« ' a priori«la«le «l«' «la-
t a j i a r a a r e s p e c t i \ a e x p o s i ç ã o . 

D i r ig iu - se a o p r e s i d e n t e d a C o m p a n h i a d e 
Im m i g r a ç ã o o C o b u i i s a ç ã o «l«- S. P a u l o o s e g u i u -
t^' a v i s o : 

« I l e v e n d o a I I« j speda r i a «le I m m i g r a n t e s «le-
clarsi«lo, no atU'Sta«lo «le i m m i g r a n t e s c h e g a d o s 
n o v a p o r liio Amazonas, a '.i «le j a n e i r o u l t i m o , 
q u e f a l t a v a m 5 v o l u m e s «le b a g a g e m , se ient i f i -
eo -vos q u e o a c c e i t e «los p e d i d o s d e s t a s e c r e t a -
r ia , f i a r a a i u t r o d u c ç ã o d e i m m i g r a n t e s c h a m a * 
d o s , i m p l i c a a r e s p o n s a b i l i d a d e d e s s a compa» 
n h i a ]>elas b a g a g e n s e x t r a v i a d a s , » 

F o i a s s i m d e s p a c h a d o , p e l o s r . s e c r e t a r i o «la 
A g r i c u l t u r a , o r e q u e r i m e n t o e m q u e o «Ir. Ma-
noel G a r c i a R e d o n d o a p r e s e n t a p r o p o s t a f i a r a a 
e o n s t r u c ç ã o «lo p r o l o n g a m e n t o d a Kstrsula d e 
F e r r o S o r o e a b a n a — «A' K u p c r i n t e n d e n c i a d a 
r e f e r i d a Kst rada .» 

F o r a m nomead«is «»s s e g u i n t e s a u x i l i a r e s p a r a . 
o l e v a n t a m e n t o «la e s t a t i s t i c a a g r í c o l a e zoote-
cbnics i «1«j Ks tado : 

a u x i l i a r «lo d e l e g a d o d o s e g u n d o d i s t r i c t o , n o 
m u n i c í p i o «le San ta K i t a «lo P a s s a Q u a t r o , «» s r . 
S e w r i s i n o J o ã o «la C r u z ; 

a u x i l i a r e s «1«» d e l e g a d o «lo «piar to d i s t r i c t o , n o 
municif>i«> «Io Tietf!', tj s r . J t a y m u n d o P i r e s ; e m 
T a t u h y , «i sr . Can«Iido Joxb «!«• O l ive i r a ; e m C a m -
p o I . a r g o de S o r o c a b a , o sr. N ico lau Mala ; e m -
í t a f i e t i n i n g a , secção C a p i v a r y , «i s r . A m a d e u 
M a r t i n s <!<- Mello e n a setrção d e A l a m b a r y , o 
s r . T h ò m a z M a r t i n s «le Mel lo . 

F o i c o n t r a t a d o c o m n sr . P a g o b e r t o «le Al- ' 
me i f l a e Si lva o s e r v i ç o p a r a si e o n s t r u c ç ã o «le 
u r n a c a d e i a e m P a r a h y b u n a . 

A s o b r a s e s t ã o o r ç a d a s e m 25 :000$000 . 

D e v e m c h e g a r a m a n h ã , a o p o r t o «le S a n t o s 
800 i m m i g r a n t e s d e s t i n a d o s A l a v o u r a «lo Ks^ 
t a d o . v*. . « i 

A Supe r in t e i i i l e i i c i a «le O b r a s Pubii«ja« foi ao* 
tor izs ida a c o n t r a t a r c o m ò s r . S a n t i a g o fltornfnl 
a s o b r a s «le ref«irrna «la p o n t e m e t a l li c a n o rio 
P a r a h y b a , e m Q u e l u z , a r e c o n s t r u c ç ã o d a 
f i on t e d o Lopes , e s t r a d a d e C r u z e i r o a P i n h e i r o s . 

O s r . s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a o f f i c iou ÍW>Í̂  
s r s . c o r o n e l A n t o n i o M a r c o n d e s Salga«lo, e d f v 
Marc«m«leH «le Moura R o m e i r o a g r a d e c e n d o - l h e s 
<JS s e r v i ç o s presta«L«JH á c o m m i s s ã o M u n i c i p a l d e 
P i n d a m o n h a n gaba , d u r a n t e o t e m p o q u e se rv i -
r a m c o m o p r e s i d e n t e e m e m b r o s «la m e s m a 
c o m m i s s ã o . 

Foi a b e r t o no T h e s o u r o «1«j E s t a d o o c r e d i t o 
d e l í*9:ímx$200, si«» d r . Alfre«Io Maia , pel«i pft-' 
g a m e n t o «le d e s f i e s a s r e f e r e n t e s a o b r a s «le con-
stru(M;ão «laquella e s t r a d a . 

C o n t r a t o u - s e com o s r . J o a q u i m C l á u d i o Fer-
r e i r a I>opes, si r e p a r a ç ã o «la es t ra«la d e X i r i r i c a 
a J a « r ú p i r a n g a e . a e o n s t r u c ç ã o «le u m a v a r i a n t e 
n a m e s m a e s t r a d a . 

Vai s e r c r e d i t a d a a o «Ir. J o ã o Pe«lro C a r d a s ô , 
c l i e f e «la G j m m i s s ã o G e o g r a p h i c a e Geob ig i ea , 
a «juantisi «le lõ:<>;){"i$ÍSS», p e l a s d e s p e s a s f e i t a s 
com a q u e l l a c o m m i s s ã o , em j a n e i r o u l t i m o . 

P e « * r e * a r l a « I a J u s t l v n 
O s r . s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a p e d i u a«i j u i z «le' 

D i r e i t o «la eornan-si «le S a n t a C r u z d o R io P a r -
d o i n f o r m a s s e se p ô d e o 2° t a b e l l i ã o d e 
iu i tas e a n n e x o s d a q i u d l a c o m a r c a a c c u m u l a r a s 
f u n c c ô e s d o J ° t a b e l l i ã o , sr. J o ã o M a n o e l «le 
A l m e i d a , q u e p e d i u s e i s m e z e s d e l i c ença . 

O s r . s e c r e t a r i o «la J u s t i ç a c o m m n n i c o n a o 
p r e s i « l e n t e «l«> T r i b u n a l d e J u s t i ç a q u e e s t á va-
go o c a r g o d e ju iz «le Di re i to «le S a n t a C r u z 
d a s P a l m e i r a s , e m v i s t a «Ia r e m o ç ã o dri bacha -
rel A d o l p h o J ú l i o «la Si lva Me l lo , p a r a a d e 
G u a r a t i n g u e t á . 

E n v i o u - s e a o sr . s e c r e t a r i o «la A g r i c u l t u r a o s 
o f f i c ios e m q u e o p r o m o t o r e d e l e g a d o «le Pi-
r a s s u n u n g a pe«lein e x e c u ç ã o «le m e l h o r a m e n t o s 
n a «:a«leia dsu]uella c i d a d e . 

P e d i u s e ao sr. s e c r e t a r i o «la A g r i c u l t u r a 50 
t u b o s «!•' b a r r o , <lestinad«is a o s e r v i ç o d o escoa-
m e n t o d e a g u a d o I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r . 

F«>ram eoncedi«las íts s e g u i n t e s l i c e n ç a s : 
De áW) «lias, a«i e s c r i v ã o d e p a z «l«i B<,*l«'mzi-

p h o , s r . .JÍISÍ'' A u g u s t o F e r n a n d e s ; 
«le 3 m e z e s , ao p r o m o t o r p u b l i c o d e Mogy-

rn i r im , ba« hare l J o s é B o n i f á c i o Bu lcão ; 
«le í s t d ias , a«i 2° s a r g e n t o «l«i 4 o b a t a l h ã o , 

B e n e d i c t o F e r n a n d e s M e n e z e s «la C o s t a . 

F o r a m r e q u i s i t a d o s o s s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : 
De 2 0 4 $ , á C o m p a n h i a «!<• G a z «le Camf»inas ; 

d e 144$, a T h o m a z P o p ; de 7:jx$000> a A l m e i d a 
S i lva A C.; de «;apitã«i J o ã o Reg i s d e 
O l i v e i r a , d e 237$f»*0, a A r a ú j o C o r t a A C., «le 
794$75>*, a J o a q u i m M a r «pães. 

O s r . s e c r e t a r i o «Isi Justi«;a e o m m u n i c o u a o 
j u i z d e Dire i to «le C a p ã o B«>nito d o P a r a n a p a n e -
m a , a f i m d e f a z e r c o n e t a r ao I o t a t ie l l ião , e m 
resp«>sta á s u a « «insul ta , q u e o s e r v e n t u á r i o re-
c e n t e m e n t e p r o v ú l o n o c a r t o r i o d o R e g i s t r o G e -
ral «le H y p o t h e c a s , «leve i n d e m n i s a l o d o v a l o r 
<l«>s b e n s adqnir íd«js dednziVla a impor tan«- ia d o 
p o r t e d a e s c r i p t u r a . 

O s r . Jíirorc Fn« h s va i r e c o l h e r a o s c o f r e s 
T h e s o u r o a q u a n t i a «le p r o v e n i e n t e dfc 
m u l t a q u e lhe foi i m p o s t a f s r i n f r a c ç i o r f a f^t 
t r a a, « ond içúo 2* do de« r e f o n . 992 , d e 3 0 
d e z e m b r o «le 1901. 

P r e f e i t u r a H u n l e l p a l 
p r e f e i t o a s s i m «tespacbMl o s 9» g u i n t € 9 O s r . p r e f e i t o a s s i m 

r e q uerim**nt« m 
Ito M a t t e o ÍHomerle , Rap l i ae l M i n d o V i c e n t e 

T i t e lk» , C a r m e l a d e F e o , K u e t a c h i o C m i r i z a e -
Ê » — ~a \ í . . . . . . R II. A 1 II»AI. Tf/iliínA A n n « M a r i n a , F i l^ .m^n» f a r n t t l , A n g e l a R ' « i n « , 
( i a^ ta rK. Pavan^ l l i , .Antônio Rnaan, l / . n r m ç a 
C a m p i , Fran<-iwo ( a m p i . A , «Bali » l l y i - i i i l l l , ' 
A n t o n i o M .ri, ' i n i l h » r r n » O m ^ M D f + t 
d r i a n i , Sa l im Tanf M a l o f * C. , . 
T . i r a , Abe la r r lo l i a rnoa , J " m a l A e . i . k , 
A n d r a d e , i v í T < * u , M m H j l t i i » « « « 



PK TntrlHio, M. Aurélio Peverlnl, V. & Mra-
nn, ('imiiim* Juril&u, Salvador tiniriam", «Ir. 

I Kiei i, AlltO' 
de Ol ive i ra 

1 * 1 . 1 tenn, 
Thfodoiuiiii ilo Araújo ('iiilrn >>iui 

ile Meile i r iw ( ' . , Mnriíiiviflu Errlen. Uaplinol 
Miimln . - i u i , pnK»><'l" " iinjMMSto tio lu tri 
j u c s t r e ; 
r dl ' 1'nsi-hnal ( l a ro f a lo . K r n n e W 
"liio <to .Marina e Heiici l ieto IHii* 
«Altere se, e o n f o r i n o a j i ropostu 

' ile I isem- Itn|>lisla .In C.wtsi <im. liiUMliiIn •> 
l l m p o s t o Iam,mio lia lVti lni e eaiHTlUuii luse o 

*'dti 1-11:1 S a n t a IiiliyKOiiia : 
i le A n t ô n i o 1'roeMii. ( i i ae iu l i r a e i a n o llilliiiio, 

í a s e l i i i a l límji-rio, l i e iu iu rn l i a in ie i i . Uintl i i io 
T a n f Malul', 1'elesti l lest i , I i ir i i i ine 1'evrari, Sal 
v a d u r F u m o , Zerhi l i i I fni l i r i - i , Itosai (1 l l ren-
iii, Itnpliiiel Aii i i i ineiala, Uni|iH' Sallllo e ( i iu 
llierinc 'lialtli—«Inilcícriilo-i 

lie 1^' M. i.i IVtrol l i , A n t ô n i o Vie i ra lia ( nula, 
Júlio l a r t a , Juaiiui i i i IIIHIIÍIHÍHS I e r re n a . l-.nics 
t o M a r i u n o l i a imw, A n t ô n i o l ^ . p e i ila Si lva. Ali 
pue l \ i e . . l a <• Hei C i m a Mieliele V p u v e t u r i a 
Ue Olinis. para o* ileviilox eífeitow ; 

lie .l.ifei J o s é , Anliiniii 1'arlnH ila Silva I>raiía, 
(lr. i . a n i a .lu l .n*. Manoel l.iliz, A n t ô n i o VVr 
n-iiv N .mes , l .uiz l i r w e o , i.ui/. I ' re«a. O u i i p a 
iiliia I •• lepliunira. . lu ié Aii tonio IVrnainle-i , t l in-
niai; - - 1'aseliual Tanilnisii>. .1. .1. Ferreira e .Io-
sé 1 A Pirei tin ia ile dl mis. para "s ilevi-
(los ti r s . < 

• * 
A l ' ' t i'i i t u r a ínaiiiloii r e s t i tu i r 1IHIS."I7" a !•'. 

ile 11 • a e silva, que «mriouou para garantir 
a I-..1 . | > aeâ . . 1I.1 • a l e a u i e n t . . iltt a l ame . l a Uiliei 
n . ila s i l v a , . i i t rc a rua •- < ' i i ava i i a / e s e a l a iuc 
ila il«'S r.umliti*. 

A e l , i u n - f a p p r n v a i l a s . ua l>ire. lor ia . le 1 i lm i s , 
IV1 hirj . . . .Ia Se. li. as p l a n t a s ap re seu ta i l an p e l o s 
MS, l ò n u a n o l .e l imai i . .li«10 Vieei i t ino. Mf i r . jn 
l 'ae l i . . - . i , lí.«-ari.i M u n i r » . \n t . . i i io l-ci te «li* 
Al i r . 1». J o ã o J o s é UeliKim e d . l-elii 
i le l 'a i«po!« F s t r v e s . 

- |i.'v< 111 1 l imparei er n a m e s m a repar t i ção , 
p a r a i «.-HirifiinentiM. os .-rs. .1. l i n i n e s de 
frli. ii-, .l.i p A n t ô n i o I j i r i im llis. 
• - 11 yr. p r e l e i to p r o m u l g a i liontiMii a 

11. Kv), . 1 , - t a d a t a . i | t ie dee l a r a de u t i l idade pti-
liiiea. p a r a serem d e s a p r o p r i a d o * , d i v e r s o s ter-
renas ihr rua Manoel Ihitra. 

11 sr . p r e f e i t o p r o m u l g o u a lei 11. SS l , d e s t a 
• lata. a i l t . i i izaui lo a P r e f e i t u r a a m a i n l a r exe-
r i t t a r > u n i c l l i o r a i n e n t o f d a rua I ' ra tes , e n t r e a s 
ik .s Id H i i v m u t e s e UiU-iro d e I.iaia . ila r u a 
l i e n e l i r a e d a r u a Uri jradeiro t i a l v â o , e n t r e a* 
«ltw 1 ' v i n e u s e l , . .pes d e o l i v e i r a . 

Amélia 

-tio 
Fi 

lei 

Camara Municipal 
R e a l i z o u - s e hontem a i | i i a r t a s e s s ã o or 

d i n a r i a " ila Camara M u n i i - i i m l i l e s t a capi 
t a l . n u c o r r c i i t c m o / . 

( ' n m Y > a r e c o r a i n o s .«rs. s o n a d o t v s : 
t ; . u i l i o M o n t e i r o , p r o i t i i l o i i t o ; ( ' u r r o i a 

] » i : i s v* i i ' e - ]> res i íWi i t e ; S a m p a i o \ ' i a n n a , 
J " s . ^ T f t t r i o ; A n t ô n i o ' P r t u l o , j i r o i o i t o ; 
A « f l n t ( . a l 1I0 X a s c - i m o n t o . v i c e - p r e f e i t o 
1 ' i t r l n s l i a r e i i i . ( V i s o < i t u v i a . H o r t a J t u i i o r 
r r i u m o A / . e v t i l o , J i > a i | t i i i i i l ' i / . a O .1. A I IUI-
r a n t i 

I ii i\..rain ile ciiiiiparei-or. <••>111 cansa 
íiartii-Miailn, os srs. Caniliilii Mulia. Nico-
ltin l íânt i l o líavniiinili» l>upiat. 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o m m e r c i o d e H . P a u l o ' 

o fl[iprnva' Ia a «i-ta 

i>n-tnn lio se^iunto 

Fui liila 
antoiior. 

< > iTcpciliento 
Piii-ri-fres : 
l>as i-iimniísõos 1I0 Obras 

auti t i/iiiiilo a ooiistruci;âo 
]'otii'".'>s ile f i l ias i' IIIÍKÍII I 

[a -I--SIU 

1- i n a n ç u s , 

lamização da 
ma lnãu Antunin il«» Oliveira, na impor-
tam-a 1 Fe •_t):S:V48*)<»(>; 

ilas runimissCies ile .Instira l''inanvas. 
opiti inilii pelo indeferimcnitn riu rei|tieri-
mento em <|ite o ilr. Kzeifniel ItamOK Jn-
•nior jiedo o paoamento de l04S'Sitt); 

da i-omoiissão de finança®, (ntra i[tieseja 
tvMirtivatl» o pro,jeeti» do sr. (lumes ( ar 
diTti irtandando dar •J:(HXfcStJ»H> de auxilio 
sis famílias das vietimas da elitastnrplie do 
Aqmiliiliiii): 

das i i.nimlsfiões de jnstiça' e Umuu.-a.s. 
opttiandu pelo imleferimentn di> aliaixn* 
iissi._'f,;nlii em i|iie i>s siieiiw da /.<//" ' / " -
fim •'< Aroiifliifiirox '!>• I'mtlt> pedem 
ilimiiitiivão ilu impii.-tii lie matança ; 

nflieio da 1'i'el'eitnra enm relif^ão a indi-
"fteão 11. .".1? do sr. Sampaio Viamia solire 
1 arlnni/ai;ão da avenida Uanoel lVstana, 
Cummtuiieando ipte em tempo upportuno 
lerit regularizada a mesma arlmi r/.aeãn. 

Itidieai.ões: 
I)o sr. Celso (rareio, para ipte o sr. pre-

íeilo tome as preeisas providencias 110 
sentido de evitar o despejo de lixo na rua 
Carlos 1'otcHio ; 

di• mesmo, para i|tle seja illtiminada a 
rua Santa Rita ; 

do mesmo, |«ira ipte seja arliorizada a 
rua de S. Francisco, na parte já calçada ; 

• In -;•. Amarante. sobre a conveniência 
ile si r dividida em tinas partes, para os 
iffeitos da ilfttminaçãii publica, a rua 
l a t i / ( oiina, na parte já edifleada : 

do sV. Cândido Motta, para que o sr. 
prelVti" consiga da l.ifiht. <|He os bondes 
da Avenida, na linba qne termina na rua 
.Tope I'> mifaeio, façam o percurso do cen-
tro da l idade. 

Na urdem do dia foi apptovado. sem 
nisei|s-áo. II projeeto n. ti. ile liHMi. do sr. 
Cândido Motta e outros vereadores, sobre 
al inhamentos da avenida Tiradeotes. 

N a d a m a i s h a v e n d o a t r a t a r - s e f o i s u s -
l i o n s a a s e s s ã o . 

INTERIOR 
A <>inilioiii>ii 'a P a n t l i o i * ' 

SANTOS, 
Kutrou boje 110 porto a canhoneira al-

lemã J\iullwr, commandada pelo capitão 
sr, Fiutuor. 

Depois de amanhã , a canhoneira segui-
rá para a Allemanlm. 

. U l a l s t o r l n <lu A c r l c u l l i i r n 
IUO, 
ITm dos primeiros actos do Congresso 

Federal, em sua próxima reunião, será 
desmembrar a pasta da Viacáo da da 
Agricultura, dando a t-sta um regulamento 
especial. 

Ha muito ijiie se fala na urgência 
desta medida, a ijue não é estranho o 
projeeto de valorização do café. 

Coii;çr<'MMo o j i e r u r i o 
li Io . -24 
Parece que vão tomando vulto, nesta 

capital, as idéias socialistas, pois o opera-
riado começa a agitar se, sob a ogitíe d. 
Associação de !!i-istencu> dos Trabalbndo-
ros de Carvão. 

Será convocado, para abril proximo 
um congresso, no qual intervirão as so-
ciedados existentes nos grandes centros 
brasileiros de trabalho. 

Virão representar a Federação opera-
ria de S. Paulo ossrs . Kdgard l.euenrotb, 
Manuel Moseoso e Júlio Sorelli. qtte já 
mandaram :i coimiiissão promotora os 
themas tt elucidar. 

Versam esses themas .sobre : 
í>uscs da organização operaria : modos 

e mcthodos de organização; aeção opera-
t; formas de aeção. 
Entre outros assumptos de relevante 

interesse para a classe, o Congresso 
discutirá o augmeiilo de salários e a re-
dueção das horas de trabalho. 

n v p o s l c ã i i i l e t i y | ; l e i i e 
1JIO. J4 
Ao seu representante consular nesta 

capital, o governo uruguayo informou 
haver deliberado inaugurar, em Monte-
vidéu. uma exposição de hvgiene .«imiti-

d o C i t i g n Medi 

foi autorizado a 
•asil para 111-

C Ò N C E R T O S 

.1 1RIIIM L»\ I . r z 
iis 4 ,i. 6 horas il 

iitortmt -
Phnntasja 
1 isfinhe 
1 avatina 

noite, ama -ccçito 
'fica, n í e n t a n d o i 

I 

tarilr. c da-
Ia lianila de musica da 
.cjyuintc prnjrramma: 

'lalonl. Marcha Ci 
t rouno*!. ' 

V.iUa Strall-is. 
>*cnli. 

It 
r ~>tt. Oni;inal— Noceniiní, 
CmnU 'V <tmi<' \'al«a- \ itelli. 
/,. Í /, /Hitra > j mphooia (íiatiinha. 
/,<. / .!>/<;!{<t 1'olka — Faria. 

pRiMiRyrr.il.K 
J/,jrt.j Tn"ter (Wrmlirr. 
Vit,i Pallrmirtiina—Graniam. 
// fivrlrrrc iti Stiffhá—Ko*-ini, 

. JtiertM!»— Vrrdi. 
Atíteu -hntttr—Cieaia. 
Stnr.-'"rr e Datihi—Samt 
yW t-rutri hHméristifit \ielihajpm. 
/*!'- . e Fav<an Suppí. 
/ M/Jiri—l#inoi-»lt.», 
trin -líilM. 
Its /frifrwftrtfrt~fwimçrt. 
Tw* S:rf . 

t lINTOT llll l PITIlir 
Whitnr) - Tkt .\fi"*m!*i /V• ttde M irch% 
Straii- Itienei /•'/« \ a l - a . 

líni — TitncnS—Ouvrrínre. 
Marraoi — tíjrciiuc*—Haüjrto. 
9mtxim — f-e Hffi—TrrgrnA* 

Frm Dün*l* —Hlanta-ia, 
J—EstmJ*ntimt—XA». 

wfmnctai—Pot [nHirri 
f j t .Watcrfft— 

Oiuiai 4. nrixí"- Val-a. 

Hmtim 

tauea á da altertura 
co i^itiuo-Aiiieticano. 

Outrosim, o cônsul 
convidar ofticialmeiite 
tervir 110 eertauien. ' 
l* i i« ' i io i i ic i io y i ' O l n u i i ' i i - 1 'ma-«•o l l l -

n n i |iit- * e t l e s lu i -n 
RK». 2 4 
Observa .se. aetu:dliieute. em Petro|M>-

lis, um phenomeno cmiosissimo. ipie i> 
como prenuncio de convulsão geoiogii a. 

A collina denominada ['cnh1 JSurhi^ii 
está si' «leslocando a pouco c pouco, amea-
çando desmoronar. 

As casas s i tuada- em sitas encostas já 
se acham fortemente abaladas em seus 
fundamentos, e o governo vai oritenar a 
retirada das famílias que ns habitam, aiim 
de prevenir cata.«trop!ies. 

I i i< | i i e i ' l l n m i l i t a r 
I I ' ' L'4 
'or ter promovido um grande coiilli 

elo. em Belém, do Para. esta respondeu-
lo a ini|uerito militar o tenente Sortorio 

de Meiie/e-, couimaudaiite da fortaleza 
ilaquella capitai. 

O estado maior do exercito recebeu do 
cninuiamlo do primeiro districto a coin-
inunicação ofth ial. 

K m M e t l i r r o v T e n t i i l i v a <li> 
| » t r r i t - l < l l o 

UfO, 24 
A população nielhei oyelise esta sob a 

forte impressão de um faeto ueiisaeional 
oceorrido alli. 

Tendo sitio internada no Ilospioio a 
esposa do sr. Augusto Jorge Fermes, 
seu filho Frederico, que se havia op-
posto tenazmente ;i internação altorçou 
cm termos ásperos com o seu progeni-
tor, o, presa de violenta exaltação, ten-
tou assassina-lo. 

A iiora cm que tclegrápho ainda não 
se conhecem todos o.s pormenores do 
facto. 
.Mmioliri iM i l o K x « r « * l t o — M a t e r i a l 

l i o l l i r o 
HI( >. 24 
l'l pensamento do marechal Argollo 

ministro da ( íuerra. introduzir 110 Kxet' 
cito antomovei«. aemstatos e [lontcs "ile 
guerra. 

Neste .sentido, s. .s. teiegraplmu a 11111 
dos representante- do Ministério, iiue 
ficham na Kuropa. pedindo-lhe remetia, 
çoin urgência, uma relação de preços 
desses matoriaes. 

Caso o orçamento da ( iucrni permit 
Ia, o sr. ministro encommondará esses 
matoriaes, ordemindo-lhes o despacho de 
modo que e l l c jios.sam chegar com 
tempo ile servir nas próximas manobras 
militares. 

O s s n l m i m - i n o M I t r t ta i l i - i roM 
R I O , 2 4 
A commissão de engenheiros na vãos en-

carregada pelo vice almirante Júlio Noro-
nha, ministro da Marinha, de estudar os 
submarinos brasileiros, ja se desobrigou 
de sua incumlxticia. devendo entregar, 
brevemente, circumsfaneiado relatório. 

Os submarinos s«o em numero <le três 
e de invenção fios engenheiros navaos 
Azevedo Manpies. Ifeck e Gomes. 

Em rmlas bem informadas, é corrente 
que a escolha do submarino que deva ser 
construído recuhira ou no do sr. Azevedo 
Marques, paulista, ou 110 do sr. i íeck 

O relatório, entretanto, .ao que consta, 
propõe algumas nirnliticuçõe» nos planos 
gentes de ambas essas mae!tinas de gtier 
ra, ile accírrdo com <« últimos progresso* 
da nautica 
E n t r e g a «te i l i p l a i n a — t o n t r o l a -

'11. 

E ^ 
.* 

t , . 

' Í 

pofise de docninontos valiosos, conloslaijiio, 
os diplomas de senador do dr. 4 

do Vasconoollos o do do]iiitado sr, 
guoiredo líoolia. 

V H I t a a 
RIO, 24 
O sr. almirante Pereira (iuimarrjes 

chefe do Corpo de Saúde ila Anuu* 
visitou hoje o hospital da Marinha o 
cruzador TamamJnrr. 

A i l l v l s â i i n a v a l i lo mui 
RIO, 24 

sr. contra almirante Just ino Proeni 
chefe do Etftado Maior (loneral da 
tnoda, rocobou um telegramma do eon 
tra-almirantc Alexandrino de Alondlri 
commaudantc da divisão naval do sul, 
communicando i|tie ess;: divisão fundrfíú 
as s horas da manhã em Porto 1'ello!'" 

Deste porto zarpará com destino a '* i ! 

dado de S. Francisco, de onde regressa-
rá ao Rio. 

Commercio macabra 
Vi ' i i ( ln ili* e a i l n v e i T s Alan Ifi-wta-

r ã a h»Mtl l «Io n l i i i i i n o s di> i n e -
« l i i - l i t n — C o n r i l o t o . l i i t t - r v e n - t 
V ã o i ln i i o l i f l i i . A t t i t i i i l o <lo 

g o v e r n o 
RIO, 24 
A denuncia dada pela Tribuna de i^nc 

os serventes da Faculdade de MediciiUt 
vendem aos aluniuos cada veros intoirils 
a íKISOüü 
provocou 
mica. que 
passeata hostil áquello jornal, or 

Os moços incorporaram-se tio recinto 
da Faculdade, e, levando a frente estafc-: 
•larles com dizeros a l h t s i v o s a o facto, en-
traram 11a rua do Ouvidor. > 

Fm chegando cm frente a rcdacção d a 
Trihmm, proromporain tuna vaia estrondo-
sa, que degenerou num pequeno conflictò, 

A policia, que estava prevenida de^i i 
manifestação, interveio. re-tabolecendq,,a 
ordem. 

Sobro a denuncia da folha vespertitin, 
i|iio tem sido . coinmentada em todas a» 
rodas como uma nota de escandajb, o dr: 
Feijii, direetor da Frotildado, confiren-

e membros avulsos a ftíÇSdOO, 
a indignação da classe ocadp-
liojc, ti tarde promoveu uiuu 

dr. .1 .1. Se ibra ministro do 

B I O . 2 4 

Foram hoje drpfrímar|o«». pela junta apu 
radora fias ultima^ eleições federaes. nes-
ta capitai, os deputados eleitos pelos dois 
dútrrctoe. 

O eonsellieiro Andrade Figneim e n 
Vjrgolino de Alencar, qwe ««• "cbarn de 

ciou com o 
Interior. 

Consta t|iie o- estinlautés. cujos âni-
mos se acham exaltados, vãotentarum my-
vimentode solidariedade de todas as coí.'-
porações acadêmicas tlesia capital. 1 

O governo, porém, esta decidido a agdr 
com energia, afim de que ,-e não reprodu-
zam i|uaes<|ucr mal ti l'e-la çõe-que possa Or 
]ier!urbar a ordem. • 

K m T a i o r 1 I 1 : s v i e t í n i n n i t a « "" 
I I R M I I L A Ç M O M ^ 

RIO-24 J 

O governo entregou a i |uaptia d e . . . 
Tõ.llOOjilHlH, \-erba especial para soccor-
ros pnblicos á- vietimas das ultimas 
inundações havidas nesta capital. 
f o i i i r i t l M i i u l o i l e i l l i n r r i P R H «lei 

l » e » u m i > — K i ' l j i » o r i i > « I a " i 
C n m m i x M ã o 

RIO, 24 1 
Ainda sobro o celebre contrabando itas 

1 I burricas de betmnc, ik -coberto 11a Al-
fândega desta capital, lia que a commLs-
são encarregada pelo inspeeíor de a l^ir 
iuijiierito, entregou boje áquella autorida-

alfatidegaria os respectivos autos. 
O inspeetor, sr. Liudolpho Camara la-, 

viiu-.i a sentença 11a próxima terça-feii;,i. 
A l i s t a m e n t o e l e i t o r a l 

RIO, 24 
Consta aipii que o Supremo Tribunal 

IVdoral não tomará eonhecinienU» dos re-
cursos contra o alistamento eleitoral, por 
terem sido apresentados fóra de tempo. 

l > p ; » e M | > e r a > l a 
RIO, 24 . 
Suicidou se hoje, por achar se desoccU-

pada e hictando com diffieuldades, a eos-
tureira Fannv d" tal, ex-empregadu ila 
casa Job. 

1 ' n s M t ' i u l a i i o « T e n e n t e x 
RIO, 24 
A noite, os Tenente.- do Diabo eflV-

etuaram u m a grande passeiata nas prin-
eipaes ruas da cidade, celebrando assim 
a victoria que obtiveram 110 carnaval. 

Foi-lhes entregue o prêmio offerecido 
pela revista Curti- // Currlnv, de P»ueno's-
Airos. 

A N O K i i i i i l n i l a « 4 ' a r i a i e l l a » 
RK), 24 
A segunda representação da opera Ciif-

iiirlla, do inac-tio Alves \ ' ianna, realizada 
hoje 110 Thnitro I.i/rim Jlrn-ilriro, foi uni 
suecosso extraordinário 

0 futuro governa 
IUO, 24 
Amigos Íntimos i|>, sr. d r Affonso JVn-

11a asseguram que para <> seu ministeiio 
entrarão o sr. Itencdioto Leite para a pas-
ta do interior e um outro civil para a 
pasta da guerra. A pasta da marinha sem 
contiada ao c «ntra-aliniroute Alexandrino 
de Alencar; a da fazenda, ao sr. Ivainenço 
de Albuquerque e a do exterior, no sr. dr. 
Assis Brasil. 

Segundo aft irmam ainda, serão eon.-ej'-
vados o sr. dr. Lauro Miillor. 11a pasta ila 
viação, e o sr. dr. Pnssos, na prefeitura 
do districto lederal. 

EXTERIOR 
f o n u r f i w i i P t i n - A m e r l r a n o 

LONDRES 24 
Cm longo telegiaionia ile Washingtou. 

inserto tio linamio! Tinirnota i» que 
o que determinou a nomeação do sr, 
Eliliu Itoot para lepre-etitar os E-tadoé-
Cuidoe no Congresso Pau Amt ricano, a 
reunir-se no Rio em julho proximo, foi 
o receio de que a Allemanhu e a Ingla-
terra consigam a hegemonia (onnnert ial 
na America do Sul. 

T c m p u r a i l a I v r i r a 
LISBOA, 24 
Além do maestro Li orn avalli» c M1>IMI 

de Perfísi, qne ja se acham aqui, .tifo 
esj.erados Saint Saens e (iiord.itio. qy^ 
regerão tralnlfio* sem 11.1 actoal tempo-
rada I j rki t do Carlos. 4 

O i i r o r m i o . M n r p l 
ROMA. 24 
Os advogados de Tullio Muni . cúmpli-

ce 110 assassinato do condo Uuoiiiniurli 
ni, num volumoso memorial impresso, 
apresentado a Corte de Cassação, apoiam 
o recurso de appellação da sentença do 
Tri I uni a I contra o aceusado. 

Esses advogados são os srs. Cancvaro 
e Oddes Colchi. 

A f r o i i M o \ l ! l e m P n l m a a 

MADRI D, 24 
Tolegraninmias de Las Palmas, aqui 

chegados, referem que se prepara festiva 
recepção a AtTonso XIII. ti sua chegada 
nai|iielle archipelago. 

Nu progranuua dos festejos tiguram ba-
talhas de tlores, festa veneziana, qarden 
pnrh j e espeetulo de gala. 

8 n l m e i ' u i i o u r e i - m o 

MADIMD, 24 
10' grave o estado de saúde de Nieo-

lau Salmcron, chefe do jiartido republi-
cano hospanliol. 

O eminente poético foi acoiuincttido 
de uma pneumonia. 

K i k l i v i a - P a i - H j A H n y 
A S S I M P Ç A O , 24 
A ( omuiis.-ão mixla encarregada de re-

solvi r a pendência de limites entro, a Bo-
lívia e Paragiuty apresentará seu laudo 
dentro de poucos dias, traçando, do vez, 
as linhas geographicas dos dois paiz.es. 

A l 1 1 1 ! a o v a p o r « P r ( i * r f » » i < » 
ASSUMPÇ.VO, 24 
Apesar do jornal fiuccrazos propalar 

que as autoridades brasileiras de Corumbá 
tenham maltratado o cônsul paraguayo, 
não se dá credito a tal boato nesta capital. 

J o r n a l l M t n p r e s o 
S. P F T E R S R C R U O . 24 
Por fer inserido 110 seu jornal Si/nitc-

rlirrrn—artigos subservivos da ordem pu-
blica, foi preso o sr. Peshechovof. 

K f f e l t O M r i e u m a l i o m l i a 

PETEIlSHÜlKiO, 24 
l>iz um despacho do Moscou que uma 

lomba do dynamtte atirada a uma escol-
ta que conduzia um preso político ame-
drontou tanto os guardas que abando-
naram o.preso, facilitando a evasão. 

R e r l i i i a i t v õ e i i « I a A l l e m a i i l i a ú 
I t i i M M i a 

RF.RLLM, 24 
Corre nesta capital, com grande iustan-

cia, ter dirigido a Allemanlm algumas re-
clamações, em linguagem cnorgica. á Rús-
sia, por faetos que ,-e relacionam com a 

mdueta dos delegados desse ultimo [itiiz 
na conferência do Algcciras. 

Os correspondentes dos joniaos estran-
geiros tolegrapliaram nosso sentido á im-
prensa .da lilglatorra. da França o do ou-
tros paizes.' 
Dl'SI'1'l 'ãO «Io |IL'SSOIlt 

lll> « \ l l l l l i l l W » 
M0NTE\"TDE '0 . 24 
Muitos tripulantes do navio escola hes-

panliol A'autihi-, actuahncnte ni sto porto, 
por motivos «jue se dosconliocein, têm 
desertado, sem que se saiba o destino que 
tomaram. 

A noticia dessa fuga tem .«ido common-
tada vivamente aqui, pelo interesse que 
naturahnenfe pode causar e pela falta de 
pormenores com que foi transmittida. 

Também 11a Ilespanha, segundo com-
niunicaçCMís aqui ohogadas, principalmente 
cm Forrol, serio desgosto tem produzido 
essa noticia 110 circulo das classes arma-
das e entre o povo. 

A e o u f e r e i i e i a « l e A l v e e l r a a 

ALCF.CIRAS, 24 
Na reunião hoje havida dos delegados 

dos paizes na confereneia desta cidade, o 
sr. Leon P»ourgeois scientitieou ao re-
presentante dii Ailemauha (jue rejeitava 
a proposta dessa nação quanto ao aban-
dono tio principio ila fiscalização das Al-
fândegas tio Marrocos. 

As rendas dessas Alfandegas deverão ser-
vir de'garantia ao empréstimo a ser feifr 

Ainda sobre os créditos supplmentares 
do banco que as nações desejam fundar , o 
sr. Meiidolson Irocou alguns apartes quan-
do. falava o sr. Rourgeois. 

S a m l a v õ o M a o r e i AITOI I -HO X I I I 
TOULON, 24 

O ministro da Marinha determinou que 
o couraçado f'oP'l<: vá tis Canarias sau 
dar o rei AtTonso XIII , da l lespauba, 11a 
sua viagem áquella possessão hespanhola 

O e o u r a v a i l o « W a M e o i i M i u » 
MANILLA, 21 
O governo ordenou a partida imme-

diata do couraçado lt'n<r/>n.-in, que aqui 
se achava, para Obangai. 

Não se conhecem os motivos ilessa re-
solução. 

A » n e x o e l a f A e s « ! e A l j o r l r a a 

WASIIINC.TON 24 
Assegura-se nqni que. t m uma confe 

rencia que tiveram, em Pierburg, jio-
voação entre esta capital e Nova York, 
os srs. presidente Rooseveit o JtLsserand 
se eomprometteram a secundar imili rosa-
mente as negociações que estão sendo 
realizadas em Algcciras. 

V l a n e m «Io r e i «le I l e s p a n h a 
CA DlZ, 24 
E aqui isperado o rei AtTon-o XIII . 
Todas as cltLssis .-uy iaes desta cidade 

prejwirnni ibe festiva rer ejrção. 
A v l a i c e m «Io r e i A f r o u x o 

( A D I / 24 
De|>oi- de rocei ter mu ' tos cuiiiprimen-

tos das (rrineipaes autoridaries desta riila-
de. o rei AfT<>nso XIII >» infantes Tliere 
za e F e r n a n d o 1 os min i s t ros d a ( í u e r r a e 
do Interior, embarcaram boje, á> 2 horas 
e 20 minuto!* da tarde, no vapor AtTon-
so XI I - , com destino ás ( m a r i a s 

O mar está tranquillo c ptoini—M>r de 
lima excellente viagem. 

Naquolle arr-bifi»lawf> srrão feitas de-
riion-lraçõr-s de synqmthia ao soberano 
be- Dttnbol. 

C J i e w n a l a « I o r e i « IA l l c u p n t i l i n 

CA DIZ, 24 
Acompanhado dos infantes Tbereza c 

Fernando o dos ministros tia Guerra e 
do Interinr, chegou bojo a esto porto o 
rei Affoiiso XJ11, 

S. niajostado levo enthusiasÜcii rece-
pção, não só por parto das anetoridadcs 
iociics como por todo a resto da popu-
lação. 

Reina grande júbilo pela vinda do s. 
majestade. 

Os ívaes hospedes o os dous ministros 
assistiram a 11111 Tc Driim, celebrado 1111 
Cuthedrnl tlestn cidade, 0111 sua honro. 

C o i i i | i i l < < T A o p e r a r i a 
NOVA YORK. 24 
O operariado desta capital acaba de 

rejuhilar se com uma conquista alcançada 
0111 prol das idéas. 

O sentido uew-yoikino, em vista de 
unia representação que recebeu dos ope-
rários empregados 110 departamento das 
Obras Publicas, resolveu estabelecer, co-
mo regulamentar, o dia do X horas de 
trabalho. 
AH «-leiÇÕE* n a F r n i i r n - O r n n i l c 

n« t i v l i l n i l e «l«>« p a r t l d o w — t » » 
can«l l i la t«»x. 

PARIS, 24 
O governo resolveu fixar o dia I" de 

abril próximo, para se realisarem as 
eleições gemes em França. 

Nota-se grande actividade em lodosos 
partidos que trabalham pnra a victoria 
de seus canditlutos. 

E m todos os muros desta capital se 
toem, em grandes cartazes, os nomes dos 
candidatos c os seus respectivos pro-
gra minas. 

0 maior ronrn rado do mundo 
NOVA-YORK, 24 
E ' provável que o Congresso autorize 

a coustrucção de 11111 couraçado de 1$) mil 
toneladas, que será o maior vaso do guer-
ra do inundo, quatro torpedeiras, dois 
submarinos, uma canhoneira o duas ca-
nhoneiras de rio. 

E n i b n l x a i l o r c s n o V a t i e a n o 
ROMA, 24 . 
O papa Pio X reeelx-u. em audiência 

particular, os ministros da Colunibia, Ni-
caragua o S. Domingos, com os qitaes 
ontreteve-se em animada palestra. 

f i r è v c e e o n l t i e t O N 
ROMA. '24 
Em Muro, província de I.eec, houve 

uni confliclo entre numerosos ujierarios 
grevistas e a infanteria. 

Ficaram feridos muitos grevistas e cin-
co soldados. 

l ta i lo>vi<7. « I i t e n l e '.* 
ALOFCIRAS, 24 
l i a quem aflirme. nesta cidade, que o 

sr. ile Ratlowitz, delegado da Rússia jun-
to á confereneia, se tinge doente, afim 
de que lhe sobro o tempo necessário 
para estudar, minuciosamente, o novo 
projeeto relativo á policia de Marrocos, 
com o intuito de evitar que venham 
tr i iunphar as pretenções dá França, 

llec uxa «le g r a ç a 
PKTLRSliCROO, 24 

.Condomnado a 11111 anuo de prisão em 
fortaleza, o jornalista Savorine, direetor 
do Uns/), inlerpoz um pedido do graça a 
Nicolau II, que se recusou foi malmente 
a attcndel-o. 

I * o l i e i a i l e M n r r i i r i w 
O condo Tòtteinbaeh. delegado da Al 

lemaiiha em Algeciras,- não se nianifos-
tará sobre a jiõTlcia de Marrocos, sem que 
receba instnicções osjiceiiios do gover 
do Ucrliiu a tal respeito. 

T r e m * I > 1 I > I | H I ' I I I I O M p e l a n e v e 
ROMA. 24. 
Diversos trens estão bloquados pela ne-

ve, perto de Simone. 
Os passageiros tem-se abrigado nas ca-

sas ilos camponeses, emquanto aguardam 
a desobs t rução das linhas. 

A neve em Far is 
PARIS, 24 
Na noite de hontem o durante a madru-

gada de hoje caliiu uma forte tespostudo 
(lo neve nesta capital, tornando-se diflicil 
a circulação dos vehiculos nas ruas, por-
que as providencias para a remoção da 
neve foram demoradas, não se contando 
mais que esto auno podesse nevar. 

H o i n e u n g r m a ( o n i l i c s 

PARIS, 24 
No banquete 'offerecido hontem ao sr. 

Emilio Conibes jielos seus amigos, estes 
offereecnim-lhe o seu retrato ricamente 
emoldurado. 

Falaram o ministro da Marinha, sr. 
Thomson c os srs. lírisson e Pcllctaii, 
elogiando a vida política do sr. Emilio 
Com bes. 

(1 illustre estadista, agradecendo, traçou 
todo um programma político e disseque 
é neeess.iiia n colligação de todo* os 
elementos adeantados tio parlamento con-
tra os raccionarios da direita. 

I m i i e r a i l o e F i a u e l i c » Sonít 
VIKNXA, 24 
Apezar do governo ter desníentido as 

noticias publiciulas sobre a gravidade da 
doença que aeeommcttou o initterador 
Francisí-o José, aemlita-se geralmente 
que o soberano está muito mal, pois toda 
u família imperial es ta ' reunida 110 Pa-
lácio. 

O g e n e r a l l ' r l l » e y U r l i t e e o 
B r a s i l 

SANTIAOO, 24 
O general Cribf y Cribe, ministro jJe 

lii|«>tei)ciario iln ( 'olumhia junto aos J»BÍ-
w-s dti .Viu "rica do Sul. interviitado |ieloa 
d iwt 'p res (|o« jornues h't Mirim ir,> e A.7 
1'rrro C-nrU. teve expre-.-r« ii miiabilissi-
inas [mia o lír.tsil, < u j 1 piogr- -- > o nui-

dollveratn o« trens, exigindo dos pnssa-
goitos docutuoulos que provassem por-
toncercni á seita orlnodoxu. 

( 'oininettida essa violência, os d, ,sa-
cos ainda mnltnitaram brutaliaente o» 
passageiros. 

AVULSOS 
RIO, 24 
A o s r . V i c t o r l . i m a , i i - i d e n t e ri r u a I-".i-

l i a , : tp, n e í t a " c a p i t a l , f o i | i ; l0 'o l i o j i o I>i. 
l l i o t e i n t e i r o , 11. r>2.ÕOS, p r e m i a d o e o m l ' i o 
c o n t o s n a e x t r i i o ç ã o d a l o t e r i a K - p e r a t i e i, 
r e i d i s n d i i e m 2 2 d o c o r r e n t e . 

0 C K i m D O B O M E B Í I H O 

E l e i ç ã o m u n i t ' i ] » i t i 

Sabemos, de fonte segura, que para a 
próxima eleição municipal a realizar -A 
110 dia f) de abril, dos 12 districtos do mu-
nicípio da capital já foram remottidas 
pelos respi ctivos delegados, em numero 
de !l, a Commi.-são Central, iliiljeacõe.- do 
nome do dr. Jo«é Roberto Leite Poni a.Io 
para preenchera vagado vereadiir, dei.x: 
da pelo dr. ( i o m e s C a r d i i u . O-de legados 
que fizeram indicação são m si-. Raynmn-
ilo Duprat, polo Norte da Sé ; FrancUco 
Podroso, pelo Sul da Sé ; dr. Almeida 
Lima, pelo l l n i z ; dr. \ ' ietor Ayrosa, por 
Santa Cecília ; dr. Rangel do Freitas, por 
Santa Iphygenia : França Pinto, por Villa 
Mariana ; Tristão do Siqueira, por N S. 
do O ' : Joaquim Leite, por S. Miguel i, 
Lagearlo. e .loão ( i a b y . polo l $ e | e m z i n b o 

O dr. Carlos de Campos, pela Consola-
ção, vai remetter ;í Conuiiissáo Central as 
indicações que recebeu do diversas influ-
encias ilo districto, por ellc consultadas, 
cm grande 'maioria favoráveis á apresen-
tação ila candidatura do dr. José Roberto 

Ficam, poir, faltando dois dislrictos, de 
Saut Anna e da Penha, que ainda não 
apresentaram eaiididatíi, mas cujas indi-
cações não alteram aquelk- resultado. 

S a b e m o s mais que. por estos dias. um 
grupo de eleitores independentes indicara 
também 11111 candidato para essa vaga. 

se Cy 

VI 

Í F L B M U T X I I I 

o duque 

nas tini 
avilíia. 

A vlnac«>m «le 
AL<.K( IRAS. 24 
Hegtliii lumUfn. para ( adi/. 

Almndoriir líel Rio. 
<) p r e s s e n t e d a < o n f e r e n e i a d e A l g e 

s i r a s v a i a q u e l l * c i f i e d e a g u a r d a r a p a s -
m i g é t r j . I o r e i A l T o « . « o X I I I r b - r e n r l o r e -
g r e s s a r b o j e . 

P r n r v a n « l o « P o m a r m 
PKTLK>I5CI:( .0 24 
K m SHSOI». . t , i , c s t u e f , , , ,). , , s t r s d a d e 

f e r r o d e M > . s k o w a K a - i t i u , ijs c o s - a c o s 

A a g i t a ç l o c l e r i e a l e m F r a n ç a — A b a t a l h a 
n a a e g r e j a s c o n t i u ú a — F e r a n t » a i r r e a o -

l u ç i o d o grovartio o« p a r t i d o » d a o p p o -
• i ç ã o r e d o b r a m de e n e r g i a — A c t o s 

d a i i i d i a c i p l i n a n o e x e r c i t o — O 
e x e m p l o d o o a - i u i n i s t r o a r . 

£ m i l i o C o m b e a — P a s i l -
l a n i n t i d a d e g o v e r n a -

m e n t a l , 

E e t a m o i e m v e n p e r a a d a n a a g n o r r a f r a n c o -
• l l M a i ? — A a p a p m l a ç S e a e « r o y e i a u oo -

b r e a a l t a d a a c o m a a t t i t a d e d o a d i p l o -
m a t a a n a C o n f e r e n e i a de A l f f e c i -

r a a - B a a S a a q u e d e m o n a t r a m 
a i m p o B a l b i l i d a d a d a u m e o n . 

fliota a r m a d o — A i n f e -
r i o r i d a d e a m q u e # s 

e n c o n t r a a A U e m a n h a — O . b l u f f . d o K a i a e r . 
A séria questão dos inventaiios da-

egrejas continua sendo em França o qu -
ilo mais ini|Kirtante se nota o se desenro 
lana viilni nteniadopiiiz. Atéoditi 2M d e l e 
vereiro, porém, nada de verdadeirauient 
gravo se havia passudo: algumas cabeça.-, 
({uebradas, muitas prisões, numerosa-
constipações e por sobre tudo isto uni jor-
ro impertinente de ducha «le água fria 
que cnorniemente contribuiu paniacaimat 
o ardor dos -fiéis- dosroipoitadoros da lei 
votada e promulgada 

Entretanto, é de lastimar que o gover-
no, ao encontrar-se frente a frente, não 
com os cathoiicos sinceros defensores do 
suus crenças, mas com agitadores poliu 
cos dos partidos da opjKisição, tivesse o-
iiiorecido e deixado de agir com a n« 
saria energia. 

E' de lastimar que os agente- do potte-
executivo bovessem, a principio, bus(^*> 
evitar lodo o encontro com seu- adversá-
rios, prtKiirasseiii penetrar nos templo 
as horas em que o» sabiam deser-
tos, dando, assim, uma impressão de não 
lispôr da força de que careciam para a 

applicaçào da lei ou mostrand* uma pru-
dência exagerada, tão exagerada mesmo 
quo dir se-ia pusillaflimidado. 

Os catliolicos ou jiseudoeatliolicos 
ousaram levantar barricadas nos templos, 
sob o grotesco pretexto de defender a fi-
do setis avós cm nada |>erseguida, aprovei-
taram se da exagerada prudência gover 
nainental e buscaram delia tirar todo » 
pai tido possível, redobrando sua iintipa 
triotic-a campanha de agitação. Do ma-
neira que o governo, em vez de cortai <> 
mal |iela raiz. i-oiisa que facilmente teria 
conseguido, se 110 principio da ijiiestã ' 
houvesse tigiilo resolutanii-uti'. determi-
nou, com sua pusillunimidade. «onfle ta-
cada ve/. nitiiii graves. 

Como o" fiineeionario- encarregados d 
inventai ios ilas egn jas eltegashcm a pi-n : 
trar em alguma- dellas a horas t-xns-.-
vãmente inutinue- 011 tardias, j l i n i de • . • 
t a r o encontro com seus adveniarios. c-ie. 
eonveiK-ertim-íK' da fraquexa governaURii 
tal e, na es|«-rança de obter uma vn-torin, 
organizaram em torno dos templo.- e 11" 
seu interior tuna verdadeira guarda 
mam ute que, ao priiiM-iro signul de alar-
ma, corria |iara os sinos, cnjosi «biltres •!•• 
soccorro attrabiam então t..<la uma mul-
tidão de crentes 1 ij de p-i-udo-cri nti s 
resoiviiios u lular l oittni •» ri-jm-seniuu-
te» da legalidade 

De l^ilde OH jornues mc-iin» íumlcra-los 
couto o 7Vni)>v 1 outros, coudenn»ai»i»M 
a altitude do.- derieulistas, realista- '»»-
napaiti-Uis, iiacioiinli-tas, etc., de 
a imprensa «vauçadu acoOrK-Uxm ao go-
verno 1I0 *r líouviet- uma «ttitild» enér-
gica e decisiva, fazmido-llie ver que ••" 
encarregados il<w inventario* não se 
viam o-ni l ta r mus si•• pr-xeder 1 
reaolnçã», tnostraiMlo «pie o emprego 1I1 
fo.^a contra a nsis«eiK'ia a c ia o uüfc 
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tario do poder • 
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nítido da força 
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Foi o ouso qt 
ultimo, os fnncc 
viam fazer o i 
Síiint-Servau. pe 
fiéis se houvess 
do lemjilo o coi 
nortas diante ila 
7rid«do que p r 

_ npoio do 47" bin 
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\ Ajiós os ruíof 

Ções . solemues 
• departamento e 

liaram sitccessiv 
veruo, ao comm 
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mancassem sciis 
Ias. Todos três, 
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So . Um quarto 1 
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evitado todo o 
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houvesse ordem, 
prudência que 
não se veria lio 
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_ A conferenclii 
p w s ã o do 11111 
rissimo e em ti 
des médicas rei 
cadiis botieadus 
t-ar uma súbita 
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' m a r se o doent 
Não obstante, 
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espíritos. Ad 

ithoses, isto i:. 
.uelhor, que a 1 
lado algum, ng; 
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duvida terrivi 
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do sou intimo 
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S E 
mcio de estabelecer um exemplo e 

SLruir do voe. a» prctençfics Ho victorin 
S!g insubordinados. A liv«o de energia 
% do i»elo antigo presidente tio conselho, 

Combes, por occasifio dn expulsão dos 
«iiijiosos, n i o aproveitou n<> ministro 
Rouvicr, que, de pusi l lanimidade em pu-
hillanimidade, viu-se colloeado na posiçfio 

mais fraco e forçado muitas ver.es a 
s e n t i r que seus apontes se retirassem 

perante u horda dos politiqueiros dus 

C ® t t altitude lamentavel, que por sua 
Pfopria vontade o governo adoptmi, não 

otlin deixar de produzir os mais nefastos 
resultados. Com effeito, pouco a pouco a 
insuburdinação ganhou terreno a um 
ponto tal que o vento de revolta come-

ícou a soprar com desesperado vigor, re-
Iflobrando a fúria do incêndio. As egrejas 

iransformaram-se, polo numero do seus 
defensores, em reduetos, quasi impraticá-
veis, e, no proprio oampo do exercito cha-
mado, eiufiur, para prestar apoio ao emis-
sário do poder executivo, vários officiaes 
liastearam a bandeira da desohcdiencia, 
crime que nunca teriam ousado commet-
ter, se sonhessem o chefe do governo ani-
mado da força de vontade c da energia 
de um lCuiile Oombes. 

f o i o ouso q u e , n o dia 2!i de f e v e r e i r o 
ultimo, os ftmecionarios coni]>etentes de-
viam fazer o ilnvcntario da egreja de 
Saínt-Kervau. perto de Ilenncs. Como os 
fiéis se houvessem fortificado no interior 
da templo e como recusassem ahrir as 
Dorta-s diante das intimai,'õcs legues, a au-
^ridttde que presidia ao aeto reclamou o 
jipoío do 47" batulhão de linha. 

Após os ruJos de tambor e as intima 
ções . solemnes do estylo, o prefeito do 
departamento e o general Davignon orde-
naram suecessivMinonte, em nome do go-
verno, ao commaudante Heiirv e aos ca-
pitães (.'lairet de Longavant e Spirale que 
mandassem seus homens arrombar as por-
tas. Todos três, depois de reconhecer a 
gravidade do neto que praticavam, recu-
saram obedecer ys ordens recebidas. Foi 
o capitão ttulher que, comniandado em 
quarto logar, por. finalmente um termo á 
fclsa situação do representante de gover-

io. Um quarto ili: hora após, quaado os 
>lsos fiéis viram oapparatobell ico que cer-

cava o templo, retiraram-se sem proferir 
palavra e a autoridade ponde cmíim agir 
livremente. 

Os offioiaes dssobedientes, é claro, fo-
ram, em aeto continuo, presos, devendo 
responder, dentro èm pouco, a um con-
selho de guerra ; mas, seja qual fôr a 
pena que os áspera, sem exemplo, fica, 
c é de natureza, a produzir péssimos re-
sultados para a disciplina do exercito e 
para o prestigio dos .governantes. 

Um pouco de energia, entretanto, teria 
evitado t o d o o mal que dalii pode nas-
cer. èe, ás primeiras resistências do cle-
ro, o chefe do gabinete, sr. ltouvier, não 
houvesse ordenado a seus agentes u m a 
prudência que toca as raias do medo, 
não se veria hoje publicamente desmo 
ralizado pelos próprios officiaes do exer 
cito francez. 

_ A conferência de Algeciras dá a im-
pnwsflo de um doente, cujo estado c jjra-
Tissimo e em torno do qual, celebrida 
des médicas reunidas, preparam compli-
cadas boticadas que tanto podem provo 
car uma súbita melhora e, talvez, a cura, 
como são susceptíveis de aggravar q mal. 
de te rminando u m tini rápido e inevita-
y e l . Ninguém sabe, ninguém ousa aftir-
m a r se o doente escapam ou se morrerá. 

Não obstante, u m formidável e terri-
1 ponto de interrogação paira ein todos 
espíritos. Adnii t t indo a peior das by-

itheses, isto é, que o doente morra, ou, 
.uelhor, <j\ic a conferência não dè resul-
tado algum, aggravando, por consegnin 
te, o estado já melindroso das relações 
entre a França e a Allcmaulm, esse de-

istre diplomático será de natureza a oc-
;aioiiar uma guerra franco-iilleinã ? Eis 
duvida terrível que apavora os povos 

Europa, sem que ninguém ouse for-
tular uma resposta categórica, porque 
paz, aetuahnente, depende de tini só 

.tomem . que guarde 110 mais p rofundo 
de seu intimo a solução do medonho 
enygma. Esse homem, como o leitor o 
adivinhou, é o kaixer. 

Certo não tive a honra de obter uma 
entrevista de Guilherme II, certo não dis-
ponho de dados especiaes para responder 
de maneira indiscutível a forinidauda 
questão da possibilidade de guerra euro-
péia; mas, como em todas as cousasobom 
senso conduz sempre, ou <|iui<i sempre, 
aos mais exactos resultados, vou procurar 
responder a anciosa pergunta de maneira 
JOP mais razoavol me parece. 

Afim de evitar inúteis rodeios, direi im-
mediatainente que estou convicto de que, 
mesmo na peor das hypotheses, isto é, 110 
Caso ile total desastre da conferência de 
Algeciras, uma guerra entre a França e a 
Allenmnba não sobrevirá porifue n AHeaio-
%ha n/to o quer, ou, melhor, não jMe quer.r. 

E não o [>i'ide querer pelas razões que 
passo a expõr : 

1." 1'orque a Alleinanha é um paiz ex-
clusivamente industrial e commerci il. Sua 
Tida é toda externa. (Tina guerra, jxutan-
flto, seria a morte on a paralysia, pelo me-
paos do trabalho e, jior conseguinte, fia 
«ftúde do Inqieiio. 

2." Porque a Alleinanha ncha-sc, por 
•ssíin dizer, isolada; pois, não resta duvi-
«la iiiguma <|ue a Itália seria neutra. 110 
«•aso iif um conHicto, e que n Austria-
Uutiüi a, desorganizada como está, pouco 
®u lietiotiin apoio poderia prestar a (íui-
ILr t.ne II. Ao lado disto considcre-se que 
» França não está no mesmo caso: goza 
da sympathia do mundo inteiro e pode 
tonl ir t o m o opoio efficaz da Inglaterra 
*• «Ia Pua-ia , por jiequeno que seja este 
vitimo. 

4 ° P o r q u e , t t u hjf>ot]ic9e de conflieto. 
« n e s i n o a d m i t t m d o que o exercito iran-
|tez pouca ou n e n h u m a resisteneia pndes-
f e apresentar ao allemão, — o que de 
pnaneira a l g u m a está provado,— m<snio 
Jmmittindo que m prussianos invadissem 
| * o d o o t e r r i t o r i o d a Kepublica, a s f r o t a s 
^ l i g a d a » d a F r a n ç a e d a I n g l a t e r r a 
• p e s â o m a i o r e s e m a i s | > o d e r o s a s d o 

toda» m tfc.juadras do mundo reu-

n i d a s , b a s t a r i a m p a r a b l o q u e a r o s p o r -
tos allemães o os portos francezes por 
ventura cabidos em poder da Allema 
nha, parn iininobilizar ou destruir a ar-
mada desta ultima e para apprehender 
a grando maioria senão a quasi tota-
lidade de sua mar inha mercante. Apri-
sionados na própria Alleinanha, que 
fariam os allemães isolados do mundo 
inteiro, e consegulhteinento sem rceur 
aos V A isto nceresce que uma invasão 
victoriosa dn França pelo exercito prus-
siano é eousa bem problemática, porque 
o exercito francez de hoje não é o exer-
cito de 1*70, além do que a Germania 
vèr-se-ia obrigada a não perder de vista 
a Polônia e a guarnecer a fronteira da 
Rússia, se quizesse evitar uma subleva-
ção da primeira e uma invasão vinda 
da segunda. Assim, divididas suas for-
ças de terra, haverá sinceramente quem 
creia que o restante será suf ic ientemen-
te poderoso para bater o exercito fran-
cez V E a guarnição dos portos sujeitos 
a um dcsentharpue franco-britannico V Eis 
outro problema que muito e muito devo 
preoccupar Guilherme II. 

5» Resta examinar ainda um ultimo 
ponto. A Alleinanha é tão homogênea, 
tão unidade, que não receie 11111 desmem-
bramento, em caso de derrota possível, 
ou mesmo 110 caso de uma simples vi-
ctorin de Pyrrho I 

Ha varias duvidas a respeito. Ila até 
quem pretenda que o Império fundado 
por Bismarak só durará emquanto dura r 
a preponderância das a rmas prussianas. 
Os monarchas allemães avassalados pelo 
Ciuiiiccller-dc-ferro não deixarão passar o 
ensejo de unia victoria duvidosa e insur-
gir-se-ão contra o jugo dos Habsburgo. 

Todas estas considerações, embaraçosas 
para quem quizer a rgumentar sem i>m-ti-

conduzem a uma conclusão lógica : 
,4 inmos- i/iif Uuilhrrmc II niiu comnwtta 
uni (iria fie loucura, uma guerra franco-
allrmti, .será, vos condições actuaes, 11 lodo 
o trouxe evitado jielti Allcmonho; o. ottifu-
de provocante do koiscfé um *bluff' c nada 

OS MORTOS 
Falleceu ante-hontem, ás 8 horas da noi-

te, nesta capital, o sr. Herculano de Brito 
Mugnani, digno escrivão do l» officio de or-
phnms e ausentes e 0" criminal, 110 Fórum. 

A sua morte levou á consternação todos 
os que o conheciam e apreciavam as qua-
lidades distinetas do seu caracter, e, 110 fôro, 

sentimento foi geral, pois o sr. Mugnani 
ra um exemplo du funceionario correcto e 

honesto 110 cumprimento dos seus deveres. 
Muito moço ainda, pois tinha :i(l annos, 

o sr. Herculano de ISrito Mugnnni deixa 
uma viuva inconSolavel e seis filhos de me-
nor edade. 

t) seu enterro fffeetuou se lioiitein, ás t 
horas (Ja tarde, sendo o foretro acompanha-
do, da rua Vasco da Gama ao cemitério da 
Consolação, onde foi inhumado, por muitos 
amigos, notando se a presença de quasi to-
dos os funccionarios do Fórum, onde o mor-
to era geralmente estimado. 

A' família enluetada enviamos os nossos 
sentimentos de pezar. 

—Em Amparo, falleceu d. Anna líodri-
gues de Sousa. 

—Em .Santos, falleceu d. Celisa Clara da 
Costa. 

—Em Cravinhos, fallee. u o syrio E-pcri-
dião Elins. 

—E111 I'indamoob:iii(.Mlia, falleceu o sr. 
Atbanagildo I5iir:ita Itilieiro,, re.-ídeiite no 
Rio de Janeiro. 

—No líio, falleeernm o sr. Joaquim pe-
reira d" Carvalho, o sr. ilonorio Marques 
de Paiva, d. Venahei.i Uo-a de Oliveira Cal 
deira, o sr. Álvaro de Oliveira Brasil, o sr. 
Tliomaz Henríijue (••omes, o sr. Serafim 
José da Costa. 

—Falleceu hontem, á.- f horas da tarde, 
o innoeente Oiogenes, filho do .-r. jVntmiio 
Veríssimo Alves e neto da -ra. d . Carolinn 
de Mattos Sall.-s. 

O enterro realiza-se hoje, áquella hora, 
sabindo o feretro lia rua João Tbeodoro, 
li. -14-B. 
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lustfrnmcnto de fc>E'ím*a 
NA CÜBEU DE BI3EIHÜ0 P.IETO 

C u r t n i t e u m a r l v o n u t l o — I t e e l a m ; » -
v í io a«> r r o a i i i t u r i*til»lic<» 

C o m o i i i t e r i t p c t n i l i i 
a 1«-1—Alaii>o> u 

r t ' i > r l m i r 
Abaixo publicamos uma carta que 110 

Diário do Muiihri, de Ribeirão Preto, en-
dereçou o sr. «Ir. Carlos Sampaio, advo-
gado 110 fôro local. 
' De ha muito a imprensa vem se occu-

pando de uma solitaria existente na ca-
deia de líibeirao Preto, e que antes um cai-
xão de defuneto que uma prisão, porque 
o preso nella mettido por í o i \ a do regu-
lamento das prisões é obrigarlo 11 conser-
var-se de pé, sem poder f a z e r o menor 
movimento. 

O sr. dr. secretario da justiça já pediu 
10 sr. dr. chefe de policia providencias 

no sentido de ser apurada a veracidade 
dos factos narrados pela imprensa, e é 
le esperar que o sr. dr. Meirelles Reis 

mande abrir inquérito a respeito das quei-
xa1», JKJÍS OS funccionarios a c u s a d o s , ou 
os que deviam fiscalizar a prisão para evi-
tar as selvajarins de que se têm tratado 
hão de forçosamente faltar ú verdade nas 
informações que prestarem. 

Eis a carta a que nos refer imos: 
«Sr. redactor. Interjíellado nominal-

mente, em seu jornal, sobre a (iaiotinha 
ile canario do liei no.—existente na cadeia 
publica, desta cidade, e não me furtan-
a esse dever, em satisfação tão exclusi-
vamente a minha consciência, cumpre-
ine relatar o seguinte : 

Ha dias. c ditou me o meu companhej 
ro dr. Floriano Pinto, que, estando na 
cadeia publica, e em conversa com al 
guem, ouvira gritos lancinantes, part indo 
de dentro da tal gaiola, implorando a mi-
sericórdia do disfineto c o D e g a , c u j i v o z 
p a r e c e t e r s i d o r e c o u b e c i d a uelo pa-
c i e n t e . 

Contristado perante tal faeto, o meu 
collcgn dirigiu-se iinniediat»mente ao dr. 
delegado, que, por sua vez declarou-lhe 
ser oquillo solitaria, e que pelo regula-
mento policial, t inha o direito de ali in-
ternar o preso turbulento, por cinco dias. 

Não satisfeito com a interpretação da-
da pelo dr. delegado á palavra solitaria, 
que, em scieiicia jurídico penal tem a sua 
significação teeluiiea, não desvirtuada 
pelo nosso direito careomrio, o meu col-
lcgn subiu da cadeia publica 11a firme 
resolução di. passar, a respeito, um tele 
grainma 110 dr. chefe de policia, quando, 
em caminho, lembrou-se, de preferencia, 
da competencia do dr. promotor publico, 
para o caso. De facto assim o fez ; pro-
mettendo-lhe o representante da justiça, 
syndicitr i imncdjutamcnte de toes quei-
xas. e dar as providencias da lei. 

E ' este o meu depoimento.» 

Pequenas noticias 
Acha- se n e s u i l a p i t u ) , a paaae io , o HI\ í t a l o 

Spinar i l i , «listiücto c i ru r^ i âo -de i i t i n t a r c s M e n t e 
«Mu Sertiio/. inlio, e nossf» corrfsjK>n«lcnt<' na<iuol-
la local idinic . 

—A «ra. <1. Hona Q u e i r o z <lo AHHiimpcSo par 
t i c ipa IIOH <PIF a b r i u o HCII g a b i n e t e d e n t á r i o á 
r u a í le S. I l en to , n . 'JO A, « o b r a d o . 

—rK' p e n s a i n e n t o da ( a m a r a M u n i c i p a l d e 
Taubati» ent iOiolar uouociaçôcH com a C o m p a -
n h i a N o r t e 1'anlÍHta p a r a a e n c a m p a r ã o dan 
a^ua.s q u e al>aHtecem á p o p u l a ç ã o « taquel la ci-
d a d e . 

J á eHtão wendo fi-itos o* necesRarFort e s t u d o » 
p a r a a e x e c u ç ã o il^ssi» ilcnifirralunt. 

—Horá i n a u g u r a d a , p o r <'Mtc*w dias,* u m a l i n h a 
telcphonicA e n t r e Kibe i rão P r e t o e . l a r d i n o p o l i s . 

— E s t á e m h. P a u l o o s r . G u s t a v o San-
t iago. 

— .Seguiram p a r a o l í io o s s r s . C a r l o s »• H e n -
r i q u e Morei , r e d a c t o r e » do / / F J o i l r du Snd. 

Segu iu h o n t e m p a r a ( . ' a x a m h ú o d r . JJene-
d ic to C a s t i l h o d e A n d r a d e , a d v o g a d o n o f ô r o 
d e s t a c o m a r c a . 

— O sr . p r e s i d e n t e d o K s t a d o m a n d o u o seu 
a j u d a n t e d e o r d e n s v i s i t a r o sr . d r . A u g u s t o 
l í a m o s , l e n t e d a Esco l a P o l y t e c h n i c a , o q u a l s e 
a c h a e n f e r m o . 

— A p p a r e c e u e m T a n h a t i ; o p r i m e i r o n u m e r o 
d a Semana Ofjicial, o r g a n i d a C a m a r a Munit-i-
pai . A g e r e n c i a d e s t e n o v o o r g a m d a i m p r e n s a 
l e s t e F i t a d o e s t á a « a r g o d o s r . O l e g a r i o d e 
Bar ros . 

—Do s r . V. A. R i b e i r o F o n s e c a , p r o p r i e t á r i o 
d e un i a r m a z é m de seccos e m o l h a d o s , t inos á 
rua M a r e c h a l Deodorn , 12-1), r e c e b e m o s h o n t e m o 
p r e s e n t e d e u m a l a u d o m a n t e i g a . l e r s / / ,Fssepro«lu-
to l ac t in io ]»aulista ri vai isa c o m os m e l h o r e s con-
g ê n e r e s e m s a b o r e p u r e z a d e f ab r i co , p e l o q u e 
o r e c o t n t n e n d a m o s a o c o n s u m o pub l i co , ag r ade -
c e n d o a o s r . F o n s e c a a sua gen t i l eza . 

—Ot sr . J o ã o P e d r o d e .Tesiis foi h o n t e m ap-
p r o v a d o p l e n a m e n t e n o e x a m e q u e p r e s t o u no 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a p a r a e x e r c e r a a d v o c a c i a 
e m B e b e d o u r o . 

F o r a m e x a m i n a d o r e s os s r s . d rs. Danie l Itoss-i 
e J o s é J o a q u i m C a r d o s o de Mel lo X e t t o . 

Juizes de fóra em Santos 
( KXCKRPTO I)K L'MA CAKTA) 

N u t r o a c(iri'»si(i»i!c> .le c o n l i c c e r a ( la ta d a 
c r e a ç ã o d o ioj»ar «le j n i z ÀC f(>ra (ia vi l la (li' 
SantííS e os a o i n c s d e t odos o s m a g i s t r a d o s qiK 
e f f c r t i v a i n e n t c o e x e r c e r a m , m a s n ã o t e n h o 11 
m ã o e l e m e n t o s |»ara sa t i s faze i a , ^ isto ( jne H('( os 
a r r h i v o s d a C a m a r a .Muniei|>nl e d o s c a r t ó r i o s 
de San tos '(• q u e m ' o s p o d u r t a m f o r n e c e r . 

l i s j u i z e s d e fó ra , ( ' d n o o ex i rm. niri.° me-
l h o r sul»e. e r a m ((s )ir. '.-4dente« .lw Cuu.uru o, 
p o r isso, d a s a e l a s da*, ses^rtes de^ ta d e v e m eoii' 
s t a r os n o m e s d u s ines rnos ju i zes , c o m o d o s It 
v ros (le r e g i s t r o d e v e m c o n s t a r sua.- n o m e a ç õ e - . 

Sem o e x a m e d a s a e t a s e d o s l i v ros alhtdi-
dow, eonseifi i i s a h e r o- i i í j ines d e v in t e d o s jiti-
zes (le fó ra d e S a n t o s , irias n e m a l i s ta ( (!á 
( 'omiileta, n e m d o s v in t e eu t e n h o s a t i s f a c t o f i o 
conl iec i i i iento , pois , n ã o s.*i, p o r e x e m p l o , e m 
(jue O HIJK» e x e r c e u a judii-at i ra o d r . M a t l e a s 
da S j lva e K r c i t j s , (le q u e m S('( c í . nheeo o i| le 
í lel le e s c r e v e u IV.Ír • Ta( | i ies Hninta (to Insli-
luto H'*tr>rit:o llnr-ihiro, t o m o .')."», p a r t e p i i m e i 
ra. pag . :S-'!> . 

i »s j u i z e s d e fó ra , c u j o s ' n o m e s c h e i r a r a m a 
m e u eun l i ec imen to , s ã o s. , ' u in tes : 

Mi*. \ntnTiio dos San t ' ( s s o a r e s , (Ir. Her-
n a r d o l i o d r i g u e s d(. Valle , 1T.SO. (Ir. F r a n c i s c o 
Cor rêa P i m e n t e l , 17-11, d r . l í a s p a r d a R o c h a 
i ' o re i ra , 17.'t!i. d r . A g o s t i n h o Luiz ÍJi l ieiro Viei-
ra. 171-J; d r . Mul l i ias cia S i l va e 1 ' re i tas d r . 
J o a q u i m C o e l h o d a FOIISIM a, I7(i."c d r . . losé l io-
m e s P f n t d d e .Moraes, 17(H>: d r . J o s é C a r l o s 
1 ' into d e .sonsa, i 77 ' c dr . M a r e e l i i n " IVre i r a 
c | . ' i i o , 1 7 ( d r . s e h a s t i ã o I 'li/.. ' Ia ,*-il 
va , - 17 í l i ; d r . I.uiz p l im D u q u e K s t m d a l a r 
t ado (le M e n d o n ç a , Iso-J, d r . A n t ô n i o C a r l o s i!i 
he i ro d e An I rad . ' M a c h a d o e Si lva, t s o s , d r . 
J o ã o Car los l . ea l , l so . i . d r . Airootinlio .M.u-(|uen 
l ' e r ligãíí Ma lhc i ro s , 1 í l ó ; d r . J o s é C o r r ê a l 'a 
checo (• S i lva , l s | : i , .Ir. J o ã o d e S . a sa IVre i ra 
Riieno. 1 ^ - t . d r . ( í i i- tfor; . . d a C o s t a I . i u . a IW-
n e . u t , ISj."., d r . i i ihr i^ l .Mend. s d - s San tos , 
1S27, d r . r e r r . a m l o P a c h e c o J o r d ã o , 1H2ÍI. 

f i i.s j u i z e s q u e s . rvir : l 'n l ios v i n t e e wineo 
a n n o s c o r r i d o s (le 1710 a 17ti.">, n e l a s» i, po i s o 
p r o p r i o d o c u m e n t o , d e (jlie i a í c r i t e r s i d o e m 
17t*J ju iz d e fó ra o d r . A g o s t i n h o I .uiz I t ihe i ro 
Vie i ra , não é h a s t a t i t e explici t(( . 

—I I logar d e ju iz d e f o r a d e S a n t o s f.»i ex 
t i ne to pe lo a r t . S ,1., i ' , . I i g . . d o P roce s,, i*11-
nal ; miw q u a n d o foi c r e a d o ? q n a e s f o r a n t os 
m i n i s t r o s q u e o e x e r c e r a m ? q u a e s a s d a t a s d a -
non i fUções ' e q i i aes a s d a s r e s p e c t i v a s p(»»ses'.( 

N ã o m e e d ido r e s p o n d e r . O e x m o . a m i g o , 
c o n s e g u i n d o d e q u a l q u e r c u r i o s o d a C a m a r a M : 
n ic ipa ! a s r e s p o s t a s a s i n t e r r o g a ç õ e s , o u , pe lo 
m e n o s , ã s d u a s j . r i iue i ras uiterrogaçrtOH, q u e con-
s ignei e q u e a m i m m e s m o liz, t e r á p r e s t a d o 
m a i s um s e r v i ç o á s le t t r . i s p a t r i a s e m a i s um 
ines t imáve l f a v o r a o ant igo, co l lega e a d m i r a d o r 
Atriiieí f.iijta. 

F.tlTTÁ a i TA SO PA=33A QUATBO 
( í)u ho^xo corve<jfOH^ente, rm J4 </.• ntovroj 

Foi alegremente recebido a(|iii o t \,m-
m-rcio dr S. 1'uuto com u sua nova loruia 
e j iob a proficiente ilirecção rle um velho e 
forte jornalista Certo, ne=ta [ihasc ha j(ou-
eori ilias iniciada, e^ta folha alcançar.! 
mais uma vez a synipatliia publicn. A's 
saudaçõe-" rcel i idas , juntamos a - nossjis, 
que são cordtaes. 

—Estão tendo começo as obrus j.ara 
augmento da cadeia jnibliea e as da ada-
|( taçãodo prédio i[iie servira p::ra o grnfx» 
escolar. São dois ineilioranientos bastante 
importantes. 

—Os srs. Curiós Colonnese e .Sebssi iâo 
Roíirigues de Oliveira adi|Uirirain a Phar-
macia Toledo, do sr. Abelardo de C Toledo. 

—Retira s<- logo para Ytú, de mudança, 
o sr. dr. J o s l de ( 'ampos Toledo, digno 
t x juiz de I>ireito desta comarca. S. H. vai 
para lá afitn de exercer igual cargo. De?e 
jamos a sua l>òa estada. 

—Na fazenda Befla /*« : ayrm, l imitim, 
houve alegre wirée, em virtude de haver 
festejado o seu natalicio a exnia. sra. d. 
Ambrosina Meirelles, eíjxisa do coronel 
Vietor de Sousa Meirelles. 

—Realizaram-se, na eíjr"ja matriz, as 

seguiuies missas : No dia 9, [>elo trigesimo 
paHHiitfèulo da sra, d . Al/.ira Xuvier de 
Arrudft ; cm 15, pelo do sr. Antonio La 
garra, c em 20, pelo do sr. Munue! José 
Rodrigues. 

—Tem sido excessivas as chuvas cabi-
das nesto muuicipio, o ijue tem causado 
prcjui/.os á lavoura. 

Ilegressou dessa capital o sr. capitão 
•José d o m e s de Abreu, aíjui residente. 

Em Dcsealvado esteve o sr. Antônio 
de < róes ( ourado, colh-ctor. 

1'urn Holenuizar o bajitisado de uma 
sua tilhiiiba, que rocebeu o nome da Maria 
do Lourdes, o sr. Carlos Ribeiro, adminis-
irador da far.enda Monte Alegre, deu no 
dia 10, animado baile. 

A SECGA NO SUL 
Dn tiitíiili CCBI « M S H I enchentes 

Cii ini toK t o r r a d M - P r a i a d e 
n l i o t o M — N e m m n a x o t a 

« 1 ' H K I I M ! — N l t i i u f ú i i h o r r í v e l 

Eniquanto em S. Paulo, no Rio e em Mi-
nas se suecedem as inundações, oceasio-
iiaiido, além de prejuízos a lavoura, para-
Ivniição da vida nos grandes centros popu-
losos, como a Capital Federal c Juiz de 
Fóra, vejam os nossos leitore* o ([Ue se pas-
j-a no extremo sul, segiindo uma local do 
Mercantil, de Pelotas: 

«Por toda a parte lia um alto e dorido cla-
mor contra a secca, (jin indetinidanicnte se 
prolonga, assolando o 110--0 muuicipio e 
outros pontos do listado. 

E o futuro desenlia-sc sombrio de appre-
hensôes, jiegro de misérias, na jc visão atroz 
de um amio terrível. 

Os ,-nii|iiis estão torrados; as pastagens 
d esappArecem; a agricultura agoniza, a 
desolação é geral, assignalada pela alta dos 
produetos rjue fornece a l( rra, dura, esteril, 
calcinada. 

E, para aggravar a situação, já tém appa-
reciilo, em arredores da cidade, a duas e 
tres léguas, gafanhotos como uma sinistra 
ameaça. 

Até onde iremos, santo Deus! 
Lugares ha onde já se viaja 7 a H léguas 

sem encontrar agtia para mitigar a sede 
aos animaes; operosos co]»,nos i|tie pela se-
gunda e terceira vez plantnram nesta safra, 
linda colhem, e itssiu'i ead vez mais des-
animadora é a situação da nossa lavoura. 

A não ser a dislriliuioão gratuita de se-
mentes aos colonos pela Sociedade Agrícola 
Pastoril, não nos consta que n-nhuma ou-
tra providencia se tenha tomado. 

Sabemos apenas ijue i -'a Sociedade se 
dirigirá ao intendentx do (lio ' i rande e ao 
presidente do Estado, p'-dnclo ( Icinentos 
para que ( lia possa soecurr r oi •i»ricultiin-s. 

K-peramos que o auxilie : -ü-trihüir p-|o-
governos federal e estad >:i! : - inunicipios 
não seja cxclusivaioelltc d.- 'ic-i | aos eo 
lonos do norte do Kjtailo, e >.ÍÍH também 
aos diistc muuicipio cm sitnação idêntica.» 

O r é u p e d i u o p r a z o d a lei p a r a a p r e s e n t a r a 
m u d e f e z a . 

Realicou-so hontem, á« 6 horas da tarde, o 
e x a m e d e s a n i d a d e n a pessOa d e A u g u s t o I ' i r e s 
da Fonseca, ha dias offendido por um tiro, lia 
rua 1'orui'wa. 

H e n d o j u l g a d o l eve o f e r i m e n t o , foi de sc l a s s i -
f i c a d o o do l i e to e c o n c e d i d a f i a n ç a a o a g g r e s s o r . 

F o i i n q u i r i d a u m a t e s t e m u n h a n o p r o c e s s o 
c r i m e q u e a j u s t i ç a m o v e a A n t o n i o P e r e i r a , 
p o r f e r i m e n t o s l eves . 

F o r a m h o n t e m p o s t o s c m l i b e r d a d e , p o r or-
d e m d o d r . C r b a n o M a r c o n d e s , ju iz d a s e x e m i 
çf tes e r i m i n a e s , os v a d i o s .Ios(. A n d r e i n i e Zul 
m i r a P e r e i r a d e Mel lo , q u e e i imj i r i r i i iu a p e n a 
d e 22 112 d i a s d e p r i s ã o a q u e h a v i a m s i d o con 
d e m n a d o s p o r c r i m e d e v a d i a g e i u . 

T e n d o s ido p r e s o o r i u f z i d r o F r e d e r i c o , pro-
n u n c i a d o n a s p e n a s (to a r t i g o 2!l7 d o C ó d i g o 
P e n a l , c o m o a u t o r d e u m h o m i c í d i o p o r im-
p r u d ê n c i a , p r e s t o u o m e s m o f i ança , a l i iu d e li-
v r a r - s e s i J t o . 

C a s s i a n o B a r b o s a , p r o n u n c i a d o n o p r o c e s s o 
q u e l h e m o v e a J u s t i ç a , r e c o r r e u ( l e s se d e s ç a 
e h o p a r a a C a m a r a C r i m i n a l d o T r i b u n a l d e 
Justiça. 

Foram condemnados a 22 dias e 12 horas d( 
prisão, jxjr vagabundagem, Yalenliiii J o s é d( 
Moraes e Cesario Framares. 

O sr . tíoüfi S a l g a d o d e Sjí i m p e t r o u u m a o r 
l i e m d e lialjcaii-rttrpwi a o . j u i z d a 4" v a r a ci imi 
m l , (Ir. C l e i n e n t i n o d e S o u s a e C a s t r o , e m fa 
v o r d e S a l v a d o r Pes s i l l o . 

F o i m a r c a d o o c o m p a r e e i i n e i i t o d o p a e i e n t i 
p a r a s e g u n d a f e i rn , á s 2 h o r a * (Ia t a r d e , p e d i u 
Io se i n f o r m a ç õ e s a(> d r . c h e f e d e po l i c i a . 

V i d a s o c i a l 

TRIBUNAES 
T i * i l } i m i - I í'*í" . " i . 

ISVÍW^M wâinnria, em 'Jl ' <> 

r r >b> r\>>\ 
i, .1" Ara«j., 

l>/U,;iir)Cn8 
cio ArruHii JI.'Í.-> ' 
ivoirt «• 1 .")•_' 
407»? <\" Fíixinsi, 

1'rcsi'Lçntc 
Secretario, 

«Ir. Xa 
«Ir. I.MÍ 

• Ia 

• i - t >. •iro. 

ilo 1 
I in.ç 

n .Ir ]ít 
Siiriiivii, a« 
de Sar.t 

() «ir. Canuto " aiM 
civ.-l 4377 «le S. ,l..v 

< > «Ir. Pinheiro Li»n.i ao dr 
a* eivei.* .VN#.'í c.tfiital «• 41 

<» «Ir. AciíUHto I' 'L; i'!«) ao 
c vt-is 4i'IL'*2 'lo Kspiriio Sapto 
«ie Sorocaba, i'Jr>'J 'Ir «j 

O dr. V. Saldanha ao dr. 
• ivi-1 44<)H da capital »• a » dr. 
1174 da capital. 

O dr. Paulino ao dr. I - rr'-': 
4:101 de l^ralvudo. 

O dr. ,Briro Busto* ao dr. .V 
eivei» 4125 de Santo*, 1o7t 
4VJH «le Bariry, da -

o dr. Arlindo íôierra ao 
a eivei .'VHÕ da capital. 

«» flr. Ferreira França ao <h 
«ivel 454.'I d.- San toa. 

.M'I,(» AME VT« 
Apprllar ~>cn ri 

X 447o, Pi •íwsnnmi:r:i : 
nia Aüffiuta T-ixf;ira \ *11• -u» , 
roiina Alves de Souza í 
cio Arruda. Julvaram a h:d.il;ía/;iw 

N. 4-!Kl. I;. ]..• !• aro ApjM mte 
< íeraldo;' apf»ella»lot Miguel li ;i>i: ! 
dr Cantiti) Saraiva. Ncraram . 

I E.nhft.-ff,* 
N. 4U1. C-apivary i: 

riano dei Vasc.-nccll: s. «•!• 
cone. ííelator, o dr. Arlui 
os euibarbos. 

N. J i :». <'apitai làni.a 
P.ank für Deiitschlainl , 
fejusto do Amaral Sousa. 
('luicéderam disf»ensa de 
«lo na primeira Hesffe». 

N. SantoH 
I', a ri ei rort; e: n bar ira d 
teucourt. Helator, o i 
I**.Iiki o juliramei.to ei 

N'. KJ.M. Hib«irão 
qnim Alves (Juimará 
lan e ou^ro. Relato? 
jeitiirarn cm embarco 
pedido, * dr. C:\::\Ui> 

>I? f r tO'i 

!r. C a n u t o 
l»ital, 4:io'.» 

I fie!."iro Lima 

r.i Delgado, 
Hatatacs. 

^aldanha as 
i!.b i, t ; ;ÍI 
le Batata.'*. 

Frar» 

II. 

sr. pro 
('.i rva 

•HNIVERSARIOB 
F a z e m armo» h o j e : 
A m e n i n a M a r i a d o C a r m o , / i lha '1 

t o J o s é d a Fonseca*. 
A m e n i n a M a r i a d e L o u r d e s , f i l ha 

f e s s o r F r a n c i s c o d a s C h a g a s O u r i q u e 
lho. 

A e x i n a . s r a . «J. M á r i e t t a C h a v e s d a S i lva lia-
m o s , e sposa i\<> s r . d r . K r n e s t o l í a m o s . 

A e x i n a . s r a . <1. A n n i m c i a t a T e r e n s i . esp«».sa 
d o s r . A l e x a n d r e T e r e n s i , d e d i c a d o a u x i l i a r «Ia 
a d m i n i s t r a ç ã o f l e s t a f ü l b a . 

O s r . d r . F e r r e i r a F r a n ç a , m i n i s t r o d o T r i b u -
n a l d e J u s t i ç a . 

O s r . «Ir. Á l v a r o d e T o l e d o , off ic ia l «le jrabi 
n e t e «Jo sr . p r e s i d e n t e «Jo Lsta«lo. 

O s r . Luiz d e Q u e i r o z , v i ce -d i r ec to r «la I Os co-
la d e P h a r m a c i a e p r o p r i e t a r m «la I ' r o d a r i a Ame-
r i c a n a . 

O sr . Raul d e T«»le«lo e S i l v a / 
O sr. I.ento José «la l «mheca. 
O sr . i í ab r i e l Ar« harij«» «Ia C u n h a í . i m a , a u 

x i l i a r «la a« lmin i s t r ação «lesta f o l h a . 

C A S A M E N T O S 
Kffectuou-se hontem, n« -

mento ilo sr. .Í«>M(? Rtjtundo 
«Ias ofticinas do Kstatlo ri*' 
nbc»rita Aleina Alves, filha 
nio de Oliveira Alves. 

') aeto civil realizou s*; ;i 
nhã, sen«lo paranvniJ»IÍ«JS J 
>r. Sebastião'lhe«>«loi;no de S-n-.ja e sua rx:•.:•. 
esptisa, sra. «1. Francisca Andnuie «le Sousa e 
por parte «lo noivo «> -r. Miguel Aru.inant'-. 

O a«-to religioso v> ritic«>t: se á.s õ íe»ras «• iie-l-t 
«la tarde, na matriz de Santa Cecilia, pa 
• irinhos. j.'>r p;«r'«* da :i<>i-.;;, <, sr. .J e»• pi;iji '»r* 
rêa de Mello «-, por. parte do n< ivo, o sr / 
mo d»- Menezes, chefe das offíeinas «Io Estado. 

Após a cerimonia relitfi«»sa, foi servida uma 
mesa «le «lôees, na residência «la família da 
iioiva. send«) feitos por essa occasiãn \..:!<»-
brindes a«#s nubentes. 

«! . 

c a p i t a l , 
M a r i a 

T'n ulo, «• 
finado : 

o c a s a 
a u x i l i a r 

OIJI a si 
ir. Auto 

h o r a s 
•a r t e d a 

m v E i i a õ E Q 

M.1.VT'A.\ \ A 
i ' ' - rn l(Aa casa r e a l i / o u - s e hoi]"(-(n a 

r e n r e g e n t a ç ü o d o t,>i/<, F r e l n , c u j o d e n e i 
| r i .ar le d e 1> dos . - a r t i s t a - , c o r r e u 
ip ie (. d a p r i m e i r a , 

- Ho je , e m m n t i n f e , a operR comii -a 
«(•II l l a l l e e Svdi.- V Jono-í •>'' 
., (;„•., I' 

rnnda 
i-ul 

de II 

tac 

F r a n ç a , 'H e ivei 

lio 

I í ri! 

Kflliitdr 

• - u e r r a , a s 
«i l í r anca , 
22 d e Ytú . 

.» Vrriiíia, 

d . \ n t o -
i.l.i, d. Ca-

ir. l « n a 
n t e n ç a . 

< l (•-; .( 
eor rem- i i 

'lodo» 
m u i t o a[ 
s i a I r i -

A com 
d i a , e m um 

/•. 
Ho je , . 

i>:>I.v n u ; 
•li ( d • h o n t -ui íiuitl -arau ! 

O »)-. 

'»-( imii . ros .Ja s e g u n d a 
p laud ido* , n o t a d a m e i i l a 

m h i a m i l a t i e / a rc r . re .. :itrat 
ac to l d(i r e p e r t o r i o d e i -
i banhot. 
spec t ac i i i o v a r i a d o . 

por M. 
JoM 

í>. Ri 
itient( 

euti 
l a t o r , 

n t c . ( 
ado 

i -os Ma 
: o l a a Pie-
í e j e i t a r a i n 

- : i i a n i s c h e 
Kl ias AH-
. P a u l i n o . 
s e r j(i l«a 

Man.. 
..noe 

! Hon» de llit 
i: 

e n . t w 
o .Ir, fc 
Dei vou 

bai 

. 1 • 
Arruda. Ke 

otur, p- r im-

II ir 
u b a r g o n . 41 í 

í.l d-
.) de Kit 
J i lVV 

a.a a •/ a sii - . 
prepar .w l . 

I > do Iliez 
q u e 

•de morte; 
• f e r i m e ri 
. ; ,T(».-»é I.a-

p t r » rou 
e r . i o e d e 
J o i o P - r 

«le a b r i l , 
são r»'*»* : 

,f«isí> Marti i -z ^»dntrues p- r cria 
C h r i s t f a ^ o J .u i z Vianna, í»«.r « rime •! 
t«»s %r$vèf*; A u t o n i o A g u i a r , por f u f t 
^ t m i i i l e «filtros, ]»or «-rim • d.- ríi.nü 
b a r ; A r u u i p h o Tava.-es Ferrei-.', por 
r«»'dK» j I y«lio Manoel .«lo S: in ten to 
n a n l o , Trasmo Bar! i(<iianiy p c - m.<r 
Baroue, tèn:a'.iva «le morte; trenr.ano I*ont 
\'ieir». esteIli'»nato; Maria <»a l̂iar<li, ni«>rte 
Joíto CW.o-» Boeno. falsi«la«le ; Francisco Velho, 
morte; Cyri!l«» íiarbato o «jmtro, tentativa <ie 
morte : KÍiaf Juliano, «c florarnepto : Frederico 
AI"%e-« «le íMiveira <• !>ederi« », Vzevet|>>, falsida 
»!e, Mtejfo Zauií-ehi, att»*rtu«i«» ã>> pudor. Pas 
choal Xrttld"ra''«k, foritrienio-« ^rrtves, _\ií<» Mar ias. 
estupro ; iti« ar«fo l »tero t iao ia. rerimeTitos leves. 
F'»rti:nato Perrotti. r >ub»; e Manoel Correia, 
ferimentos praves. 

F o r a m 
Foi h n n t e m e n e e r n e l o , c m a in-"|niri«;ã«> «Ias 

d u a s a l t i i n a s t e« t«-munhas . o s f i m n . a r í o «le rn l -
p a n o pT'S*eí»-o m«>vi<lo p e l a j u s t i ç a a o s r . «Ir. 
J r m é J««fj t i i i í i Car«l"Sí> d » >fí-}!o N e t t o . p o r »les-
r e « p e i t o á a u t »ri«la«le, n o e x e r c í c i o «I»? s u a s f o n e 

r^Hte proees®o é a s^az ««tnheeiil«^. T r a t a se «la 
q u e s t ã o t í ã v i d a e n t r e o a«!vogra<!o o r a proctrs^a 
d o e o «lelefira«io, s r . d r . Ra«lge tisuafj». 

Êicort !ior« fem cfmelui«la a í r i qu i r i e io «!f tí^ste-
m u n h a s n a p i e ixa c r i m e m o v i d a p«/r J o s é J o ã o 
c o n t r a l i d e i f i i ^ i M w i l e g o . 

F a O T O S 8 Í V E R S - J 3 

fipiiPeheüSio d e f i - u c b n 
c b . i l a n ç a s u í o i a ^ a s 

X d í i i w c i i r l n i ln r i m 2 5 d<- M i i r ç t ) , <> i n - -
p e c t o r A l f r e d o A . d a S i l v a , e m c o m p a -
n h i a i l n s ti.-, a s <la 1 ' r e f e i t u r n e d e c .n i -
r i i i i r n n e e ó r d o e o t n o s r . a<l; r u i - ! ' . • . . • ! i r . 

e i v l e u y r n l i d e p o r ç ã o d e f n i e t n s 
i j u e e s t a v a m e x p o s t a s ú v c i e l a ; a s 

1 ei 1 1 

v e r d t -
f r u e t a : 
in f rne 

II- I 

D e s a s t r e 
Hoiiiem, lis primeiras horon dn in» 

nhã, oecorreu um desastre, que póz em 
perigo u vida do lima verdureiru. 

Afariu José, portii^nie/.n, com 4.'l aiinns 
de eilaili', ninradora ti rua do Catumliy, 
ás 7 horas, como de costume o lu/.ia, 
dirigiu-se a eliaeara lliesser, na nvouida 
Intendenciu, af im de prover-se de verdu-
ras, dest inadas ao seu ganlia-pfio quoti-
diano, 

Cheio o seu balaio, Maria José levam 
tou-o á cabeça, e enveredou pela aveni-
da; mal, porém, havia dado alguns pas-
sos, quando contra cila investiu 'o cami-
nhão n. HX-J, guiado por Frederico Baoex. 

Atirada ao chão, a infeliz foi pisai]» 
pelos lunares, passando-lhe ainda us rodas 
do vehiculo pelo estômago e pernas . 

Frederico Buceo, a tendr isadn, fustigidl 
os animaes, diligenciuudo fugir; mas nao 
o conseguiu, por isso que a lguns polieiae* 
e populares, ouvindo os gritos de dôr filo 
Maria José, correram a tempo d e prender 
o desastrado conduetor, que, levado á 
Central e in tenogado ,procurou justificar-
se pela casualidade dn desastre. 

A verdureiru depois de examinada pe-
los médicos legislas, foi t ransportada, em 
estado gravíssimo parn o hospital da 
Santa Casa. 

M a r i d o q u e e s p a n c a 

Noe Ztippnroli, italiano morador .. m a 
da Moóco. I!M(, tem por habito espancar 
freqüentemente sua mulher Theiw.n Zap-
j i a ro l iHontem na formn do costume, Xoé 
espancou Thcreza, sendo desta ve/, pn 
e reciilhido ao posto policial tia liiimi-
g ração. 

T b e r e / i foi medicada nu policia pe!ç 
dr. Marcondes Machado, medico legisla. 

A M I M á E S S O L T G S 
O sr. dr. Cardoso Franco, subdelegad > 

do l!'uii Retiro, uttendendo a urna repre-
sentação dos moradores da rua da Oraça, 
contra o abuso de certos indivíduos dei-
xarem animaes soltos naquella rua,appi i 
hendeu hontem, as -i horas da tarde, duas 
bestas e uma cabra, que serã i removidas 
pára o fk«posito publico se não as procu-
rarem os respectivos donos. 

I I O E T O N U M Z A L Ü Z Z 

Falleceu hontem, ás 7 horas da manha, 
lio xadrez do posto policial do Bom Retiro, 
onde aguardava vaga para ser internado 
no hospício de Juqtiery, o demente Ân-
gelo Fuzili. 

Verilicou o óbito o -medico legista d j 
policie ,-r. dr. Archer de Castilhos. 

Pn 
Recebemos mais as seguintes puV)lieae 
o n. 'J «la TVustrartJo do Brasil, que 

leitura 

<;•. |)0r-seu 
»re attestar 
>. Paulo, 

em prosa « 
«les!a< a se 

din tor, <» sr. A. fBoucher Fi 
o progr.-sso das artes graplr 

ofíer(*!•<•, no texto, excelli-r, 
13 verso. I,)e suas paginas i it.-
uma bella ailegoria ?í.-- \ i- l 

1'thnv. i y 

St/IjiJiOto é 
>«r/d.> sr. ! 
distinguir-n 

titulo -le uma 
ymundo iVjj-to, qu« 
c«im a reni« -«.» -«1 

^ priun-iros eutr-Mènii! 
Ijthott, «ju.' > êm Y>r 

liei tanea 
louve 

V:-r-
por b e m 

u m ex«- u j d a r 
n t o s ' poé t i cos . 

fucia«Jos pe lo «Ir. NI OS . . 
' «le ( iinpos, não revelam ainda um p«.»<'t.a, 

enhor • to«los os segredos da arte, traduzem 
ma bôa ]tromessa, pois ao sr. Porto nã»> uiltain 
ciuimento e inspiração. 

I nht 
aprese 

i;gy«li« 

Re. . 
aeto-

ie«la«lê li«,u"ti< 
'cr r«'«*( 

rent» 
» de 

a assem 
anuo, p ;ouza. 

«los Kmpretr 
•,.\>rr, s «» relator: 
« a geral «1«- H ile 
íi« u pre: i«r«-ii!»* «Ir, 

i 

A loi 
imj ei 

receti, <-.n 
inscrevem' 
cação perii 
sr. Raul M 
as-uiuptos 
tria e luvo 

O numci 
alfe.--U; sua 

d O Ma!!» 
t«agiria é e 

u m 
r do M .W „ 
i io «Iramat ico, 
\1 i n t e r v é m <j 

\r »ns. A 1"> 

j p l a r d . d r a m a ei 
H a m l e t . -
l ido e m se 
p e r s o n a g • 

o Cor ren t e , Í: 
• o t í t u lo q u e 

>t i ' ia , u m a pnbl i -
ide «lo n e g o c i a n t e 
á vulgar i sa» i«» «Ir 

commer«To. i n d u s 
r r a m i n e i r a , 
[iie t e m o s preseat i*, 

l i . : . ' H .iht. 
S a o l ado d e s t a n 
idiea, «l«* p r o p r i e d 
en l« s, d«»-tinada 
«pie resf . - i teui a o 
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:i:ito i n í c ; ' .- o ri. 184, a n n o V, 
q t t e s e p u b l i c a nó Rio . A p r i m e i r a 

na -lua c r i t i c a ás r . dhes í j e s a » ( ' >n-
;m -
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> de Olivcir; 
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• -« lis deven 
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viver 

os.-o nuini r. 
uma iju -ix i 

em 

nm p:.o 
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Io sr. 
que e 
tlvenai 

de resjK-ito 
a^srres-iio, i 

II 
m d. liei- aco 
l e o d o r o O s o 

senhor rios 
•s,(ir r-endo-í»-
ol«(lienei:i, r 

termos as-

fe, 
nal, 'i 
tem i -
- i pr-

ior.'m, íllndidos em nos.-a !«'»a 
j.. jo-. j r. curou a rnã • d" Juve-

aftinnou que Heieodoro pre-
, cinta de -eu filho, qu • é um 

moriperado e o'je liciite, e não se tem 
nepado a auxiliar a família rio- transes mais 
d 1'Heeis ](or íjiie pas-a. 

l;.gi-tram como verdadeira a conlradi-
eta de Maria de Oliveira e pomos ponto a 
e-ta pendência familiar, que não nos intt 
res.-a nem ao publico. 

M u l t a 

O listai Samuel multou hontem o pro-
prietário de uma | 'udaria da m a da Moó-
c-i, onde encontrou um peso com a 
falta de 41) g rammas . 

à f o g a d o 
Foi hontem retirado do rio Tainíin-

dimtehy, ja em adeantado t - t ado de pu 
trefacção, o eadaver de Sebe^tüo dos San-
tos, preto, de 3 J muros de edade, soltei-
ro, morador em Campinas . 

Sebastião eostuioava pernoitar no 
quartel da Luz, onde prestava a lguns 
serviços. 

No dia 21 de março, foi banhar-se na-
quelle rio perecendo afogado, sendo o 
«•eu eadaver ri t irado lioi.fcio, a i . 8 1 toras 
da m a n h i . 
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n e x r i t f M a t i» ta 
O Interessante programiua pura as «liversfics 

«o realisani ho je , no frontilo, deverá cha-
mar u m a bôa somuiu de concorrentes. 

Neste cent ro sjtortim, us festas aos domingos, 
«fio uui verdadeiro encanto pai a ou admi radores 
do jogo du pelota. Em ambas us funcçOes, ho je , 
itAu é, A tarde e A noite, cm melhore» ar t is ta» 
tomarSo parto, d i sputando imponente» qainielav 
simples e dupla». 

A g rande attrncçflo do dia, será, sem duvida , 
fim par t ido a 20 ponto», jogudo pelo» pr imeiro» 
artistas Iraola o Slanoel cOntru Lino e Agu»tin. 

Os recurso» artísticos deste» aj>plaudidos eani-
pefles vão ser jiosUis a prova nes te torneio, e 
1'oino cada um conta grande numero de admi-
radores, o resul tado final da lucta será sensa-
cional. 

Pura passar hora» deliciosa» não se precisa 
ir mais longe, é só entrar 110 Froutão J3úa 
Vista. 

Unia banda d e musica tocará nos intervallo». 

0 C U M E D O 1 0 M B B T I B O 

A s s o c i a ç õ e s 

A m a a u e n s e d e d ia , o « a r g m t o Cofll io. 
Uniforme, 3" para os offlciacs e 5" p a r a 

pragas. 
M M C U C i O M V L H t i M M l l f l T O 

» o í 
« o s 
B I O B M r v u k i i r A U T o m o o u 

<011-
l'uu-

B. P A U L I S T A E B i O M C Q L T U T A 
lista Sociedade remet teu ao Museu do E s t a d o 

diversos iiuudro» com photogruphias de indio», 
A m e s m a sociedade vai a g r a d e c e r : ao s r . 

Henr ique Sccilii o offereciincnto d e eollecçfles d e 
Revistas Agrícolas Italianas ; ao» srs. Dua r t e 
Nunes & Brandão, a dadiva de 50 °lo d e seu 
prêmio (50$\ para o «Pyeniio l l r . Carlos Bote-
lho> ; ao sr. dr . .1. Carlos Travassos pelo of fe 
reciluento do a ° vol. de sua obra «Monogra 
phius Agrícolas», 

l>a Companhia l is t rada de Fe r ro de Arara-
qtutru recebeu a mesma sociedade o segu in te 
ufllcio : 

«Araraquara, 20 de março de 15M>«. 
Illiiios. e exmo». s r » . : Attendendo ao oftieio 

dessa i l lustre sociedaile, esta oonipaidiiu resol-
veu fazer o aba t imen to pedido para f ruc tas , 
manteiga, leite, ovos, etc., classificando-os 11:1 T. 
2.". A tar ifa )>ar:i esses gênero» »erá calculada 
hfiii o auginento correspoiidcuU" á taxa canil i 1. 
c adoptareinos, para bem servir o publico, a ta-
r i fa diffcrencial d a Coni)ianhia Paulis ta , de j u o -
do a d iminui r s e m p r e o f re te com re lação á 
distancia a percorrer , sendo esta superior a 200 
kiloinetros. Além desse abat imento, que é gran-
de, a companh ia resolveu abater t ambém a ba-
se, que, de 250 réis por tonelada ki lometro e 
sujei to ao augmeii to de 5 "lo pa ra cada d inhei -
ro aba ixo de 20 d», será de 200 réis, scui au-
giuento a lgum. 

Com essa modificação a nova ta r i fa ficará 
s endo : 

Até 200 kg., 200 réis por tonelada-ki lometro. 
De 200 a 300 kg. 1S0 réis por tonelada-kilo-

inetro. 
l)e 300 cm diante , HO réi» por toneUula-kit 

metro. 
J-jjta es t rada , e m tempo ojiportuno, providen-

ciará, t a m b é m , eom referencia ao ponto a . 
Desejando se r agradavel não só ao gove rno 

i'«imo tumlieiii á i l lustre Sociedade Paul is ta d e 
Agricultura, es ta Companhia concede a i senção 
para o vas i lhame dest inado á conducção do leite, 
í rue tas e ar t igos congeneres. 

As ba lanças já estão unificadas em to<la» us 
estrada» de modo que fica per fe i tamente a t t e n 
diilo ao que se r e f e r e ao ponto 0 . 

Para que essa» medidas en t rem em vigor í 
necessário pelo menos a ucceitação dessa» c< 
cessões pelas Comj ianh ias Puulistus e São Pi 
lo Ruilwuy. 

Esperando ter sat isfei to o pedido de vs. exes . 
apresento as segnranças da minha mais a l ta es-
t ima e a mui» sub ida consideração. 

Aos illmos. exílios, sr». dr. M. P. de Siquei ra 
Campo», dr . João Pedro da Veiga FiBio, Dignís-
simos Pres iden te e Secretario da Sociedade Puu-
Jista de Agricul tura . Commercio e Indus t r ia . 

Carlos H. de Magalhães, d i rector-pres idente 
da Companhia Araraquara . 

( A S S O C I A Ç Ã O A U X I L I A S O E A U N I Ã O 
Í K T E B . H A C I O K A L 

iwut BUdCflaOC reulTsa lioj« « m a 
Agnu Branca, atliii de instai lar ali uma sessão 
suburbana . 

O pres idente ila sociedade, sr. João Augus to 
Mófrei ta , fará, p o r essa oceasião, u m a conferên-
cia, disHertando s o b r o — 0 trabalho. 

Os bondes especiue» part i rão do largo de São 
B* ito, á 1 hora da t a rde e u ! ponto . 

Agradecemos o convite que nos foi enviado. 
I R M A N D A D E D O BB. S A C R A M E N T O D A 

C A T H B D X A L 
Reulisn-sc ho je , á 1 hora da tarde , no cotusis 

ti trio d a i rmandade , o norteio p a r a a nomina tu 
:1o» irmão» que t êm de fazer guarda no SS. Sa-
cramento, na qu in ta e sexta feira Santa», na ca 
pella da m e s m a i rmandade, 11a Catl iedral . 

O sorteio é publico, 
C L U B D A O U A B D A N A C I O N A L D E 8 

P A U L O 
• Deve realizar-se hoje, com assistência do sr, 
romniundunte super ior e seu es tado maior, com-
m a n d a n t e s de br igadas e dos corpos e respecti-
va ofticialidade da ( n i r d a Nacional, m e m b r o s 
ila adminis t racção e associados, a pr imei ra con-
ferem iji du série organizada pela directoria des-
sa prospera sociedade, que versará sobre as-
sumpto» mil i tares da actualidude. 

O orador será o sr. dr . Leopoldo de FreiUis. 
Não havendo convites, terão franco ingresso os 
ofliciae» qne se apresen ta rem f a r d a d o s . d e qual 
quer 'corporação mili tar , federal ou estadual . 

A conferência te rá começo ás H 1(2 horas da 
noite. 

Das 8 á s 10 horas , tocará 110 suguão do c lnb, 
a bem organizada banda do 2o de infantar ia ,sob 
a regeilcia do respect ivo inspector. 

l u t ü o i l e » T r a l m l l i i x l o r e n 
fira|thieoK 

São convidados os sócios para intervir na as-
sembléia geral e extraordinária , q u e se real izará 
a m a n h ã , 25 do corrente, á 1 hora da t a rde , 
pa ra discutir a seguinte ordem do dia : 

I o . Le i tura ila acta anterior. 2". Filiação n o 
secretar iado internacional , 3o . Re fo rma dos Ks-
tatutos. 4 o . Adhesão á «Federação Operar ia de 
S. Paulo». 5 o . Var ias [imposições, Congresso 
Operár io Regional Brasileiro. 

Devido á importância du ordem do dia, o con-
selho adminis t ra t ivo pede aos socio» não f a l t em. 

1 ' i i i f t o i l o f ) C l m p e l e l r o * 
(Serção de 8. PauloJ 

Assembléia geral extraordidaria, no dia 25 de 
março, n a sede social, á Travessa da Sé, 2, ás 
8 1|2 horas ila m a n h ã , alim de se t ra tar da se 
gninte ordem d o dia : 

1°. Le i tura da acta anterior. 2o . Balancete ilo 
2 o semestre de li").") Relação das casas 
Char les e Fe r ran te . 4o. Varias. 

Pede-se o compareeimento iTé todos os socio». 
A S B O C I A Ç A O A. D A S . C. L A B O R I O S A S 

A s 8 horas d a noife de segunda-feira, 2'» do 
to r ren te , na rua José Bonifácio, 33, a director ia 
des ta associação real izará a sua sessão orrli-
nar ia . 

Darão consultas hoje, 26, no Dispensnrio Dr. 
Clemente Ferre i ra , á r u a l i b e r o Badalo, 11. 20 
de 11 horas ao meio dia, o dr . Ti to de Sá; d e 
meio dia á 1 hora, o dr . Antonio do Campo» 
Salles; de 1 ho ra á» 2, o d r . Clnndio d e Sousa; 
de 2 horas á s 3, o dr . Lu ir. Ribeiro, e de 3 lio 
ra» ás -1, o dr . Monteiro Viauna. 

Os exumes buctereoscopicos serão feitos todos 
o» dius nteis das 3 ás 4 horas , pelo d r . Man 
teiro Viajinu. 
P A C U L D A D B D E D I R E I T O 

Amanhã , serão chamado» á prova escripta : 
1" anuo. Sala 11. 1. A s 11 horas. 1'hiloso-

pliiu de Direito—Os 10 matriculadoei 
criptos de ns. 1 a 15. 

2o anuo . Sala 11. 2. A s 8 hora». Direito Pu-
blico—Os 2 matr iculados e os inscriptos d e 
11. 1 a 23. 

3" anuo. Sala 11. 3. A s 8 horas. Direito Civil 
—Os 20 matriculado» c os inscriptos de 11. 1 a 5. 

40 
anuo. Saiu 11. 4. A ' s 8 horas. Direito Civil 

Os 5 matr iculados e os inscriptos de 11.1 a 14». 
• A N T A CAMA 

Muppu do movimento d o hospital, 110 d ia 22 
de março : 

Exist iam em t ra tamento , 572 ; en t ra ram, 19 ; 
subiram, 12 ; fa l leceram, 0 ; existem em trata-
mento, 57!>. 

Consultas iludas, 87. 
Pequenos curativos, 45, 
Olierações, 5. 
Iíeccitu» aviadas, 337. 

L O T E R I A S 
Resumo geral do» prêmios da 1 M.â — 12," lo 

teria ila Capital Federal , ex t ruhida hontein, 
i-hkmios nu 50:000$ a 1:000$ 

1824 50:000*000 
1120» 5:000*000 

1211! 1:000$000 
PRKMIOS m: 2tH)$ 
15159 10732 23005 
i-ltEMios i)i: 150$ 

5248 5158 7(W) 7!«« 81ÍI8 »!I70 10257 13154 
15»00 17<»M 17819 178«9 1857» 26799 

l'Bt'>IIOS DE 100$ 
2415 29Ü3 7094 7534 11HH52 1075U 148tHi 154áfi 

15709' 15947 17528 17976 18268 18435 185tll 
19969 20019 21943 25665 25729 

An*KOX 1M ArÕER 
5823 e 5825 . . . l<m$(XIU 

11208 e 11210 . . . 40$000 
D E Z E N A S 

5821 a 5830 . . . 5tl$000 
112)11 a 11210 . . . 16$000 

1'ESTENAK 
5801 a 5900 . 

Desde 1® do mer. . 
Desde 1" d o julho. 

173.31» 
6.238,761 

B n t r a d a a e m a * da nu t rço 1 
Entrada» 
Dewle 1" 
Desde 
Stock 
Média 

1" 

1I0 lliu. , 
do mez . 
de julho. 

1.630 
173.652 

6.240.448 
707.179 

7.231 

Pauta , 470 réis. 

B m b a r q t t M e m 2 4 de m a r ç o t 
Embarcadas 9.370 
lH'spachailas 6.551 

Na Companhia 
2.<KKI saecus. 

regis t radora foram vendidus 

E m e g u a l d a t a d* 1 9 0 5 t 
Ent radas 7.890 
lH wle 1« do mez . . . 212.911 
Desde I o d e ju lho . . 6.834.437 
Stock 1.242.065 
Média 10.221 
Sabidos 10.750 
Base. . . . . . 4$'100 
Cambio . . . . . . 14 7 | I6 
Ca té balileado . . . . 10.27» 
Café embarcado . . , 10.854 
Café despachado . . . 11.080 

20$000 
FINAR» 

Todo» o» numero» terminado» e m 4 têm 6$. 
Telegraiinna recebido pelo agente geral, 

Júlio Antune» de Abreu . 
L O T E B I A E S P E R A N Ç A 

Ei» o resul tado coinjileto da extracção 
hon t e in : 

12:0ÍI0Í000 
. . . . . . l:(IO(l$OtXI 
. . ' . . ' . . 500*000 
PItKMIOS l)E 200$000 
195469 246067 231071 249849 
PRÊMIOS DE 1008000 
145297 231071 24984» 252205 
268136 282778 

1'BKMIOS DE 50$000 
2278 24388 53501 .68620 94752 99876 112194 

1176(16 12178» 133014 141826 236720 270258 
288183, 

47998. 
170267. 
128143. 

4 
'9916 52941 

8 

56915 140323 

14 

APCROXlMArOEK 
47997 

170266 
1281-12 

47999 
170268 
12814 I 

100$ 
50» 
50* 

DEZENAS 
47991 a 48(MM> 

a 170270 
128150 

10$ 
111$ 
K K 

17021 
128142 

«ANTENAS 
47901 u 47800 . . . :<* 

170201 a 170300 . . . 3$ 
128101 a 128200 . . . 3$ 

Todos os números t e rminados em 8 têm $2(K>. 
Telegruiuina recebido pelos srs. Amancio Ro-

drigues dos Santos iS: C., agentes geraes. 

I n f o r m a ç õ o s e t e l a g r a m m a a 

O C A M B I O 
Huiitcin, vigorou, na aber tura . í lo mercado, a 

taliella de 11» d, sobre I.ondren, 110 Banco Com-
mercio e Indunt r ia ; noa bancos inglezes e *Bra-
silianische Bank fftr Pentscl i land», a de l f í l l l t » , 
e, nos bancos italianos, a de 1(» 1 [H. 

A s I I horas da m a n h ã , os bancos inglezes, 
a l teraram as suas r e s p e e ^ v a s tal>ellas ]>ara 
e, os bancos i talianos para 1<> 11^. 

O nosso mercado <le cambiaes abriu hon te in 
indeciso, rom os es tabelecimentos bancarios, sa-
cando na base de 1G 118, t axa esta que, foi Jogo 
depois, modificada jiara l(i 

A s 11 horas da m a n h a , vigorava a t axa d e 
16 1(10 pa ra Haques «lirectos, e H» para o 
papel repassado. 

Ao meio dia, o mercado achava-se b a s t a n t e 
frouxo, e o Banco (x»minercio p industr ia , ' T.on 
don and Brasil ian Bank», «Ijondon and R i v e r 
Plate Bank», não acceitavam offertas para ne-
gocios acima de 10 «T.; o ' The British Bank oi' 
South A m e r i c a ' , ÍG 11^2, i'. os demais bancos 
Hiantinliam a rotação de 1G 1[1G. 

A' 1 ho ra d a tarde, o merca<lo aprenen 
tou-se f irme, pelo que os bancos voltaram a sa 
car na taxa de 1G 1 [16. 

A's 2 horas da tarde , o «Banco Comnierciale 
Italiano» e «Banco I ta l iano <iel' Brasile», nego-
cia vam em papel repassado a 1G 3[32. 

No fechamento, então do mercado que era c 
tavel, tornou-se geral a cotação de 16 3(32. 

O movimentos dos n e p j c i o s feitos du ran t e 
flia foi pexjueno. 

í)s ex t remos foram de 1(» d. a 1G l l8 . 

Os sol>eranoB foram hontein negociados pelo 
Bauto Comnierciale Italiano, Brasílianisckf Hanl< 
fiir Dentachland, Lowlov and Rir cr Plate Bank e 
Banco Italiano dei Br asile e casas de cambiae», 
ao preço de 15$3t>0. 

A' t axa <le 1G lllG, <;ue foi a official de hon-
tem para letxas a 1)0 d ias á vista, a l ibra 
esterlina vale 14&ÍH2, <> f ranco, f /U, o marco, 733. 

IV vista, 15 lõ[l<),a libra vale lõJj^Oyí), o fran-
co, o marco, $>739, a lira, £600, cem réi» 
fortes, £331, e o «lollar, 3S103. 

1UO, 24 
Ent radas «lo dia . 
Desde 1° d o mez . 
Desde 1° d e ju lho 
Kmlwirques do dia 
Mercado, f i rme. 

2.5)52 
95.819 

2.118.348 
6.197 

naceas í 
« : 

fcuceas 

E b t r a d a a da n p o r t i : 
23—Norte —Byron. 
» —Sn)—rtranilrim. 
24— > —Catalina. 

M E R C A D O S E X T B A . K O E X B O R 
Frcfiaiiwnto8 cm tlc marro: 

l l av re , 48, 48 1(2. 
Hamburgo, 38 H2, 39 1|2. 
l^stados-Uiiidos, inalterado. 
Cotação, 6,85. 
Disjionivel, inalterado. 
T y p o 7, 8 1|4. 

Aberturas em ilr março : 
l l av re , 48, 48 3l4. 
Hamburgo, 38 1(2, 39 1|2. 
lCstados Cnidos, inalterado, 5 de al ta . 
Cotaváo, — 
Ao iueiii-dia, 24 d e m a r ç o : 
l lavre , iuulterado. 
Hamburgo, inalterado. 

B E H D I X T H T O a T Z S C A X B 
lierebedoria : 

Kxportacão . . . . . 16:8144238 
Impostos 2:995*912 
Kstumpilhas 19S800 

Mein ila Umnara d e 
J u f d i a h y — 

ldein da Cumaru Mtt-
nicipul de Ararão 
ex-juros 100$ 

ldein da Cumaru do 
l l ibeirâo 1'rcto. . . 85$ 

A'-rÔcb ilc bailam 
Coininercio e Industr ia 310$ 
Credi to Keal, cart . Iiy-

potliecaria . . , , 
S. 124» 
Cnião d e S. 1'aulo , , 
Comm. Italiano . . . 260$ 
ldein, iileni, a 30 dias — 
Industr ia l Ainparense — 

At\òr$ de IJoiupuiJiia»: 
MogvHua 250$500 
1'aníit tu 239$ 
Idem a 30 dias . . . 
l í . de K. de Honrado . 
Melhoramentos de SSo 

1 'aulo 
Antarc t i ta . . . . . 
K. de I". de Arurtujuara 
Industr iul de K. Paulo 
Vidraria Santa Maria 

lephonica . . . . 
Mecliunica 

Ihbeiitarrn : 
Norte Punlistu. , , . 
C. Fali. r an l i s tuna . . 
Hnipresa Agnus e Kx-

gottos de K. Preto, 
ex juii is — 

Industr ia l de S. Paulo 
ex-juros — 

Letras hi/putliccarias : 
li. Credito Keal de 6 

° |o (eui liquidação). . — 
Idem ti "|o, a 3<l ilius — 
Idem 8 oj„ — 
Idem 8 a 30 dius 

prazo tíxo . . . . — 
Idem, idem, a 30 dias, 

ú vontade do vende-
dor — 

líancó V. S. 1'aulo, ex-
juros . . . . . . 45$ 

60$ 

11)11$ 
10(1$ 

1911$ 

75$ 

75$ 

304$ 

123$ 
11$ 

252$ 

217$ 

237$ 

215$ 

45$ 

105$ 

90$ 

15$ 

15$ 

36» 

Prata do ('ouimereio: 
Kstá como inspector do me/, de 

Harold \V. Stacey. 
marco o sr 

Total 19:829*950 

Km ei/uai data de 1905 : 
Rendeu 30:469*374 

Atfande</a : 
Papel . 9:766$GI3 
Ouro 66:227$418 
Consumo . , , , , , 4:5(i3$950 
Verba 1:962*010 
Licença 880*000 
Kstainpillias 1:(I56$200 

Total 172:156*191 

•KM rgual data de 100o: 
l iendeu 298:869*751 

Pau ta semanal, 170. 

Café ilcspachndo, 6551. 
V A L E S O U R O 

Taxas que vigoraram hoje , para 
du Alfanilegu : 

l.oudon Itunk . . . . 
River Plute . . . . . . 
Commercio ií Indust r ia . 
Banco Allenião. . , , 
Taxa de cobrança. . . 

M E R C A D O S S E C A K B I O 
A Cainara .Svnilical dos Corretores uftixou 

hontein as seguintes tal iel las: 

1/indrqs , , 
Paris . . , 
I Inuilmtipo. 
Ilalia. . . 
Portugal. . 
Nova York. 
Soberanos . 

Kxtremos: 
(Jontra banqueiros, 16 1J16 a lli 1 
Contra a caixa matriz, 16 1|16 16 I |8. 

Km igual d a t a do uuno passado : 

vales , our 

15 2 Í |32 
15 ItR 
15 i | 8 
15 lOIlfi 
16 

90 dius á vista 

. . 16 1(16 15 15(16 
• • • 594 599 

7-111 • . . 
- 1 •>•> l.i.l 

600 , . . 331 
. , 3*103 

• 15*350 

90 dius i vista 

Londres 14 7|16 1 5|16 
Paris 660 666 
Hamburgo 815 822 
Itiilui 667 
Portugal • 357 
Nova York .^•154 
Soberanas 17*300 

E x t r e m o s : 
[lontra banqueiros, 14 3 |8 a 14 112. 
Contra a caixa matriz, 14 318 a 14 1|2 

Preço do rafe em Santos: 
A Associação Coimnercial recebeu •> seguinte 

telegrainii iu: 
SANTOS, 24 
O mercado abr iu hoje com i-egular p r o c u r a 

na base d e 4$ll0(( )>or 10 kilos. 
SANTOS, 24 (ií« 12.30 da tarde). 
Mercado, calmo. Rase, 4$000. 

A l h n d e j i * 
ContuiibSâo dc tarifas 

140—lt. K. ( iu imurães & C. deapaeliaraiu pela 
nota n. 11.709, d o corrente anuo, livros em 
branco p a r a notas, taxa de 2$(>00 d o ar t igo 605. 
Decisão: a amos t ra u. 1, deve pagar d o seguinte 
uiodo : a car te i ra á razão de 10$(I(KJ |>or kilo e 
o l ivriuho á razão de 2*600 como . livro em 
branco para notas, e it amost ra n. 2 tamljem 
cQtno livro em branco para notas e lem-
branças . 

141—Vietor Brei thanpt & C. despacharam 
pela nota u. 10.790, do corrente anuo, ecrcsina, 
t axa de 800 réis do art. 1.060. Hecisão :' cera 
composta paru u taxa dc 1S600 por kilo, do ur-
tigo 54. 

142— Dos mesmos, pedindo classificação. De-
cisão : papel t into paru encadernação e usos se-
melhantes , taxa ile 500 réis p o r kilo, ar t . 612. 

143—J. 13. Pimcnte l Filho despachou pela 
nota n. 11.836, do corrente anno, papel asseti-
nado paru impressão, luxa de 1 (Kl réis do arti-
go 612. Decisão: papel liso para escrevei-, taxa 
dc 350 réis jtfir kilii, do art . 612. 

144—João ile .Mello despachou pela nota 
n. 11.-104, do corrente uiino, b r inquedos não 
classificados, pura u taxa de l$5tX), d o artign 
1.034. Decisão: es tampas niiõ especificadas, para 
u taxa lie 5$6(H1 | » r kilo, do ar t . 601, sem aba 
t iuiento pelo papelão. 

145—Sarti íc Carraresi d e s p a c h a r a m pela 
nota n. 10.139, do corrente anno, r edes de li 
n h o de qua lquer qualidade, taxa de 5*000 do 
art.. 5(i(>. Decisão: bem ilespuchado. 

147—Moraes, Burchard iV C. dcspai liaram 
pe la nota 11.588, ilo corrente anno, cobertores 
d e lã e algodão ordinários, t axa de 1*500, do 
a r t . 503. Decisão: cobertores de lü d e qualquer 
qual idade, ilè côres, taxa de 4SOOO por kilo, do 
a r t . 503. 

148—Antonio Carlos da Silva A C. despacha-
ram pela nota 11.511, do corrente anno , tecido 
de ulgiulão, base 1(1X10, fios criís, t a x a !S."iiKI 
por kilo do urtigo 472. Decisão: tecido de algo-
d ã o não especificado, base 10X10, tios, branco, 
segundo o peso por metro quadrado, a r t igo 472. 

1-19— Itarberis Mouesi & C. de spachanun fiela 
nota 8886, do corrente anuo, algodão e m fio tor-
cido, em metida, paru costura, taxa de 2*000 por 
kilo do urtigo 437. Decisão: cordão de algodão 

taxa * W0OO r * " O 
go 444 

1S0—Oeorge W. Kntior iloupachou pela nota 
10748. do corrente anno, ob ras não espi-elHeadas 
de ferro bat ido esbulhado, U x a d c MIO réis | » r 
kilo d o ml igo 552. Decisão: obras nâo elaswtlca-
dus d e urânio de fe i ro galvauisado, taxa de 
2$t*X) por kilo do urtigo 740 u mais 20 «In ila 
nota 100». . 

151 J o ã o llriccola & C., ped indo elussifiiwaio. 
Decisão: papel de qualquer qual idade paru im-
pressão, taxa de 100 r é i * p o r kilo do artigo 012. 

153 Antonio Carlos da Hilva & C. despacha 
rum pela nota 11011, do corrente anno, coberto 
res lie lã ordinários, escuros, t axa de 1*500 por 
kilo do urtigo 503. Decisão: i-obcrtorcs de l i de 
qualquer qualidade, d e cftres, taxa d e 4*000 por 
kilo do art igo 503. 

154 Flli. Martinelli (l 0 . des |uu:huram pela 
nota 11291, do corrente anno, chapas de ferro 
galvauisado paru cobrir cusas, taxa de 100 réis 
por kilo do art igo 728. Decisão: ciia]uis de ferro 
lisas, galvunisudus, t axa de 130 réis por kilo e 
mais 20 "Io do artigo 503. 

55—H. It. Wanner , despachou |ieU nota n. 
10478, do corrente anno, mach inas para oostiira 
em ca ixa de madeira , taxa d e 300 réis por kilo 
d o art . 1009. Decisão, «le accôrdo com o que 
está resolvido por esta com missão: as mixns dc 
madeira devem en t ra r no peso da« macliinns 
le cos tura pura pagamento d e direlt<is ú nutíi 
le 300 réis por kilo. 

Hrquerimentns dcs]iarluul"S : 
2260. Vicente Pires Doniingues — In fo rme o 

sr. che fe da 1" secção ; 
2396. II. Pinheiro- A 2" s e c ç ã o ; 
2630. Avelino Silva—Certifique-se ; 
2388. ChiiikiiI da Austriu— I n f o r m e a I a sec-

ção ; 
2398. Tlie City "f Santos A' 1" secção ; 
2397. Rena to Adnizyk Idem ; 
2395. lt. Pinheiro—A' 2* secção ; 
1668. Sunta Casa — Autorizo o despacho 

livre 2255. Frulell i Martinelli A Coinp. A' 1" 
secção ; 

1954, SaiiPw Martins—A' 2« see<;ão ; 
2254. A l f r e d o Tabyra— Ceititiqiie se ; 
2237. Mai t im Scateno & Coiup.— Idem ; 
2270. Rarlierip Monesj & Comp. Feita a rcc-

tilicação, | irosiga o despacho ; 
1664. Os mesmos—A' I a secção ; 
2385. A r t h u r Corre ia—Idem; 
21!»4. Amazonas & Freire — Conforme o urtl-

666, não podem sei1 u t tendidos ; 
2350. Jo sé Rocha Pad i lha—Sejam t ransfer idos 

os volumes pa ra o a rmazém d e cargas ; 
224.'l..< íeorge \V. Knnor—Imlefer ído ; 
2068. J . l l reyfiw A: F lachfe ld—Cooeodo o alia 

t imento d e 5 por cento ; 
2381|82. I». Fiorita & Comp.—A' 1» secção; 
227(9. t i c n n a r o Pizzigano—Idem ; 
227(5 e 227(8. J . B. P imente l F i lho—lde in ; 
227|4. B. l i . (jiuiuiaiães— Idem. 

Restitiiinhi a 
1!. P inhe i ro , 16*400 ; 
l l o f f m a m i Algrimni, 42$4'JO. 

E x i w r t a d o r r s 
Relação dos exp«irtadoii-s q u e pagaram direi-

tos, honte in , lia Kecebedor ia ; 
. . 7:614*1 l(J0 
. . 2:538*000 
. . 2:030*400 
. . 1:269*000 
. . 1:2611*000 
. . 1:269*000 
. . 634*500 
. . 634y.">iiO 
. . 61*(>00 
. . 15*900 
. . 14*110(1 
. . 12*700 
. . 10*800 
. . 4*700 
. . 3*3(JO 
. . .1*200 
. . .'1*200 
. . 2*500 

1*4<J0 
. . 2*530 
. . KI0 

pâftt • Bio <h Jana i ro , m u w r i w 
vapor nacioaál Victoria. 

«inova, 23 
Halilu hontein pa ra o Rio d e Jane - ,, 

e. Buenos Aires, o paque te ituiiniio «I 
Coin)iauliia I<a Veloce. 

t.isuo.t, 23 
O (laqtiete <di i l l> , p roceden te da A:i,trU» 

Sul, chegou honte in a cate por to , 
inteire, 23 
O paquete «Mclpomeiie», d a Com 

IJojril Austríaco, procedente do Triestc c , 
sulnu h o j e (i«ra a Bahlu e Rio dc Jan , 

Seguiu hoje, ú 1 hora d a tarde, p.u .i o Sul 
o paquete •Clyde», da ltoval Mail. ' 

MACEIÓ, 2 3 

<'lie«oii hoje, ils 5 horas d a m.inlifi 
den t e d o Norte, o paque te «Gonçalvc . ii 
Knipresa Brusileira de Navegação Fiv 

MONTKVlDKO, 23 
<» paquete iuglez < Athenic», d a Sln-v 

& Alhion Co. Ltd. , saiiiu hon te in c d • 
«o Rio d e Jane i ro no dist 26. 

price. 
l -Mi» 

-vill 

o . 

A: C. 

liemlor Wille 
rado, l . ima .V C. 

Nossack A: C. 
Naumann, ( i vpp 
E. Johnsto i i i t C. . . 
Barbosa «t C. . . . 
Oeorge Fi-ey 

Santos 
Zerreiiiier, Bíillow & C. ' 

l in dos Santos & C. 
Moraes Burcha rd . . . 
Araújo, T a v a r e s A C. 
— B. Souza Dantas . . 

ictromiingo . . . . 
ictor 1'reitliuupl A C. 
ratelli Marliiiclli & C. 
utusoa iV Filho. . . 

l.eal A C 
Menu Marque. , , 

i rmii ic 1'oc. ia . . • 
dc Mello. . . . 

RIO, 24 
F i l t ra ram h o j e neste i>orto os seguintes va-

pi ires: 
iS'. João da lim-ra, d e Por to Alegre ; tMtalina, 

le Santos , o Mnijui, de Caravel las . 
Sahi ram : 
Gnarra, | iara Anton ina ; Krasile, para (íeno-
. ; ltnipara, para Porto Alegre : JtaroitMiy, 

paru Penedo ; , Itii/ioan, para 1'orio Alegre, o 
itircia, |iuru Santos. 

SANTOS, 21. 
F i l t radas : 
ile .( ieuova e et-unlus,*/ viqHii- frailccz O r l o -

liais,com23 dias de viagitiu, carga vários gêneros 
1883 toneladas , consigiuitlo á A n t u n e s dos Santos 
A Comp. 

Suhidas : 
pura Oua ra tuba , em lastro, o h ia to uucionn! 

SanfAnua. 
Despachados : 
pura Buonos-Aires, cm transi to, o vapor 1'raii-
7. F r n n r e ; 

VATORKS ESPERADOS EM S V N r u 
Ki«, «tJnrcia» 
Buenos Aires, «Tluuiies» 
I lamlni rgo , «Priiir. Sigismund*. . . . 
Houlliuinpton, «Clyde» 

Km a b r i l : 
Buenos Aires, «Mugdlun» 
Hiuiihurgo, «San Ni colas» 
Buenos Aires, «Clyde» 
Hamburgo , «Assuncion» 
Riu, «(iarcia* 
Buenos-Aircs, "Cordillère» . . . . . , 
Hamburgo , « l íbae l iu ' novo) 
Hamburgo , •Pe rnambuco» 
Rio, «Oarcia* 

Cm m a i o : 
l lnu ibnrgo , «Naiwiles» 
Hamburgo , «Prinz WuMcnuir» 
Rio, "t iareia» 
lamliurgo, , 1'aulo»" 

H a m b u r g o , «Tijuca» 
Rio, »(»arcia» 
l iauibi i rgo, •Rugiu» 

VAeoltES A SAHIU DE SANTÍM 
Hamburgo , Tucuinaii» , 
Rio, «Uarcia» 
Southainptoti , «Thaines». . , . . . , 
H a m b u r g o , ' •Mai-edonia» "M 
Burnos-Aires, «Clyde» 
Nova-York, «Sigismund» (novo). . . . . 

Kui a b r i l : 
Bordeaux , «Magellun» . . . . . . . 
Hamburgo , «Bahia» . . . . . . i , 
Buenos Aires e e s e s . , «Sirio* . . . . . 
Siiuthaniptoii, «Clyde» 
R i o , «Garcia» . , . , 
Hamburgo , «San Nicoljs» . . . . . . 
Bonleuux, «Cordillère» . . . . . . . 
Hamburgo , Pr inz 
Hamburgo , Assnucion» , • • • • • • 
Rio, ' «(Jnrcia ' . 

Mm m a i o : 
Hamburgo , «Pernambuco* . . , • • • 
Hamburgo , «Rhuetia» vnovo) 
Rio, «Garcia» 
H a m b u r g o , «1'etropolis» 

VAPOIIES E S P t l I A D O S S O RIO 

Sixithaiupton, «Clyde». . . . . , , , 
Buenos-A ires, «Thauies» 

Km a b r i l : 
Southau ip ton . «Nile» . . * • • « , , 
Buenos-Aires, «Clyde» 

VAPORES A SAHIR DO Rio 
N.i|s>les e csi-s., «Brasilefio. * 
Para e escs., • Marajii» 
Humhtirgo, «S. J 'aulo» . 
Rio, «Garcia» 
Hamburgo , «Prinz Waldemar» . . . . . 

Km j u n h o : 
Hamburgo , «Tijucu» . . . . . . . . 
Rio, «tiareia» 
H a m b u r g o , • Rugiu» . . . . . . . . . 
Rio, «Garcia», . . 

INFORMAÇÕES COMMERl'iAf}s 
A Coiopanliiu Antarct ica l 'a i i l is tu, cm ^.r.i 

criplorio, á rua da IVia \ ' (sta, 14, 1 í 
pagando o 17" dividendo, ú razão ile 
ai-ção. 

— A Companhia Agrieola d e Ribeirã > Preto 
convida nos srs. acckmistas , a s e rcunirefo eiu 
assenibleia geral, no dia 25 d o corTcntc, a o n i e i o 
lia, na casa n. 43, da a lameda Glet te , para .1 

apresen tação do relatorio e bahunço-* :i finuacs, 
e, liem assim, a demons t ração d e sua • inta do 
lucros e j ierdas. 

A Compauli ia Meehanica e Impor tadora d e 
rua 15 

2i> 
l'7 
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l 
11 
11 
11 
i7 
H 
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-'ií 
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11 
11 
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1S 
25 
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11 

21» 
27 

i; 
II 

S. Paulo, em seu cscriptorio centra l , a 
le Novembro, 36. está pagando d o nu dia u3 

•i vo ai 
dc II 

horas da tarde, o 1:1" dividendo, rela' 
segundo semes t re do anno lindo, ú r.i/.ã 
[ii ii acção. 

—A Cumaru Syndi ra l dos Corre tores B >ii. 
funccionum á rua do Commercio . -|s. 

A agencia da fi. Paulo Heiiftrnt/ Compainj 
fiinii-ionn no largo dn Palácio, n. 5. 

0 CRIME 00 BOM BSTIBO 
A pedido» 

0 CBZKB 00 BOM BBTIBO 
1MF0BMAÇ0ES 

B U A R D A N A C I O N A t 
Serviço para ho je : 
Superior do dia, o major Kaul (.íustavo ; es-

tado-mai'ir , o capitão Itheim ; auxiliar . '» n l fe res 
Viriato Bastus. f>rdeiiança. '» s«>Waílo Ki rnatrst 
de Carvalho, d o 2" batalhão. 

T*nrfornie, 4°. 
« V i l i n ç i o 

K' super ior d e dia, o •m.jur Severino. 
O evrpti de caval lar ia dar* I official par 

d a n t e d r dia e a (ftmrda do P a i » i<». 
O l® batalhã<j da r» as guardas .Ia Cadeia 

I k i a e Hosp i ta l , 2 «>fficia«s para a gnarniç 
2 o r t l enan ra s j « r a a secretar ia «Io « s o m a m I . 
r a ! . , 

O s d e m a i s corp»* «lario o ser\ iço do costume. 
Toearão: na p a r » l * e mi japrliwi do Palácio a 2" 

O CAPE' 
J C N D I A H V , 2 1 

Foram recebidas boje, du ran t e o dia, na es-
tação da Companhia Psnf i s ta , nesta cidade. 
2.H(r2 saeeas de café, sendo 2.216 sacras desfia 
elúelas ] .ira Santos e 58^ su. cas para S. Paulo 

SANTOS, 24 
Mercado, calmo. 
Vendas. . . . . . . 7.737 n y r j w 
Base. 4*(K*t. 

T E N D A S I H 33 D l M A R Ç O B E 1 3 0 6 
Kstadri» 1 'n idos . 
Ha vre . . . . 
H u m b u r g o . . 

Cmfé M 
Na Paulista . . 
Sa Sfirocabaria . 
('aiiij.ii l . impo . 
Km 
I ' a r j r 8. Paulo 

2o.f* »l 
< « » ) 

3.742 
2 KI2 
750 

111 
2.11» 

SANTOS, 24 (ás l o horas; 
Bancário, 16 1|K 
Particular, 16 3(16. 
Compradores, 16 1(4. 
Mercado, estável . 

SANTOS, 21 ás l-j.-Ji) du tarde) 
Baucario, 16 1|32. 
Particular, 16 1(S. 
Compradores, 16 1[-1. 
Mercado, f rouxo. 

SANTOS, 24 á 1 hora du turdi 
Baucario, 16 3132. 
Particular, 11» 3116. 
Compradores, 16 1(1. 
Mercado, estável. 

V A L O R E S S A B O L S A 
Xet/ocios realisados hontnti: 

.'Km ni-ções da Comp. Melhoramentos, 52?. 
46 idem, idem, 52S. 
25 letras da Cumaru de lí. Preto, 
50 aceôes da ComO. Paulista, 23S»;, 

U L T I M A I O F T E R T A S 
Fundos /atblicns Vend, 

Apólices do f E s t a d o , 
3tt, (ile 1:000*;. . . — 

Piem, idem, da 3», (de 
500*) 

Afiolices geraes «le 5 
Knqirestimo do Kstado 

de 1905 (libras 
3.H0(».<XX)-12-fi). . • — 

Letras da Catnara de N. Paulo: 
emprest ioio . . . — 

6" empres t imo . . . — 
7° emprés t imo . . . flt* 
Idem (30 r]ias). . . . 
f.etras da Carusra de 

f V'i' p. 

— !H'i(l3i 

Santos (1B emissão \ 
ei iirtipon . . . . 

Idem. idem, íá* emis-
são'. ex tioupon. . . 

Idem da ( amara d e 
S. Simão 

I«!eni,id.-m,(2*i.-iiiissão) 
Idem, idem d e Santa 

Bira 
Id»ui da C. .le S. Car-

los .'V s('*ríe) , . • 
I rir** C. de Oam 

pinas, ex-jiir»^. . . 
Wein Campinas 

í m » 
I.etras i l j C . i l f K.Crrra 

Ias Palmeiras. . . 
Idem d s Cirniara de 

m;* 

s . ;* 

,os 
•a;* 

S c o i e d a d e I l n m a n i t a r i a 
Serviços que u Sociedaile pres tou 

a seus sócios, du ran te os dois tilti 
mos unnos, u s u b e r : 

A Sociedade des]>endeu com me 
dicos, pliurmacias, hospitaes, f ime 
raes , auxíl ios c viagens u socios 
Km 
E m 

1904. 
1905. 

20:253SOOO 
12:17«S800 

Pagou 
sot'ios: 
Km 1901. 
Km I!Hl5. 

1'ENSOKS 
epi pensões 

. . . 2:135*000 

. . . 1:910*000 

36:476*800 
IIIULIOTHKIA 

A Sociedade mantém uma biblio-
tlieca composta de 1900 obras com 
.'>000 volumes de sciencias, artes, lit-
teraturu, etc. 

( (!oit ti n lia ) 

0 xarope ds gríndella composto 
do phurmaceut ico S. de Macedo Soa-
res é especia lmente reconimendado 
nas tosses rebeldes, bronchites, asth 
ma e jnflueiiza. 

Os udiniraveis resultados obtidos 
pelos i l lustres elinicos, que diaria-
men te o empregam, têm tornado 
es te xoto]*' um medicamento único 
nes te genero. 

Kxigir s e m p r e xarope dc (írindel-
1* «-«iiiiposto de S. ile Macedo Soa-
res. 

D e c l a r a ç õ e s 
S e c r a t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

AVISO AOS (Rl.tllORrs DO ESTAIS! 
Tendo o governo de iniciar a im-

portação de a n i m a i s ile raça para 
os estabelecimentos do Kstado, ti-
cam avisados os interessado* pura 
que aprovei tem a uccasiio para jnn 
t amen te m a n d a r e m ^ir os uniniaes 
r epnsh i c | o r e s que pr< tendum impor-
ta r \ww sua coiita. 

Os interessado-» pr^lerã*» dirigir-se 
á SeiTi-taria da AxrimNnra ofule 
lhes serão dados toilos os esclareci 
m lentos j irei-i-«o«« 

I n d i c a d o r 
f l l i . R i ; BI AO MKIRA — Clinica 

meflíia : rhftf do se rv i» i ij»- i iinii-n 
da Santa C 
da Bar i . i .V 

DR. ADRIANO DK I l A R R O S - r e 
cem chegado da Kuropu, onde fre-
queutoti us mais imj ior tantcs clinicus 
dos hospitaes. Clinica medica, com 
especial idade de cr ianças, inolestius 
dos pulmnes e ilo coração. — Cons.: 
rua S. Bento, 23, d e 1 ás 3 horas. 
Resid.: rua Ypirauga, 32—Tclepho-
ne , n. 922. 

ta, 26 (sobrado;, das 11 1|2 ás -1 lio 
ras. Residência : praça Visconde de 
Congonhas, I. Tc-leplione, 78Q. 

OS ADVO( 1ADOS ANTONIO RI-
beiro dos Santos, Kstevam ile Al 
nieida e Gabriel l t ibeiro dos Santos 
têm o seu esiisp»orio á m e s m a rua 
de S. Bento , n. 57 (sobrado). 

DR. EDUARDO G U I M A R Ã E S — 
Medico. Consultorio : rua de S. Bell 
to, 47, de 1 ás 3. Kesidencin : rua 
Araújo, n. 61. 

Pharmacia e Kaboratorio boinu-o 
putUi<-o, segundo o syst l ieuta de Hah-
nemann , do inediin DR. MARCOS 
ARRCDA, que tumls-ui truta pelas 
s,'sst"M-s elcctricas- gulvanica e fs ra 
dica. Na cidiwlc e largo ile S. 1'aulo 
— ruu da Gloria, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO—Oculis-
ta. Membro da Sociedade Optlial-
mologica Mexicana e da Sociedade 
Kranceza de Ophtalrnologia. ltesi-
deneia : avenida Rangel Pestana, 96. 
Consu l to r io : rua Direita, 34. 

Dl!. VIRI ATO B R A N D Ã O Clini 
ca ínedico-cintrgiea e espeeiahnentfe 
molést ias dos organis genito-nrina-
rius. pelle e sypliilis.—Consulta* : d e 
1 ás 3, rua «íu B6a Vista. 41. Resi 
• lencia : largo da Liberdade, n. 33. 
Te lepbone , n. 100. 

DR. BI KNO DE M I R A N D A — Ks-
p«>cialista: olhos, o m idos, naria e 
garganta; fliseiptdo d o no ta re i oen-
lista Moura lírasil ; com pratica de 
Par is e Vienna, m e m b r o t i tular da 
Academia Nacional ile Merlictoa, ex-
medíco effeetivo ila Polytecbnii-a 
do Rio e ad junto «Ia Santa Casa.— 
Cons :t, rua Direita, das 12 as 3. 
Residem ia : 27, m a Riaehnelo. 

OCT I.ISTA DR. P. PON-n-Al . 
Ea -che fe de c l in icado professar We-
elrer, com longa pratii-a eru Pernain-
isu o, de volta de s u * viagem á Eu-
ropa , onde, durante 4 aunus , f re 
qnentou as firincipaes clinicas de 
molewtias de ollsis. nariz e ouválos, 
em Berlim. Paris e Vienna, t ra r -de 
riu sna rrsútencia (« ra esta capital, 
('«•nsultorio : rua de S. IWito. 31, <fe 
1 as 4 horas. Residência : rua Vi 
ctorino Carmillo, 29. 

DR MIRANDA A Z E V E D O - Me 
dk-o. Consulte•«, de I »« 3 Itorss da 
tarde. Kna Direita, 11 Chamados 
por «-sj-ripto. 

OS ADVOGADOS L U I Z I!. 
( iunia Cerqueira e ,1. Cout inho 
Lima m u d a r a m seu eseriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-

ADVOGADO O dr. José Piedarle 
tem o sen eseriptorio á riia do Quar 
tel, 20 (em f r en t e ao Foram' , onde 
pôde ser procurado dus 11 ás 3 ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri 
diana, 34. Telephone, 645. 

CARLOS DK CAMPOS e Theo 
doro Dias de Carvalho Júnior— 
Acceitam i-ausas nesta ca(>ita| e fora 
l i c r i p t o r i o : rua (Quinze d e No vem 
b r o , 37 (sobrado). 

L U I 2 < H)MES—Cimrgiis i denti «ta, 
esjx-cialidade em trabalho de ouro, 
platina, celluloide, porcellana. vul-
eanite e p re to ila índio, Bridge work, 
nu den taduras , al isolutumente sem 
chapa, | s i r pnicesso novo e garanti 
do, d e n t e s a Pivot, coróas de ouro, 
obuiruções a ouro platina, esmalte , 
granito, jiorccllana, celluloide, mar 
fim e c imento. 

Ext racções de dentes s e m a mi 
nina dt>r, tralisllio garant ido a pre-
ços mi-slieos. 

( ia l i inete e residem ia : r u a de São 
Bento, SI fn>lira>ki'. 
T r a d u o t o r a a 

E. HOLLEHDEH TKADUCTOR 
j u r a m e n t a d o 
para o frani-P7-, inglez, s l lemão, ita 
liam», hespauls i l e IsilIamVez.- Rua 
Senador Feijó, 27. Teh pbone , 531. 

IV9IGAD0R COiMUCIÍL 
RiABivr^PEMOTimu 
Rna d e S. B«nto, 2 A.- IHrigsla \*-Ui 
hábil cont ra mestre Manoel Antonio 
Vieira, ex proprietár io da a l fa ia tar ia 
"Brasil".— Boni*n sor t rmento rsiehi-
«•» * o r a . - P r r ç r i s sem o impe tenr i a . 

CASA P.APTISTA - D e p o s i t o i-in 
grosso d e roujms para nieiúncfi > 
meninas . Impor tação d e uui-nda-1 

uriiiarinbo. Vendas |s>rut.i : lo. Rua 
Direita, 1 2 — Suo Paulo . Tc IcF i >w, 
li. 1.157. 

A ( i K N C L i O E R A L DA 
rias da Capital Federa l t 

LOlIv-
u lua-

daila em 1HS1. Sntisfaz-se qualquer 
pedido de bi lhetes para o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa do correi1!; 
77. Júl io Antunes d e Abreu . 

NA CASA B A R U K L é ,pu — • n-
contra u legitima Afja" do ó-U' , 
especifico «xuitra a s espintiiis e !!. .•!" 
clias ilo rosto. 

V I N H O BARUKL, fahri , - . d. f i r 
dr igues Pinho & (' . , é o mais !.:-
«lavei e genuino v inho do IVr: • 1 >• 
nhecido. 

ZKV.:^ CiBVALHO 
l t io Branco, 120. Casa n-
vel. — Molhados finos, iípu 
ineutk-ioe etc. Manoel ('*'<' 
lephone, 126. 

i : íu 
n ii • 

Vil- ' 
.10 

i yli* 
Te-

A n n n n c i o s 
LUGA-SE nina i-asn de - -»-.«í-* 

com t res quar tos , 2 
directa em Ushjs os com: i-< 1 i.-i. ''a-

j iequena família. Trata i ""i 
Felislierto Migliano, á rua -1<- 1 

Bento, n. 2-B. 

VENDK-SK a padar ia e 1,. : -qn ni 
lieiri afreguezailo, livre e le— iu-

baraçailo. no me lhor pomo iia ciila* 
de it rua Genera l Carneiro. '•'> (an-
tiga João Alfredo), o motivo da vali-
da é jxir t e r o dono de se >ar 
para o interior. 

Tra ta-se na mesma . 
A ttAlSON—Grande oti„ ina de 

•costuras fiara s enhoras c i j ianças . 
• R u a de São Bento. n. 14. 

| » J - K K l : W E-SE u m a lial.il 
I r nhe i ra e um ja rd ine i ro ou not* 
telão. Para melhore» mf.-rniaçW», 
quem pretende-los. dirija «e á ru» 
Floreis-in de A b r r n . I3l>.\. 

A
e l o j o a r l a P a 

S U A DL 
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e não 
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u m dos mei 
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I.IAK-I 
ista, 1 in st?a rs* 
4, • i •. I f ú , 
10 ile 

iíiliei •ã r r e t o 
e reunire-n eiu 
orrent ao meio 
r . le l le para a 
an«;os annuaen, 
e mia . mta do 

rn i i .or t . i J j ra • 11; 
t ra i . á rua 15 
«lo III •i • dia a» 
lo. re :eivo ai 

it ra/.â ' de il 

•elore.-. „ e Bois. 

7*rri// (.'ompatuj 
. 5. 

— 1 »••[. .v!t., H1P 
rara in-iinc» • 
) de íu/enda-. 
wjr at.ii; Io. I!ua 
mio. Telepfi me, 

i, 
k-ral -1 lun-
faz-se qualquer 
pnra o interior, 
lixa rio correio; 
1c Alncu. 
B i é qüt ae n-
tflHI th, bHh", 
mpinluiH e n.au-

falirieo »í: íí r 1 ii uiair* v_r.i-
lio riu Porto ••')• 

1 T . T F ? 
parr. ••• ner.'la-
IOH, (.'eu.'-- * ali* 
tl Otrra ko. Te-

í c i o s 
na de - ora io 
, 1 «óa-, . ••» 
<•111111 1 <j. 'ia-

Tram .—• i nu 
á rua de f-Sn 

ria e 1.'--<jUiih 
, livre r -lesem-
• prmi" da "da» 
irueir". áf» (an-
I nioiÍM. lia ven-

ile 1 .ar 
t. _ 
ide rifo. íua ile 
Krra* e lyianças. 
k n 14 
rã lial.il 
Mineiro ou hoí" 
m inforniaçW». 
rtrij*-r á rua 
130A. 

S a b o n e t e 

J A P O N E Z 

Krtte proillglunn «alHinele, uppro 
vado pela Inunertoria llerul de lly 
tlieiie, é o luellior nté hoje eonlie 
i ido pura o Ininlio e o tmieailor ; i 
a ullinia jialavra i|iie xe pinle ohler 
iHHle ramo de eomiiiereln, <• IIIJI.II 
luliiinenle neutrn, ilcli.a.luini nti 
perfumado, dá li cutix lielle/u. nt 
trativoM e cueinitoM, fazendo a eu 

imiaii' " "'HÍH xniivu e ilnrtidoiiro aroma, tornando u n^nulav i-lmoiitp 
}|.,.M-II iiHUtítiiiiula, livrando U IIUN ruiias, Impediu.to o uppiireeiiui nto IIIIH 
IHHIIIIIIIIIH, expinluiH do rosto, niiinelniM, paiuioM, ele, Wiilmni ouin 
Kilmnele pôde eoliipHrarMellie pela delicadeza ile HCII perfume, pela pu 
r,.za i|e inureilienlea, por tildo, ciutim, que tlriiui o valor de um 
mliniieie de primeira ordem. 1'reço : um, IsõOO , caixa, :!J**»> ii MU*. 
Vende H- uai prineipaeH enmiH. 

|ii |i..-itiirl»H em H 1'aiilo : llnruel & ('., rua llireiln, n. 1 

Aurélio 
Minorar um 

1 liMriliiuun /raliillninentc mu exemplar nitidamente inipri 
(!'(•- neiHÍeilH, prdkft, valsa O Neliuttineli, Hiililime inspiraeiio dr 
1'iivnli ant) 
inili.iiiete. 

lieiioniiiindai Saboiietu Japouez , isto u ipu-m 

P A R I S ( F r a a o t ) 

H O T E L FERRAZ 
1 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 

( P a r t o d o a C a m p o » S l y a a a a ) 
B e c o m m e n d a v e r ^ o r s u a s i t u a -

ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o < 
d l c l d a d o d o p r e ç o s 

| MA SENHORA, 5 e
r e , ' i r . 

ha pouco tempo chegada ili 
Europa, pracura alumnas pa-

ra a c cola da plaao. Preços hara-
tl->iir.os. Traia-»» ti rua brigadeiro 
'luluas, o. 96, >Pea*Io SnUta., das| 10 
<1,1 maiibl U 3 liorat da Urde. 

Torne i ros e F e r r e i r o s 
N a C o m p a n h i a 

c h a n i o a e I m p o r t a d o 
r o d o 2« P a u l o » é r u a 
Q M Í M Z O d o M o v o m b r o , 
n . 3 2 ( p r o o i a a - a o d o 
b o n o t o r n e i r o s o f e r -
r e i r o s , p o g a n d o - s o 
b e m . 

A O S 

que sofírem de rheumatismos 
•i Sou e m p r e g a d o nos t e l h e i r o s 

«le a t e r r o s , e sc reve o Síir 1 'e rourc . 
Nos g r a n d e s t r aba lhos de Pari.-, 
Me t ropo l i t ano , e s t r a d a s de f e r r o , 
o n d e t r a b a l h o lia annos (piasi sem-
p r e d e b a i x o da t e r r a , apanhe i res-
f r l ados , do .quo resu l tou r h e u m a -
t i smos . Agora ando che io d e 
flores; pa r cço -me com u m ba ro -
m e i r o o posso p red ize r , pe las 
flores q u e .sofTro, as m u d a n ç a s d e 
veitipo. Multas vezes as dOres d e -
c i a ram-se cm u m a j u n t a ; alii s i n t o 
u m a f o r t e impressão de ca lor , h a 
i n c h a r ã o e v e r m e l h i d i o , t e n h o 
m u i t a f eb re e uào posso a n d a r , 
d e p o i s a d o e n ç a m u d a d e logar , 
t e n h o s e m p r e m e d o que me a t a q u e 
o c o r a ç ã o . Tomava sa l icyla to p a r a 
f aze r passa r os accessos , mas eiles 
vol tavam s e m p r e . 

ii Como andava s e m p r e cons t i -
p a d o d o v e a t r e , t o m a r a m u i t o s 
p u r g a n t e s , q u e m e al l iviavam ape-
uán o não impediam a prisão do 
v e n t r e d e vo l ta r , f o i e n t ã o o u e 
u m dos meus amigos m e a c o n -

Companhia M e c â n i -
ca e Importadora de S. Paulo 
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Haebiiis pin beneficiar café 
AS UKLIIOHKS MACIIINAS 110 MUNDO 

Uenpflclo de rafe1 perfeito e garantido 
Kaohiaaa para todaa aa cayaci-

dadaa • preçoa nem compatencia 
N f l o t e m f i m I I 

Pagamento de lOOtOOOa» ao sr. 
\"ietor l . ima, res idente na rua Karia, 
•'(II, no Uio. l ei pago limitem 411-la 
Conip. N. I,. .Io* I ^ M i l o s . o n . ri'_'.V)S, 
premiado eoin a sorte g rande rle rs. 
fOOlOOOx». da loteria extral i ida 
eiu t!'J do l u n e n l e . 

Anle liontein. foi pago o bilhete 
II. .'1IÍ17I, eiMlteliiplado eom o segllll 
do prêmio de H i O O O W , du loteria 
» |>eranç i i , eu jo bi lhete fui reinetti-
tio ao nosso freguez. d o Alto d a S e r 
ra, sr. José Cnrsevani . Além deste 
11. foram vendidos mais os lüi liilhe 
tes in te i roseorrcspi indentes ás ttppro 
ximações, dezenas e eenlenas , ile 
lis. :itílül a ,'IGÜOO, 11a iiiiportiiiieia lo-
tai rle H l f l á c t a s que forain vendi-
dos pela agencia uer.il 

Cam IMerira 
Amando B. doa Saatoa S Conip. 

l íua rio Itiizario, 2 
Caixa, ti. 1<>'> Trlcfi. Amando 

Soeleáade Industrial Brasileira de 
PBODUCTOS 0 H I I H C O 8 E EXPLOSIVOS 

s r . m 
t nieo (|iie proiluzi ni 1111 Ameriea ilo Sol 1 

(l'i irilci/itiilo jiclo uorci iut ila lit jiiihli, n ilits /•'. C. thi HrtiiJI) 
11 luel l ior , ile m n i s t o r ç a , rle íi i i i ior '.'Hraiv;a e o m a i s b a r a t o 1I1, 
t o d o s n s e x p l o s i v o s con l iee i f los . 

Ka l i r l eação ilo t m l o s aeee-Mir io- e o m o i " t o j i i n s , e spo le tns , 
• •te,, e l e , paru o e m p r e g o ila HI ÍASI 1,1'I'K • e m t i n i . - os m i s t o 
res <la i n d u s t r i o : n u s j . e i l re i ras , i n - m i n a s , n a - es t r in las «le 
f e r r o et<'. 

F a l i i i c a e ã o ú n i c a un A m e r i e a «l:i 
O B L A T I I V r A O O M M A 

A e e e i t a m e n c o n m i e n i l a s «lu I ' O I . V ( ) l t A f^KM l - T M A ^ A ile 
mulo nih iiQ e ariilo jninito. 

í) ist i l ln«;ão e i les in l i <eão ilu aguar i l . n te pe lo 
D c l l e g i i i a t o r U n i v e r s a i 

ile seu p r iv i l eg io ; p a r a proiIneçiTo ile aleool i n d u s t r i a l e |it]ris.-i-
1110, p r o p r i o p a r a o f a b r i c o 1I1 l i eõ res 1 ile per f i l lua r ias , 

lòspee io l lda i le e m e x t r a c t o «te t a i u i i n o ( p a r a eo r tmnc ' ) e d o 
t a n n i n o e m pó , t a m b é m c o m pr iv i leg io , e m o t o d o s o - p ro l u e t o s 
d a H O C I K D A D K I N D I S T I t l A I , e o 

1'OH.MICIDA—solido—sysloma Morlier 
o m e l h o r p r o d u e t o l io ge l l e ro a t é b o j e «oi i l ieeido, 

K.-er ip tor io : 
R u a â o T i i e s o u r o , n . 3 

KHIJI ISA DA III A lõ lil: MIVIOMIIIIO 
F a b r i c a n o B a l ó m z l n l i o 

S. 1 ' A U L O — C a i x a po - t i d , n . : V I 4 — T e l e p b o n e , n . l ' . 'o7 -S. 1 'Al l . O 

p a r a 

SÔNIA - MIMOSA - RlViERA 
O R C H I O N A - A A Í A R I S 

M O D E R N S T V L U - A R C O I R I S 

L U C R E C I A - K A N A N G A DO J A P Ã O 

V I O L E I I A B X A N C A - C R A V O D E F.R. - Í .RV. - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R 1 Z E S - A S C A N I O - LÍ1.AZ DA P É R S I A 

C R E M E C A R M E N com Glycerina 
para os cuidados da pelle c coatra as manchas e comicuõ:;. 

Perfumaria V. X1IO A t '!>, S, ,-o« Viileaoe PARIS, c tro todis ai Pcrfuairlu, 
J 

M O R R H U O L 
« e C B A P O T E A U T 

Substituo o oleo de fígado de ba-
calhao.do qual contem todos os prin-
cípios QCÍIVO», livres da inateria 
gordurosa e concentrados ein pe-
quenas capsulas representando 
26 T«zes o seu peão d oleo. Hxpc-
liencias ellectuuda.s nos liospitars 
provaram qua o Mnrrhuol é inuilo 
effleaz uas Broncb i tas , Conatápa-
çôes, Ca ta r rbos , <• Moléstia» do 
peito , au começo .Modifica p romp-
tamente a constituição das Creaa -
ças debeis , lympba t i cas . sujei tas 
a constipaçóe» freqüentes 
m i l . >, r. flil:iiM. t i n initltiti f iir J i t l 4 

Seguros realizadas 

2 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Sinistros I IAGOS 

3 . 2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

APÓLICES 
a» sorteio senieslra' 
E M D I N H E I R O 

Invenção exelusiva da 
i:«f I I I ATI VA * 

/ O» a o r t e i o i t è m l o g a r aui 15 
S a b r i l e 15 da o a t a b r o d» todo» 

os annoa 

M I I UNSAI I:M S. PAI I.O 
I t . «I» Tli«M»uro, (Prédio n..vo) 

r'xqu/:irt iht rim í 7 (h- Kurruilini 

CAIXA. DO C O R R E I O 0 3 S T E L E P H O H E 1 2 3 7 

ACREDITADAS LOTERIAS DE S. PAULO 
O s b i l l t e t e o d e s t a s a c r e d i t a d a s l o t e r i a s 

a c h a m - s e á v e n d a , e m g r o s s o , c o m e x c e p c i o n a e s v a n t a g e n s 
e a v a r e j o , p e l o c u s t o r e a l n a 

C A S A L O T E R I C A 
A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANTOS & u 
2 , R u a d o R o s a d o , 2 — S ã o P a a í o 

C h a m a m o s e s p e c i a l a t t e n ç ã o d o s n o s s o s a m i g o s e f r e g u e s e s 
d o i n t e r l o r p a r a a s n o s s a s c l r c u l a r e s p r e m i a d a s c o m — 

q n e o f f e r e c e m o s g r a t u i t a m e n t e a q u e m p e d i r e l ê r 
c o m a t t e i : ç 3 . o , p r i n c i p a l m e n t e a p a r t e d a m s s m a : 

c c i S T o t a . i m p o r t a n t e 3 3 

Mo comprem jóias sem v i s i t a r 
:) - A . (: 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

Em f rc i i í e» («aleria- -Tclcplione, 1 . 1 6 7 — C i i x a , 047—EIIIL te les . , Loob^iiío 
M M » » -

A c a b a d e r e o e b a r d i r a c i a m s i r t a d o 
D i a m a n i l n a u m a l i n d a c o l i e c ç ã o d e b r i l h a n t e s b r a s i l e i r o s 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r ü m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 

Pela sue g rande f reguez ia , esta casa é 
dispensado de f a z e r rec lame sobre seus prcco», que sno 

sempre os mais barate i ros de S- Paulo 

B K T T R A D Ã T F R A N C A 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

O Sii' PEROURE 
aelliou q u e l o m x v e um r e m é d i o 
laxante ipio lhe fez mui to b e m , a 
T r i b e r a n e . T o m o es te r e m é d i o h a 
t r e s inezcs, t odos o s ' d i a s ao j a n -
ta r . u m a co lhe r , das de c h á , d i -
lu ido e m agua . Faz-me i r ao r c -
t r e t e n o d ia s e g u i n t e pela roanhfi, 
mui r e g u l a r m e n t e e sem col icas . 
M o t e n h o mais p r i são «te v e n t r e 
e c u m p r e - m e d ize r l a m b e m q u e 
d e p o i s q u e e v a c u o assim r egu l a r -
m e n t e . as dô res r b e u m a l i c a s n l o 
m e t c e m a t o r m e n t a d o mais . As-
s i g n t d o : Claude 1 'eroure, P a r i r , 
e s t r a d a de Veraailiei, 13 de Ja-
n e i r o d e 1903. » 

O u.?oda T r i b e r a n e . t o m a d a t o -
dos os d ias no meio do j a n t a r , n a 
dóse d e u m a c o l h e r , das d e e h 6 , 
d i l u í d a em agua, vinho, le i te , c e r -
veja ou caldo, í q u a n t o bas t a , na 
ve rdade , p a r a fazer cessar a maia 
pe r t i naz p r i s i o d e ifcntrc, s em 
c a u s a r d i a r r h c a nem col icas . fie-
Kulariza aa evacuar f t es e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o effe i to p roduz-se 
o r d i n a r i a m e n t e n o dia s e g u i n t e 
pe la m a n h ã . O «eu uso f i ? q u e n t e 
e p r o l o n g a d o impede q u e vol to a 
pr i s ão d e ven t re . n»o i r r i t a o in -
t e s t i n o c o m o a c o n t e c e com o i 
p u r g a n t e s . 

Fazendo o v e n t r e f u n c c i o n a r 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b e r a n e ev i t a 
Iodas a» conseqüênc i a s des favorá -
ve i s q u e r e su l t am da pris&o d e 
v e n t r e , as quaes s i o : d o r e s d e 
« a b r ç a . e n x a q u e c a s , o p p r e s a i o , 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o as eonges-
t õ e . e os a t aques de apop lex ia . 
Desembaraça o e s t o m a z o e os i n -
t e s t i n o s da bilis e das viscosidade* 
q u e -So a causa das reyra lg iaa e 
d a s metancho l ias . Desper ta r. a p -
p e t t t e , fac i l i ta a diges tão , con -
»<• rva a saude e p r e p a r a u c o i p o 
pura uma feliz veüi i re . 

Po r c o n s e g u i n t e , devem t o m a r 
a T r i b e r a n e . as pessua» q u e lêem 
I>ri-ú'. de i entre, aquella» q u e cos-
t u m a m regalar -se a mesa, as q u e 
t eem o c c u p a ç ü e s sedenta r tas , 03 
b u m e n s que se d i o ao» t r aba lho» 
intellcctnae», t o d o s aquelle» q u e 
ni<- f a i e m e a e r c i e i o phys ico , 
c o m o sejam o* q u e exe rcem p r o -
II r/W-» liborae», os sace rdo tes , o-, 
a m mi.-. «, rhenmal ico* . go t to sos 
e • -o>. t r l e e o m i a e n d a d a e*ee-
eialii ei • .«enhoras. t i o ,«tijei'as 
á priv.i i d ' «entre e que tanto se 
<le-e.-p, ,'.,ru p.,r n i o p o d e r e m »e 
. l~en i ! i a ra ' ; a r «Telia por mais r e -
meil iní m»> ton;*in w i s s u e c e m o 
«lnrai«-t. ' f B » ( i i r m bem naa 
••«-•rM^-ia» [wrtinHo iwn . i 4 m d e 
T r i V r i f l» . * p a r a «fne n i » h a j a 
einrurt.. o l e i i r e i r» nm- d e v e 
t e r ri r^nj i - rero : tmium §,. Frtrt, 
tf>. r.» j*r<i, i rri*. K' r e m i a « a 

boa» | » n - i m c Í M . S e p a -
t-eral t raa 3mmt>. 1», fwrtt. 

o » id r» 4mn um t ae i . • 
t ra t^n .enf r t yr-m a c u s t a r apenaa 
4 0 eo .» p o r i m — e r a r a . 

A ' v e n d a n a T*r»garia Hanml 
— I n f i n i t o , «7, rua da Atfanda-
g a , i t i o d a J a a e i r a , 

P e i t o r a l d o C a m b a r á G R A N U L A D 0 
l.eiam o testimo" 

nlio cloqurnto iie um 
tfinhfrido ravalbeir. 
do Porlo: 

«P«r»r?nido por 
«uma lesse violenta 
• o p;rtin»z. tive rn-
•seja de «ixpcrfm îi. 
• tar a cfficacia tio 
• 1'KtToaAI. DK CAM* 

• 11 «a\, do ar. visconde de Soaaa Soa-
,ie>, e riintrun que o rrialtado colhida 
• inc convrnceu de nio. «er«m exaggera-
• <!a« a« virtude» curaliv» qne lhe »io 
• attrlbulila». 

• A tone qne me apoquentave, relicl-
<d. a outro» uiedl.aneuto» receitado», 
• tendo mesmo reditido ú mudança dê 
.are». Mi obdeceu ao PFITOKAI. liG 
• CAMPARA', motlro porque me felicito 
•de ler asado lia Apreciável remi dio e 
• felicHa o seu «aelor par litver desrr. 
• herto um Mpecifiia qae o torna um 
• b»ntaierita d» liuiuaaidadc. 

.Porto (Portugilj—Francisco José de 
nticeira Portugal.-

(Flnr.» rccookecida) . 
A' veada na» phtrtnaciee » «Irogariis 

COSJP^Hl AMEÍHANKV 

151 PORTADOR A DE S. PALIO 
1»A 1S <• Wovsmbro. 38 

S v o ç S o d o ffobrioaçSo 
OfRciaaa mschanleaa — Z"nn-

díçâo de ^arro • branca 
Carjlnt.-.rta • cerraria 

Ae. eita «•iieoiiiiiicndn .̂exeeutiiiiil., a« 
com promptidão e esineio 

Nova reducçio de pregos 

G R M S E I A S 

0 ¥ O ™ 
l E a i m ^ 

w 

MEDICAMENTO PHOCPHCnADO 
que tem dado 01 melhores resultados cm iodos 01 

/ ensaios feitos pelas celebridades médicas francezas o 1 

I no» hoipilaes de Pariz, contra as doenças míuintu : 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO. 

€0NVALESCEKC!, i , 
0ETENÇ/T0 DE C R F S C í i í E f H b , 

C H L O R O - S N E í ü A , 
.PHOSPHATURlf l , P I V E T E S , r:=, 

J F . B I L L O N , Phsríiceutiw,^ 
JS, rui Pierrt-Cherron, ÍS^ 

P A R 1 2 

> a» t. PuUl i. A MAMAM TK A O»; — I 

H O M C E O P A T H I A 

Al, LI UM SAT1VUM. «lo .1. Coelh.» Burlm-n «V C . , r u a «Ios Ourives- , n . KC-.|».i<> 
ile J a n e i r a , « q u a l »e v e n d e 0111 t in tas a» j i l iu r inae ia - «le» l i rax i l . Yoma:i«Iu se i s 
{joltii» pm radio cupo r u m uipia, «le u m a K«> voz,:'« nrtlt», ao «leilar se , ó 11111 «|rnuile 
•iiicroliieiiln, m a l a «> mic rób io «Ia inlliMMiza «!«• um a t r en «lins o «Mira lodna :<« m»!os 
t i n s «|ue I r ia p o r e i m a um rekf r ia i i i e i i lo . O :«>«|iti<iio lem um conllio p i n t a d o . 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
A N T I G A A G E N C I A O E 3 R A l « 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
C a a » t f t x n d a t d a a m 1 8 8 1 p a i o n c t u a . 1 p r o p r i e t á r i o 

O l I C â S 4 n a j o f a n i «MI p o a e o t b i l h e t e s VHICA8 
Pai. l o t e r i a s da C a p i t a l F e d e r a ! o s p r e m i aa a n n u n c i a d o s s i o r e a l m e n t e v e n d i d o s 

A m a n h ã — Segnnda-fera, 26 do corrente — A m a n h ã 
EXTVMCÇAO -7TT-

filmo, sent-or.—Os abaixo a s s inados , propricíarlos 
e directores do linporlaiilc esUibeleemiento de pliarma-
Cla liomrropathlca, nas ruas dos Ourives, 85, e i.enlan-
da, 74-F, o qual ronta 47 annos de existência, t.-tn a 
honra de participar a v. s. que araliam da eutalinlar 
relaçOes dlrectas com as notáveis raias CiuntES l l r i . -
nABt, de Nos-a-Vork, para n remessa dos seus esperltl-
cos e dos preparados americano'-, em (,'er.il, al in ila 

I al tiva e constanle conrspoiuleucia, em que j i se arl ia-
vam com as ile Noxo.v, CATKI.I.AN, JAMÍ:> EIM". e dr. \V. 
SCIIWAIIE, de dlversoA palies da Anifrli-a e Europa. Ou-
troslm, IIIIC lez ultlnuinienlc acr|uisl(.1o do direito e x -
clusivo «le prepararem e expór as cartelrinhas de me-
dicamentos para cada enfcrmiiluile, S' /uu. io o mrtliodo 
íysleniatiro introduzido (>elo dr. b . Pinto, e cuja efli-
cacla, ronstantenienle provmla, [iode ser garantida; it"l-
las ja se acham a venda as ruiislautes «ie.fa gula; beiu 
como dos incdicaiuentos cpeclaes do dr. Marques de 
Faria . 

, Os al aixo asslgnados, pliarmacenilcos hoinieopalhas 
e membros do l.vvrtTUTO IIAII.VRUA.NMI IXU lio HnA-N.. ao 
dlriglrem-se a v. s. para fazrr-lhe Inl corumunicarjo e, 
ao mesmo lemi». f»eillr—Ibe a honra de visltsr o seu es 
labelecinieiilo e dlstlnjtuil-o com u sua ctuiliança, n.lo 
pódem e.xlmir-se de mais lima vez insistir nus vanla-
«eus que leva o systeina hoaueopallilco -ol.re o anilho 

1 systema dc curar, especialmente para aquelles a quem 
a distancia dos crnlrot jiopulosos londe sómente encon-
tram de prompto o, recursos da scienclal obriga, forro-
lameute, a exercer nicilicina doaientica, como recurso 
de conservação e, nflo poucas vezes, coino f ,ite de ca-
ridade. 

Esta asserçSo i< 11o verdadeira que os proprios me— 
«liros allopatha-, em su <s resldeueia» do Interior, pos-
suem r.irli-ir.ii de medicamentos bomreopaUiico*, supe-
riores ainila aos outros, pela facilidade ile -eu emprego, 
como preparados simples, que -Vo„ ja coufecc:o)j»dos. c 
de nenhuma sorl" perigosa 09 seio d,i f tmll la e sua 
lun-ervaeSo. 

Accrêsce nlnda que os nossos I r i t a l .s .1'' med icna 
ilonie.itlca, numerosos e rlartaslmoi IO que não p;,-»sue 
uem piide possuir a out ra incdicliia, l ln «'omplicadu n 
sua tliera[>eiillca e tSo e»criipulosa a suu pliarmarolo^la , 
acl:ando-se ao alcance de tudus as inl^lli^eiiclas, cousli-
tuem seçuros suias, pelos qnaes pôde qualquer curar-sc 
a sl próprio e aos seus, em todas as enfermidades e 
isto nflo so rem maior prc-leza e suavidade, cr,mo aln.l i 
com illspeudio inlinlUnji. i.l" menor, qeasi -em di .pen-
dlo al«uui t alteuto aos preço> dos iiiedícamentos e a u i -
slgnlllcante quantidade que dclle-, se emprega ern r a i a 
caso. 

("ttimando, os abaixo assi^runlos toninm a liberdade 
de oITerrcer a v. s. os preços eorreutes .le sua ea«ii>is-
ej* e esperam ser llsorijeados com a sua confiança, a 
que ligaai tílo alto apreço, qunuto lii/iiram-»e ein suti-
screver-se. 

fie v. s. mullo atleul»- re-pciladores, criados eohri-
gados — J. Cor'hu Hnrbosa 4 (omp. 

P r e ç o s d a s b o i i c a s 

GL0BUL0S 
12 nicdlramcntos . I I llolicn d 

t • dc 24 
i l . ile :)0 . 
i I ile 3ü . 
I I . lie 48 . 
! I de 00 . 
i . de lio , 

GLOBÜLOS GEAITDES (pilulas) 
IIÒJK eaaai.MK.VTK I->ADA> 

1 Botica de 12 mcdlcameutos 
I • de t l • 
I • de 3! . 
I • de 35 . . . . . . . 
i • ile i s . . . . . . . 
1 . de C, . 
I de t í i • . . . . . . 

I1J000 
18M00 
-2|0llü 
;to»( ioo 
40>:)0(i 
i)"i«'W0 

I l&k>0 
intíHX) 
Xt#)00 
•jseoao 
3I'#)00 
43tOOI) 

r i i r r j ? - à c 
I nolira de 12 niedlcamentos . . . . . . r;«f>00 
I • de i» . '.'tãiiilO 
I . d e , 1 í . : ; ( I » I IJO 
1 • dc 3ri • ViamW 
I «le 00 • 4,".»000 
I •, «le lio . .Vi* inli 

I I • de im • . . . . . . tiwaw» 
neniellr-mos calalogos a quem no> p.'dir. 

Eipecialidiida paru cada vinh-stía 

.MeilicameiMos íjiie Isdos derem <er eni e.isa 
IMJL-ET\»AVKIS 

Aconíto 
Arul.a 
Ar^ulco 
llclladona 
brvouia 
Ctiam-.mlll» 
Ipecaciiantei 
Merrurio v 
Nu» vorai. a 
Pulsalill» 
Plio îlioro 
Sulfur 

Este; medicamenlos for-
niam unia meia botien. Oi«-
la 111$ em globulos e 1 
em tintura. Juute H5> pura 
o • Medira da Família*. 

t TK1> 
Aplsiriel 
l.aicarca 
(.uri>o v geUl 
Cli.ua otf 
CUITCÍI c r . . 
Heparo> 
finaria am. 
Blius tox. 
Sepia 
Sii cia 
Tliusa ocr. 
Yeratrnm 

Todos este- medicamearis 
eonst.tueni 1 IMlca r-uii 24 
vidros, 1 liotica rle lamibu. 

Km llat- ru,la 5-iti 
Km giolMilo-i.... lia 

Junte títi para o .Medira 
da Família.. 

• O » 
S A B B A O O , 7 d o a b r i l p r o x i m o , S A B B A O O 

—— Orando o extraordinária lotoria da Capital Federal —— 

25oo:ooo$ooo 
< Mjai r a l r a r c * * »e r e a U n a I n f a l l l v e ^ m r n t r | 

A ' c a h»ra, d , tarda . 7 K AtRIL PROXIMO - A ' 9 3 h 0 r " d ' ^ 
acervaria para a cmnera *» WUtetes arde rrrnn*' taterla deve ser dada, por tidas os motivo», a esta aoHga e r —r acreédada MUIIA CKRAI, 

n t i f i l c a s a o o c a o B C V V A R E J O T C H i m i r A 
U H H ' A V E M I D O E S T E I M P O R T A N T E P H C M I O U l l t t / A 

J n l l o A n t u n e s 4 e A b r e n 
A, SS C a i u do Cerroie, Ti S. PAU*. O 

Agentes em S. Paula: BÂRUEL l C0MP» 

CAMPINAS 
A o o f f f i c l n a s fio m o * 

o h o n i c a * f u n d t c ç ã o ' 
c a r p i n t o r i a acabara do 
passar por grandes reformas a 
ge acham em condições de to -
mai1 quaosquer trabalhos para 
executar com perfeição, b re -
vidade emodicidado em preço. 

O S T O C K , consideravel-
mente augmentudo sob a» 
condições favoráveis do cam-
bio, consta tio : 
V a p o r e s novos o usado§ 
R o d a s de ferro batido 
T u r b l n o o 
R o d í z i o s paia moinho» 
M o i n h o s de pedia para f u b j ' 
M o i n h o s , com discos du 

aço, para milho e cato 
C s s ü n t e g c a d c r c s i ) mi-

lho 
P e d r a s para moinhos 
B o m b a s liydrauiicaj 
B o m b a s a vapoi 
S o m b a O c o m n m n 3 paripoçu 
B o m b a s ".Jap.v ' 
C o r r e i a s in^lczai do 

qualidade 
S e r r a s caboclas de eiigeniio 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
F o l h a s d e s e r r a s d en-

genho, circular o trnçado-
ras "GREAVKS ' 

L i m a s " ( í reav-a" para serra 
M a c h i n a s de matar for -

migas de dilferentes feitios 
e respectivos ingredientes 

S i n o o de todos os tamanho 
P e r t e n c e s para machinai 

de beneficiar café "MAC-
HARDY", "AREN8" , " M -
DGEKWOOD , "J1ECHA-
NICA" e outra3 

C y l i n d r o o para padarias 
M a c h i n a s comjiletas para 

macarrüo 
R o b o l o o d e pedras naciinal 

e extrangeira 
R o b o l o o de esmeril 
E n g e n h o s para esnaa, da 

todos os tamanhos 
Tor rodoreo de cafe 
Óleos paia machinas e gra-

xas pnra rodas d'agua a 
carroças. 

F e r r o em barras, ou elu»-
pas; aço, eatanho, zinco eu. 
folha e em barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , ca! virgem e ex-
tinta. 

O l e o d o l i n h a ç a , t i u t u 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas ou appa-
rolhadas para coiiítrucçosi 
e em obra», como aoallns, 
forros, portas, janellai, cai-
xilhos etc. 

p a r PEÇAM 
PREÇOS 
o mais informações 

ti 

J ÉTlll 
C A M P I N A S 

LOTERIA 
L E E M S â 

A m a n h ã 
11*" exlr. - l»l»n« H |..;.-r ia 

A' venda em todaa aa caia», caia-
Llat a» a na. agencia 

C A B A . L O T E R I C A 
Amando IMrii/nr ilo< Sanloi St C. 

2, III A DO IIIISARIO— TEI.KfitlAM-
tlAS : Auaucio—S. PAI l.li 

E l i x i r A l . M o r a t o 
K* o m c l l i o r 

d e p u r a t i v o b r a s i l c l r í i 
(» Klixir M. Mor,st » r ira « svj»hr 

liw, « nrtt " «I••!iuiitímiii->, «irH ;t ;n >i 
J»I * * *H. 

O lliixir M. M >. >' • é lllII •!•-{»'i-
rativo iimî t ui, . » 11i;* . li-r 
tiüi- cira i». ii;"- ii ••. 

O 1'ih.xir M. >i »,».*; ' «4 .1 y.\i :: 1 
ila luuiwníilu l«*. «'• :» Mi*'uh ! 
im»V'I»X. \'f-t»iJ" - • 1 ' • asa 

EAK772. L «t CIA - B P á U I O 

C o s s s c l k o ú t i l ! 
As míer de fami-

li.i dei eni e s l a r 
s"inpre munidas 
.t. P j i t o r a l á» 
Cambara «Io ar. 
v. conde d" !>oux» 

•j . ' f}j~y Soarc». 
- 1 1 as d 111 05 sen» 

• 1* • -

--A-. 

u 
fiequeoos queridos 

tilt.os eitarlo no atirigo do» dolorosos 
eslrm-os com que a- lironchiies, co-
iiaeliieliei, tosses ronrulsas ele. lia 
üellam »s criança» 

A' ver,4a ra» pharaueia* t drjgi. 
ria». 

EBGENHEIROS 1MFQRTAD3RBS 

U N I r t p r n n t u t N i a a f a n a d a l a b r i e a i a r a p a r e i « • HBHVBIC1 U B , I U S K A X I 4 
tejolnlas grandes meltiora-O» locomovei» destes ral rieaütes trazem os 

menlos; 
I* Cada vapor trsr wk rl,»mi»^ um arranja singelo, para apagar as fatu-

ras perigosas que multas v»ze» originam Ineeadias 
í" O rfrnliwlor d«s leronwrels e ée a m evostrneç^o molto especial, rt-

gulando as rotaçfies com IMM aerlriç.le «toilnvel. 
3" Os mancaes da masiveto acham-se cellorad*» 

fi rma de tacM, onde se deposita lodo 0 oleo que cerre da» 
perdendo e nlo sujando a caldeira. 

t* A» caldeiras íêm «nata atartoras da que em gerat se appTTcaia, para 
fôtnm mr bem IHnpaa tnterwrmefrte. 

r Devido 1 «aa eomtraef** eaaecl»'. as vapores 4r I.AÜZ 
farta eflettiva a îM̂ mm aaeiU romaosiivet. 

•• Os tuba» das aaldetras tio colloeadoj de um m r * espeeui, p»ra po-
derem »er de-locadas e limpos com facltMade. seade iamke n fa-o a »» i«-
totiloKSo. 

Tem em deposito a esUlo «empre a chegar as de tamaabo» mau onáai 
Maehlaísmos 4e caK it sv»t-ma anmrada, ma* 
eom graadea melkorao»«flí>>i Mrliatait, laitaaHt 

1 lodo o machkjtf-rmo multo solida e ke-n acahada 
macldatsmo para a lavaura a md«s'rn, -topa» a »»-

a», lainim^ aaaaa • lodo» a» accessorlo» «le machinas. 
AfvamySoi plaataa o a a a l a o saaamtar laaoMaiaatae aa t » t l t « u 

I S n a i U i A M : 
r fai 
ro 

B u a D i r e i t a s » ' PAULO... Caixa Ptsliil, 4»« 
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Elixir de camomilla 
e melissa Granado 

inappetencia, affrontações depois das refeições, 
digestões demoradas. 
D o s c t 3 c á l i c e s p o r d i a . 

â S MULHERES 
A sra. Maria Amalia, isoífrondo 

mui to dc flores brancas , sem a c h a r 
a l l ivio eoui d ive r sos t ra tamentos, eu-
rou-se rad ica lmente com as pí lulas 
d e Tavuyá M. Morato. 

—Ger l rudes d a Conceição, de Cam-
pinas , t inha aecessos de loucura, pela 
f a l t a d e inens t ruação (suspensão); e 
(rosa hoje pe r fe i t a saúde, por usa r , 
a lgum tempo, ns pílulas de Tavuyá 
M. Morato, p ropagadas por d. Carlos. 

—l.ydiu Mar t i n s de Oliveira, «le 
Tietê , sofftia d e desar ran jos JIO ven-
tre , sentindo u m a dureza como un ia 
bola, que m u d a v a de logar, e toman-
do d a s pílulas «le Tayttyá M. Mora-
to, sarou e vol tou o appeti tc, t endo 
lioje muita s aúde . 

—Adeluidc Moreira , de S. Paulo , 
usou «Ias p í lu las «le Tavuyá M. Mo-
ra to «! curou-se «le desavranjos intes-
t inaes , com d o r e s nos quadris, sttffo-
cação e ancias «le vômitos, que a 
t raz iam a tormentada . 

( Fi rmas reconhecidas) . 
V»udem->« «m 8 . P a u l o : 

B a r u e l & O . 

Pensão Alterna f São Paulo 

Prisia do ventre 
Cura-se com o uso «Ias Pílulas «le Ta-

yt tyá M. Morato, que se vemle nu 
C A B A B A B P E L * OL - S. P A U L O 

THEATRO SANT ANA 
GRANDE COIIPAMIIA DE OPLBITAS, MA-

GTC.AS E REVISTAI DO TUEATR0 ATOL-
1.0, DO RIO DE JANEIRO 

Maestro dlrector da orcheotra A S S I S 
P A C H E C O 

MOJE-JTSo -HüJE 
2 g r s f l d t o s c s i s p e e t a c u l o s 2 

—A PEDIDO I>K MUITAS FAMÍLIAS— 
I T I t l u i a r e i i r e s e u l n ç ã o da 

opere ta ingleza, em ;l actos, original 
ile Howen l l a l l e , musica do maes-
tro Svdney .limes, trailucção «lo es-
cr ip lor por tuguez Accai'io de Pa iva 

Gêisha 
.A ' N O I T E — A » 8 l io ra s • m e i a 

Terceira representação, nesta épo-
ca, «la opereta-niagica, ,em •'! actos, 
16 quadros e .'1 apotheoscs, de K. 
Garr ido, musica escolhida de l .ecocq, 
Sueca, Valvcrde e Planquet te 

0 Gato Preto 
Brevemente , a opere ta O e a r u i t 

t i o « l l u l t o n o v a para S. Paulo 

P r i f o s i ho ras d l c a s t a n s 

RUA .TOSE' BONIFÁCIO, 22 

- I - - 1 - L U I Z B F I B I 8 

Almoço, d a s N e meia á 1 hora da t a rde—Jan ta r , das 3 e meia ás 

" horas . J .unch quen te a tmla hora. Almoço ou jantar , com 7 pratos bem 

preparados , 1$500: com meiá gar ra fa dc v inho especial, 2$000 

T O L O S O S C I A S U M P R A T O E S P E C I A L 

Vinhos e. licores finou Cerveja cm garrafas r t-ho^ips 

S E R V I Ç O A L A C A N T E S E P B I H E I B A O B D E K 
Vales para 110 refeições, .'17$. Para in te rnos tem 17 quar tos inohiliudos, 

por 11X1$ a té 16(1$ por mez. Externos , 7(1$ por niezv Diária, 5$tXX> 

m DE L BUSTO, I. 43 Ml EE1111. ^ 
São Paulo 

EFFEITOS oo 

THRICÓL 
A oobrran» loçSo contra a Queda doo Cabelloj e 

Caapa , formula do Dr. P a u l a L i m a . 
Esta l o ç i o facilita o creadmento dos cabcllos, im-

pede a sua queda e dá lhes u m aspecto agradavel. 
Bem preparado e de effeito sempre seguro, deve ser 

usado de pieferenda ás agnas tônicase loções perfumadas. 

L . Q U E I R O Z & C . Ú n i c o s F a b r i c a n t e s 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 10-B » SÃO PAULO 

- Ninguém sr illude, o unlco 
r fl que faz uaseer caliriloi e que 

• laz sumir a caspa 6 a d l A U ' -
B I IA, por ser composto somente 
m ' (le liervas indígenas. A Q K A U ' -

N A torna os caliellus inuilo :or-
t f i tes e abundantes, dando lhe ta:n-

! I I liem íu» lirlllio etraiilaiior. 
I d Nilo se l l ludatn. . . a l ô lia lo-
I I ulco para os rahellos quo possa 

I I produzir os elfeilos asnmlirosos 
™ que produz a G B A V N A , E' 

tarada por uma respeitável seultora, unira 

de-ee n a s p r i n c i p i e s c a s a s de arni&ri-
r i a s • n a * d r o g a r i a s do B l o de J a u e i -
le S a n t o » . 

D E P O S I T O S i — E m S. Paulo, B a r u a l A C . , largo 
d» Sé—Em Santos, R o d o l p h o M . G u i m a r ã e s , p ia 
ça dn Republica—No Rio, A r a ú j o F r e i t a s & C . , rua 
d o O u v i d o r , l l - l , <? G o d o y F e r n a n d e s & P a i v a . 
rua de 8 . Pedro , 05. 

Grande 
SMPOBIO 

D E 

MACHIHAS 
Para a lavoura 

11 

0 e l i x i r e u p e p t i o o p a n l l a t a q o 
do pliarmaceutlco S . d* a t a c a d o Soa . 
' • a é o remedlo inalo poderoso para 
combater todos 00 oollrimentos d o t o -
tomago. 

Usado ii refeições, 6 remedlo pre-
cioso, que deoprrla as funceües «U 
eotomago d u pessoas que digerem mal 
ou dlfllcllmeule. 

Vende-se na phormacla «Aurora», á 
B o a A u r o r a , GS e em todas as dro-
l>o rias. 

Pianos novos 
alleniães, «los mais modernos, corda* 
cruzadas, mecliani<a a repetição. 
Vendem se com grande reilucção n«s 
preços deviilii á alta do cambio. Ilar-
moniuus com ô oitavas, 2 ívgistros, 
2(io$, e em prestações incusaes de 
ÚO a 100$. Pianos de aluguel «le 15 
a :)0$. Atina-se, troi-a se e concerta 
se. (.'asa J . I.ucchesi, á rua José 
Bonifácio, 45-A-- S. Paulo. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O All ivio B r a s i l e i r o cura dlües 

nevralclras. 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o ,cura dApes 

rhcu i atiras. 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o cura ;ddreo 

no. utero. 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o cura t o l a a 

dér. 
Yiitde-se ua 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

Motores a gaz por aspiração 

a o s s 

m 

• c n 

B o a m o t o r e s a Gaz-pobre p o r a s p i r a d o e " D e n t s o g á s i pTOdgBldo f e i o c a r r l o . a n t h r a d t e . c a «coVa. 
E s t e s m o t o r e s a p r e s e n t a m : A m a i o r e c o n o m i a d* c o m b u s t í v e l , . * cUidade do sa rv iço . c r a u d e s i m p l i c i d a d e a u a e u e i a c < m a l e t a da f o m a e a a 

n e n h u m p e r i g o de e x p l o e l o e — P a r s i h f o r m a f S e s • p r a ç a s * ^ 

& C O M P . - | - S n c c e s s o r e s d e A r c n » I r m ã o » 
C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 + 8 . B A V L O * B d o C o m m e r c i o . 2 4 

ff. D E J A W E I H O — B u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 O f f f i o i n a a e m J u n d i a t í ^ 

F B . O N T A O B O A V I S T A 

HOJE— Domingo, 25 k março— HOJE 
A* I hora e m ponto 

Grandiosa faucção sportiva 
N a qual sevao jogadas, peloa hábeis pelotaris deste fron 

tão, retiliidissimas quinielas situplea e duplas, 
e . um emocionante 

a vinte pontos 
Pe los hábe i s pelotaris: 

Iraola e Manoel 
Contra 

Lino e Aognsdn 
Poules duplas 

A' noite, 
A o F r o n t & o 

Banda de m u s i c a 

A o F r o n t f t o 

W n i t í a z l e n B I t i l U a i t r n r i 
Orapliot esi!4*1llt >i )i' 

SATOlâ 
Salilrl de Sauti i u> «111 •> de maio 

• n a , 
U e n o v a e V a p a l j * 

para 
B a r c e l o n a , 

Tíieelra classe. . . 1 » ' H t n 
V iagem r a p l d a em 1 1 dl »o j »r» 

O e n o v a e üf«peleo 
I d a e vol ta , a o d> t i h o j l x 

A passagem de volta 8 valida tvuu-ru 
para os vapores «la <.yarl2azlo:ii iJj-
nerale Italiana—Glorio 4 t tuu i t t l j j . . 

para passagens e mais U"jr a a ; l « 
i tixlos os sub-agsalea t n n . i t 

• ita Brasil 

S c h m i d t & T r o a i ; 
S . P A V I . O — K u a i » do:umeri3Hki. 
S A N T O S — itaa ao Siat» a j i í í í j 

U. 50. 

H a m b u r g - S f t f l s m e r i e a n l s c h e 
D a m n f e c h i f f f a h r t i — O e e e l l s c h a l t 

VAPORES A SAIIIlt 
S a n Nicolaa , itoca em Boulo^ne), 

II de abril. 
A s n n c i o u . U5 de alirll. 
F e r n a m b a o o , (toca em noulo£Tie), 

i de maio. 
0 PAQUETE ALUEMÃO. 

B A H I A 
Capiiao-J . liruliu 

saltira, no dia 4 de alirll, para o 
B i i , B a M t . P e r n a m b u c o , Iiiab^B, 

I fe izõea. B o n l o g n e S a r Mer , 
K o t t e r d a m e H a m b u r g o 

Preços das passagens ds 1* e 8* clas-
ses entre Santos e Ido, 4U9 e 2U», ras-
pecllvamenle. 

Preço das passagens de classe par 
ra l.lsliôa. I6õ|, Incluindo o Imposto. 

Todos os paipieles dc-ta companblo 
s!ln providos com os mais modenwe 
melhoramentos e olTurrein, porlautn, 
o maior conforto aos srs. passageiras, 
laulo de I* roíno de S'classes. A kof-
do de todos os paquetes lia medlcoS; 
rrlnda, assim como cozinheiro partu-
t;uez e ak> Portugal 4s passagens de tes 
das as classes Incluem vtnlio de mesa. 

Para fretes, passagens e mais It ibr-
macAps, com os agentes 

E . J O H N S T O N ft C O M P . 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 21—S. PACJ.0 

RüvisiziDRE mm i mv. 
O v a i i n r 

Brasile 
Sahlr i de Santos, em 0 de abril 

para 
Montevidéo e 

Buenos-Airss 
VIAGP.SI n.tPtDA 

I d a e v o l t a : 2 0 'k de r o i a s j l e 
A passagem de volta é valida t a m . 

bem para os vapores da «Narlgazloao 
Geuerale Italiana—Klorio A KuUatlliia. 

Preço d n passagens da 3* classe. 
1 6 0 f r a n c o a. 

Para passagens c aoals lulorma^Oei 
com todos os sub-ageules e agsatei 
geraes uo lirasll. 

Schmidi & Trost 
S. PAULO—Itua do Uowmerülo, u. i 
5A.N l 'Os—!tua do Sautl Autoall 
n. ül>. 

G o n p u U t d t I i T i n t l l 

"CRUZEIRO 00 SUL" 
0 esplendido, novo e raplda vapor na-

cional 

JUPITE8 
S U A S H E L I C Z 8 

sahIrá de Santos em 28 do corrente 
para 

P a r a n a g n á , A n t o n i a s , B l o 
P rane i aco , I t a j a h y . D e s t e r r o , B i o 

Q r a n d e d o S n l . P e l o t a s , 
P o r t o A l e g r a , M a n t e r t d é o 

e B u e n o s . A i r e s 

Para freteo, passagens e aialo Infor-
maçfieo, com <>o agentee 

THEODOR WILLE k COMP. 
S. PAULO—Largo do Ouvidor, 2. 
SANTOS—San da S a n t o A n t o -

nio , a s . S t • 6 0 . 
RIO DE lANEIHO-Bmn d a A l f a n -

dega , n . 31. 

LA VELOCE 

mmmi mmn\» V A P B R E 
o CORLIAOIDO a RÂPÍOO varoa 

Centro America 
Sa' I r l de Santos, em 7 de alirll 

para 
B a r c e l a a a , 

t í e n u v a 
« I V a p e l e e 

Preço para a 1» closse, frs. 160; pa-
ra a 3 \ frs. 73. 

VIAGRH aariDA 
I d a • v o l t a i SO •/. d e redncçko. 

A passagem de volta t valida também 
para oe vapores da •Navlgazlone Ge-
uerale Italiapa—Plorlo & Rnbatuop.. 

Para passai aso e maio IdformdÇOei 
com todos oo sab-agentes e agentes 
geraes no Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U L O — R u do Comtherclo. 

ü. ». 
S A B T O S - R i a 

Blo. o. 60. 
de Santa Aato-

t A VFt.OflR 
N a T i g a x l c n » I t a l i a n a a r a p j r » 

0 apleniido e rapldê oapar 

SAV0IA 
Saülri de Saatoo, em Si do abril 

para 
M a n t a v I M a e 

B u « u * » - A i r e « 
T U t N aAMDA 

I d a a v e l t a : SO de « e d a e t l e 
A passagem da volta é valida lano» 

bem para oo vapores da «Nairiitatle* 
ae Generais Itallaua—Flori» A Hl« 
Ü t t K 
Príço dao paosageao do 3 ' clasM, 

7 » m n e o e . 
Para passagens e mais l a f e r a s -

Çfieo com todoe oo oub-afealeo a a ; u -
teo gertee no BraolL 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U t O — R o a da Ceiamerele, a. 1. 
S A B T O S - R Ü da Saate Aateule 
a. SO. 

F O L H E T I M 72 

A CALUHN1A 
Romance original 

DE 

E l í I I Q U E P m z E B C E I C H 
LIVRO VIU 

N i i l J l a h o m e t h l l e o i * a « I - J é 

CAPITULO IV 
A . O a l a m n i a - , d r a m a da E u g ê n i o S c r i b e 
— P a r a mim Hão como tillion; nunca cm es-

queço. 
Como e s t i para começar o ne(çun«lo acto, 

H e i t o r desce ii platòa. 
No segundo entre-acto apparece Paula no 

camarote . 
Daniel estA lá. 
—Então c o m o receberam o m e u rccommen-

dado 7—perjninta a filha do banquei ro . 
—Nem b e m , nem n a l — resp«in«le Hei tor — 

p o r q u e não ap re sen tou a car ta . 
— E porque 7 
—Quando o procurei já t inha entrmUi no hos-

p i ta l de En t revados . 
—Ah I E n t ã o . . . 
—Inutil isei a carta. 
Hei tor , a despe i to de seu amigo, senta ao 

l a d o de P a u l a e começa a fa la r com r l la em 
voz baixa. 

Daniel d e m o n s t r a a sua impaciência trocan 
d o u m a ou o n t r a palavra com d . Isabel . 

8óbe o panno . 
Hei tor não obandona o sitio em que está e 

continria a f a l a r . . 
Daniel s a h e por fim do camarote , desce A 

p l a t é a e asses ta com avidez o binocnlo (i-.ira o 
camaro t e de P a u l a . • 

He i to r ( le rmancce alli todo oi teto, e BÓ UO ter-
t d n a r é q r c se levanta da cadeira. 

Ao sahir e n c o n t r a Daniel no corrn lor . 
— E s t i m o m u i t o encontrar-te. 
—Porquê f—pergunta Daniel confrangcmlo-se. 
—Acabo d e ter u m a longa eonferenc ia com 
« I a , e p a r e ' ;- me que lhe n ã o sou de Uxlo 
Üf fc ren te . E" u m a rapar iga encanta«lora, e es-
« resolvido a pedil a a m a n h ã mesmo, 
c õ o i o não t e n h o parentes— eont inna Hei tor 
« a a o<-.-a<nSo so lenne de p e d i r a m i o de 

necess i to d e valer -me da amiaaile 

autorizo-te a que peças amanhã , cm meu nome, 
a mão d e Pau la u«i rico banqueiro Ktartcgui. 

E «em esperar resposta, entrou no camarote 
pegado. 

E ' o d e Tula. 
Daniel permanece no corredor, absorto, utur 

«lido, jHitrilicado. 
—Ora viva n ra inha da moda ! exclama Hei-

tor. 
—Ah !— aijui a meu liulo, sr. Heitor , respon-

de Tula. 
Paulo ape r t a lhe a mão. 
—F. v. exen. não t eme a visinliança «le uni 

estroimi, «le um sc«luct«,r ? 
—Ora ! Kio-ine dessas historietas, Demais, o 

amor nunca foi crime. 
—MHH pfslc levar a elle. 
Heitor «liz esta f ihrase com natundidiwh-, IIIIH 

Tula c Pau lo trocam um olhar. 
A creottla respotule : 
—(inundo o amor commet tc .um crime, creio 

«pie tetn «lcscnlpa. 
—Ou como «liz o Código, é tuna causa atte-

nuante . 
—Diga me cá : ainda lia pouco o vi no cama-

rote da f rente , f ã o estrangeiros aquclles dois 
sujei tos ? 

Tula faz esta pergunta cotn s imulada indiffe-
rença. 

— Pois que ! ainda nã«i ouviram falar desses 
aralies e eni particular «le Sd Mah«,meth, Ben«-
d-jé, f amoso medico que p« ri orre o mundo, as 
soiubran'l«>-o cotft as suas curas maravi lhosas ? 

Ah ! En tão aquelle qne parece ter mais eda«le, 
é o celebre Mahometb t 

— E' o mesmo. 
E Tula «lirige o liinrs-nl«, para o camarote «lo 

«Ir., com certa curiosida<le. 
É «lepois diz : 
—Quem é aquelle rapazi to q a e elle tetn ao 

liulo ? 
— E' Ib rah im, filho del le : um rapaz tacitur 

no, semi-selvagem talvez nas« ido no re«-oncavo 
d e a lgum ant ro d e banbal 1), das r ibei ras <lo Con 
gn, que sonlia com o sol a rdente da ]>atria e com 
o p romet t ido paraíso d o propheta . 

(I) Arvore immensa, e m « njo t ronco vivem fa 
milias in te i ras de arabes, e on.le ás vezes cons-
t roem oe seus templos. Alguns t r o n e m tèm cento 
e vinte pém de c i rcnmfereni iu 

—Pelo qne vejo tem gran«les relaç«3es com 
elles— diz Paulo. 

—Foi a m a r a m a ü d a d e . Beta m a n h ã eetava 

ler o jornal , i|uaii«l«i deparei com uma lotfal 
que exul tava até o mais alio ponto a seienria 
ric Miihotuetli. t omo tenho tomado intiM-oose 
por unia famíl ia «jue se ii«-lia na ma i s extre-
ma «hwgruça, e da qunl família foz par te uma 
rapariga l«iuca, fui ter com o medico árabe, 
(iie me pronietteti cural a. Eis ahi a historia 

das m i n h a s relaçíV^s i-iim os tacs sujei tos. 
Ileit«ir |HU'iiianece mais alguns nioiiicnltis 

no camarote , e sabe em segui«ia. 
CAPITULO V 

C o n t i n u a o eepec taoulo 
1'aiiicl—diz Paulo depois de Heitor saliir 

- - a p o n t a o binoçtihj e olha IHMO para a«|iie^le 
hoiiiein de crtr amarel lada, que i-htá no caiisv 
rote «la f r en te , a ver se o reconheces. 

—Não ha necessidade «lisso ; conheço-o per-
fe i tamente . 

—Como ! Será . . . — pergunta Tula s«,!.refsri-
tada . 

— E' Tangnay. Não í árabe, como aculm «te 
«lizer aquelle sujeiti , «|iie esteve :i«|iii ; é iisfco. 
Não nasceu no Confio, mus cm .lava. 

— T e n s a certeza d o que dizes ? — pergunta 
Paulo ataranta<lo. 

—Ke tenho '. A minha vista é como a »la 
p a n t h e r a ; eonheço d«' mais o sábio Tangnay. 

—A qne viria elle a Hespai iha ? — pergunta 
Robles em voz laiixa. 

—Tanguay vem a H e s p a n h a pelo mesmo mo 
tivo jsir «[tie foi a Porto Príncipe — responde o 
negro, de ixando ver através do seu sorrí«<i 
«luas fileiras de «lentes brancos como o tnurllai. 

E s t a resposta faz est remecer os dous e ;'<xvoe, 
qne t rocam en t re si nm olhar «le me«lo. 

—Pega no binocnlo—repete Paulo cinpallvlc 
cendo, como se uma suspei ta horrível lhe a " 
sal tasse a mente ; — pega no binóculo e oifea 
bem para aquelle rapaz que está ao la<lo d o ja 
vanez. 

I>aniel ofcedeee, e devolvendo o bneoenl«# a 
sen amo, respon«le : 

— N ã o o conheço. 
— O l h a bem. Não é . . . ? 
—Não—respomle o negro com firmeza,— Klfr 

era qnasi mulato, e este tem a côr d««s lionirns 
de Java , é amare l lo ; e além disso tem outeas 
feiçííes ; não t enha receio, p»,r«jue a trai» loi 
bem empregada. 

Neste momento começa o quarto a«-to e t e s 
tabeleee o silencio no tbeatro. 

O d r a m a inspira o máximo interesse ao» es 
p e c t a d o r e ^ 

O autor soube p render maruviUinsnntente o 
coração. 

Chega por lini o momento solenne do iTBfflW, 
em que Hoberto, com a nobreza de sua a lma e 
a energia do seu camcter , demons t ra a sua jus ta 
indignação. 

O silencio é abso lu tp ; os espectadores mèl, 
respiram, paru não perder n e m unia syllabá, 
nem interromper os setores. Uns, talvez porque 
s in tam no int imo «Ia a lma as dôres pungentes 
Io remorso. Outros, talvez porque são Victimus 

du culumnia, e sentem o cora£ão «ipprcsso e us 
lagrimas a hurbi i lhar nos oITltis. 

O interesse tocou ás raias do seu maior có-
nnilo. 

Es tamos na scena magistral , no momento su-
bl ime em que Scrilie põ t nu Isima de KolH-rto, 
protogonista do d rama , as plirases energicas e 
dramaticas que convencem o seu amigo Ivluardo. 

O leitor lia de permit t i r que copiemos aqui 
a lguns peri«i«los d uma scena «lo quar to acto, 
para po«ler comprel iender o offe i to que p rodu i 
em alguns «l«,s esjiectailores, pois no tbea t ro 
estão João José Robles, Daniel, Heitor, Paula, 
Raphael , Tula e seu mariilo. 

Diz ussim o autor f rancez : 

Podes acetna la a g o r a : estou p rompto a de-
fende-la ! 

EmWRDO 
Não sou eu quem a accusa , é o clamor geral 

e unanime que se levantou contra cila, é u voz 
p u b l i c a ! 

ROBF.RTO 
E quem é a voz pnhlii-a ? . . . On«le começa ? . . . 

Onde acaba ? . . . Quantos demen tes reunidos são 
precisos para a eompAr ? . . . As vozes não são 
provas. Eu necessi to outra c o u s a : necessito «le 
fai-tos I 

r.ni ARno (cotn embaraço) 
Pois l>em : dizem . . . 

Fa« tns ! 
BOCAano 

Pois bem : suppfle qne < Ila t em tid-> aman-
tes . . . e vários . . . 

R O B E R T O (cont IraaqaiUnlodc) 
Qnem são e l l e s? 

m i O D V 
T a ée u m d e l k f t 

BoBEKTo (cotn satisfação irônica") 
P a r a b é n s I . . . Essa é u m a calumnia que não 

vem com rodeios e disfarces; u m a ualuninia 
clara e f ranca . . . como eu gosto I Vamos exa-
mina-la. Escuso dizer que Cecilia é filha d o meu 
beinfei tor , do meu segundo pae, do homem a 
quem devo tudo, que m a confiou ao morrer , 
qne a criei como a filha . . . e que n inguém 
«leshonra os seus Clhos I . . . Is to seria talvez 
uma tuaão para ti, mas pa ra a ca lumnia não o 
é, jmíqtlc não repara em ingratidôes, em inces-
tos,. e quan to mais infame é u m a cousa, tan to 
mais verosimil1 lhe parece. Appeliarei p a r a ou-
tros argumentou mais positivos, aos cálculos, 
aos interesses , ao meu interesse pessoal, e des-
te modo talvez me acreditem. He eu amasse Ce-
cilia, e se ella t ivesse amor por mim, porque 
não havia eti de casar com ella ? Não é sóinen-
te j iwen e formosa, mas é rica t ambém; rica 
por cuinha causa, porque lhe defendi os seus 
direitos e logrei arram-ar-lhe os bens ao ( isco. . . 
Ella é rica, e eu não t enho naila I . . . Naila I . . . 
Bem o sabes tu, qne tens provas disso. (Com 
orgulho). Sim I . . . Por mais que «ligam sou ho-
mem de l>em, e graças a Deus, não tenho nada I 
E em vez de assegurar u m a sorte legi t ima e 
honrosa,, casando-me com aquella a quem amo, 
prefer i r ia a sua «leshonra á minha fo r t una 7 . . . 
Te la ia por manceba, po«lendo-a te r por esposa 7 
E porquê ? Pelo prazer «le commettcr n m a in-
famia erratuita 7 

EDUARDO 
Não I não ! . , . Isso não I 

R O B E R T O 
Pois isso é o qne dizem . . . isso I . . . F, tn 

ai redi taste <m I . . . E dizes que eu quero envi-
lecer te, enganar te, «landote a mão de u m a ra-
pariga que amas, que tu proprio me pedis te 
com snppl icas? . . . Ke desprezei mil vantagens 
que lhe offerei iam e te escolhi a ti, qne és h o 
mem de bem, é porque queria a fel icidade «la 
m i n h a pnpil la, de Cecilia, que me es t ima e 
ama como a um amigo, como a um i rmão . . . 
por«|ue a mim nãe me podem a m a r d e outra 
mane i ra I Mas, se as infamias dessa vil lanagem 
fossem certas; se apesar destas c ie . naeci' 'u« 
an tes de tempo, houvesse sido possivel ella 
amar me, como dizes, en tende bem, que nem a 
ti nem a ninguém a cederia, porque achar ia 
nella a companhei ra tal qual a desejo; s con-
solação das minhas «lôres, a felieidade da m i n h a 
vida inteira; e longe de renunciar a semelhan te 
thesouro, havia de dispotal-o A custa do meu 

. . â custa da aoaaa própr ia amizade 1 . . . 

E , no entanto , entrego-t a a ti, e a inda por cima 
m e ca lumnias I A ti, que em logar de me dc-
fenderes , m e acensas e desafias I A ti, einfini, 
q u e cm a n t e s d e m e ouvir , querias bater-te 
coiumigo I . . . (Movimento rfe Eduardo). Naila I 
j á conclui. Agora, Be quizeres, estou prompto : 

EDfARIlO 
Não! n ã o l E u aiTeil i tote e respeito-te! F. 

tudo falso e absu rdo quanto a ti; mas emqminto 
aos outros 'que lhe a t t r ibuem . . . 

ROBERTO 
E porque não ha de se r o mesmo com res-

pe i to aos out ros ? Porque não ha dc ser men-
t i ra com respei to a elles, como é com respeito 
a mim 7 

EDUARDO 

E' impossível I Coino havia de h a v e r esse cs»-
penho, essa an imos idade? Quem se interessava 
e m lhe que re r fazer m a l ? 

BOBEBTO 
Esse a r g u m e n t o é bom, n ã o ha duvida I 

E D U A R D O 

Quem tem interesse em cainmnial-a 7 
BOBEBTO 

Ninguém. Mas isso não impor ta I . . . A caluux-
nia é neste m u n d o a única cousa que se faz de 
graça e sein interesse. H a n o coração humano 
um instineto mal igno e perverso que nos incli-
n a a acreditar com mai s faci l idade o mal do que 
o bem. Dahi nasce essa especie de adjuvante , 
d e apoio, d e auxil io tácito e mutuo, que mai-lu-
na lmente se ent rega A propagação de uma men-
tira. Por es te meio a ca lumnia es tá em toda a 
par te , e o ca lnmniador em nenhuma ; nnnca sf 
encontra nm traidor de me lod rama tão sanden 
q u e assegnre publ icamente u m a impostura real 
e positiva que se possa desvanecer com uma 
bofetada ou o tr ibunal; isso não; nem na soci» 
dade se diz nun«a n m a cousa qne não ha j aauo-
cedido, mas diz se de modo d i f fe ren te da verda-
de, «lesfigurandoa, al terando-a na sua taannci j , 
ou nas suas parti , iilaridadee, e a roalignvtade 
completa a sua obra. De mane i ra qne, • 
ignorância, á estupidez e áa t rapaças eorfaee, a 
verdade mais l impa e clara 
velmente ao es tado completo d e 

BDUABDO 
leso poderá ser en t re estreai 

p a r e n t e s . . . 

imperceptfc 

A N T 
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